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PRE 


hoje, em Pará de Minas, a Fazenda Escola 


IDENTE GETULIO VARGAS INAUGURARA' 
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À Inglaterra vag adoptar O servico militar obrigatorio 


e, 


erre e . = 7 à ; 
A solicitação feita á Ca-lhg lheses para 0 | Congresso Nacional de Transito estão senti estudadas 


mara dos Comuns | |rzuNIKAM.SE 
AS COMMISSÕES 
Uma resolução do gabinete inglez INTERNAS 


LONDRES, 25 (U, P,) EE 

Os themas debatidos 6 

o ante-projecto do Co- 
digo Federal de 


Transito 


S Commissões Internas 
para o I Congresso Na- 
cional de Transito têm 
| Se reunido diariamente, no 
| Palacio Tiradentes, afim de 
estudar as diversas theses que 
foram apresentadas, em nu- 
mero superior a cem, 
Hontem, pela manhã, a 
commissão encarregada de 
elaborar o ante-projecto do 
Codigo Federal de Transito 
reuniu-se mais uma vez, ten- 
do a presença dos srs. major 
Riograndino Kruel, 'Themisto- 
cles Cavalcanti, Arthur Salles 
Pacheco, Percival de Oliveira, 
Adelmar Tavares e Pedro De- 
lamage São Paulo, 










































—- Agencia Central informa 
A que, segundo se acredi- 

ta, o Gabinete resolveu 
solicitar à Camara dos Com- 
muns a approvação da lei que 
estabelece o serviço militar 
obrigatorio. 

LONDRES, 25 [(U. P.) — 
URGENTE — Fontes merece- 
doras de credito confirmam 
que o Gabinete se decidiu fa- 
voravelmente à lei de conscri- 
pção, o que dará ao exercito 

elo menos novecentos mil 
nomens treinados, 

LONDRES, 25 (U, P.) — UR- 
GENTE — As principaer em- 
baixadas informaram aos TEs- 
pectivos governos que o Ga- 
binete britanníco, na sessão 
desta nolte, approvou a cons- 
cripção e terminou a redacção 
do projecto de serviço militar 
compulsorio para immediata 


mes did Desa a) ' PED a ae 
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DNS EU A. ES de 
Penta GA tee dobalis 


Foram 40 encontro do Presidene Gelo Vargas 


VARIOS JORNALISTAS EMBARCARAM, HONTEM, PARA 
MINAS, EM COMPANHIA DO DIRECTOR DO DEPART-- 


MENTO NACIONAL DE PROPAGANDA E C EB NIE NA E LO 


de nascimento de Floriano Peixoto 


A PARTICIPAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 

PROPAGANDA NAS HOMENAGENS AO MARECHAL DE 
FERRO 

OOPERANDO cor Go- | do Brasil”, idando para nirito 8: rs - 

verno da Republica E ATE urso Der pnaigddo dê PA o Ra 


homenagens officiaes, | grande - brasileiro o general No dia 27, alnda em home- 
que vão ser prestadas á me-| Valentim Benicio, o major Cy-| nagem a Floriano Peixoto fa- 


Em Evaustor, cidade norte-americana, Os pequenos escolares são empregados para puir- = 

lharem as ruas perto das escolas, e guiaren vs seus collegas evitando os desustres de dut- 

tos, No cliché, amda vemos wm dos manequins espalhados pela cidade, mun aviso cons- 

tante aos motoristas imprudentes e aos pedestres descuídudos, veido-se tambem o pemteno 
escolar excrcenda a sua huntanitaria futeção de fiscal de transito 
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Peixoto, na passagem do 1º|e o tenente Luiz Flamarion. 
centenario do seu nascimento, | Este cccupará o microphone 
o Departamento Nacional de | do Departamento de Propa- 
| Propaganda organizou um, ganda no dia 26, seguindo-se 
+ programma especial na «Hora | no dia 28 o major Cyro do Es- 


comandante 





Aspecto da partida dos jornalistas cariocas, em companhia do Sr. Lourival Fontes, Dire- 
tor do Departamento Nacional de Propaganda 


neiro, seguiram, hontem, 
no avião da Panair, para 
Bello Horizonte, varios jorna- 

HOMENAGEADO 
O CAPITÃO DE MAR 
E GUERRA MILCIA- 


listas cariocas que: vão assis- 
tir 4 inauguração pelo presi- 
DES PORTELLA 


dente Getulio Vargas, da Fa- 

genda Escola, na cidade de 
Varias solennidades fo- 
ram realizadas por mo- 




















Pará de Minas, novo estabe- 
lecimento construido pelo go- 
vernador Benedicto Vallada- 
rés. Os jornalistas cariocas 
que embarcaram, em compa- 
nhia do sr, Lourival Fontes, 
director do Departamento Na- 
cional de Propaganda, foram 
os seguintes; J, M. Maciel Fi- 
lho, Candido de Campos, Ju- 
lo Barata, Wladimir Bernar- 


des, Cato Julio Cesar Vieira | tivo da passagem do 


B Belisario de Souza. Tambem o mando 
émbarcou, juntamente com, 7." anno de com 


(Corceno na 12º pago) 


| daquelle official á fren- 
te do Corpo de Fuzilei- 
ros Navaes 


S officiaes, sub-ofíiciaas, 
sargentos e praças do Cor- 
po do Tuziieiros. Navios, 

presteram hontem, ao Capitão 
de Mar o Guerra Micindos 
Portella Ferraira Alves, come 
mandanto dacuela luzida core 
porneão, sigimlticativas homena- 
gens, por motivo da pússagem 








O Ministro Aristides Guilhem, quando levantava um, bríndo de honra À esposa do coma 
do setimo anniverasrio do sou dante Mitciados e o commundante Mileiades Portella Ferreira alves bronunciando o seu 
(Conclue na 12 pag.) discurso de agradecimento 








moria do Marechal Floriano | ro do Espirito Santo Cardoso! larã na Radio Mayrink Veira 


o major Frederico Christiana 
Buys, 





UM TREMOR DE 
TERRA EM LIMA 


LIMA, 25 (U. P) — O terrenos 
to que hoje fol sentido nesta cl. 
dade, tove uma duração de cincoens 
tr segundos «e começo ds vote q 
5? minutos da manhã, em forma da 
um prolóngado tremor subterranoo, 

Aos trinta segundos, saçudiu vibe 
lentamonte todus ns casas, As nus 
merosas pessoas que se encontras 
vam nas pais forum presas de pie 
nfco. porém, não houve nenhuma 
victima a se Jumentar, Multas pesa 
cons deamalaram e varias púredes 
foram rachndas, 

Acredita-se que o enleentro do 
tremor fo! nesta capital, 








EDIÇÃO DE HOJE; 


(E PIGIMS 


200 REIS 


SS, 


MONS. MASELLA 
SERA” O NOVO 
CARDIAL 


CIDADE DO VATICANO, 25 ms 
(UP) Sulthbe-se hoje, em ciro 
cultos qputoriaados, ques “1 Huicio 
apostólico neo Brasil, Dom Benedetto 
po Maseli, serão elevido à dignidas 
de cardinadicia no proxímo Consisa 
tório, à realizar-se sóégundo se gere- 
dita, no fim de Mato ol no começo 
da Junho proxima, 
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ASSIGNATURAS DA 


“Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . . 555000 
Por 6 mezes . . . 30$000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . +... . 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- | 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 


es ad 
CEEE TER 


gibis 
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Previsões para hoje até às 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROY: 

TEMPO — Bom, com nebulo- 
sidade, passasdo a instavel 
aggravando-se com chuvas. 

TEMPERATURA — Estavel à 
noite e ligeiro declínio de 
dia. 

VENTOS — Do quadrante 
norte com rajadas de fres- 
cas a muito frescas. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO — Bom, com nebulo- 
sidade, passando a instavel 
aggravando- se com chuvas, 

TEMPERATURA — Estavel à 
noite e ligeiro declínio de 
dia. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão effectuados, hoje, os 
pagamentos das seguintes fo- 
thas; 

Na 1º Secção: — das 11,15 
és 1430 — aAtrazados: — 1- 
vros de ns. 74 a 101, 
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Inaugurado, em Milão, 
o Pavilhão do Brasil 
O acto revestiu-se de 
solennidade com o com- 
parecimento das altas 


autoridades 


O Sr. Luiz Sparano, chefe do 
escriptorio commercial do Mi- 
nisterto do Trabalho, Industria 
e Commercio na Iralia, commu- 
nicou ao Sr. Waluemar Falcão, 
a inauguração, no dia 12 do cor 
rente, do Pavilhão do Brasil en; 
Milão, acto que se revestiu de 
grande solennidade, com a pre: 
sença do Duque de Bergano, 
Coude de “Purin. o Ministro da 
Fazenda Marquez de Revel, além! 
de elevado numero de pessois 
outras, inclusive susubros da co- 
lonia brasileira. 

O Pavilhão € rasil, indie 
de nossa potencia tigade agricola, 
industrial e econousica, tem sido 
visitado por crescido numero de 
pessoas que trazem dessa: visita 
uma impressão altamente 


posa para 0 00550 paize 





hon | representava 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Estar em Cargos publicos 


Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


brilhante entrevista concedida pelo Ministro Francis- 


co Campos á “A Noite”, 


seu 


do Rio, sobre o Brasil e o 


regimen, olferece á meditação dos brasileiros 


observações que precisam ser amplamente divulgadas, O que 
o Estado Novo já realizou no espaço de 18 mezes, na defesa 
da nossa economia e da Naclonaisdade, representa conside- 


ravel estorço de reforma, construcção e ordem, 


Tem-se à 


impressão que o Brasil é um edificio em reconstrucção, por- 
que os andaimes sobem de todos os ladus, modificando-se, 
substituindo-se desde o falso rebouco até as deformações do 
estylo, que destruiu a harmonia é a medida da nossa archi- 


tectura tradicional, 


Referiu-se o Ministro da Justiça à concorrencia dos es- 
trangeiros aos cargos publicos, preterindo as vocações e os 
valores nacionaes, Convém transcrever os trechos palpitan- 
tes de verdade e indignação patriotica — "Assombra a faci- 
lidade com que se alojam estrangeiros nos serviços publicos" 
— repetindo o que se dá nas empresas particulares quando 
todos conhecemos as difficuldades que encontram, para col- 


locar-se, numerosos moços brasileiros de merito, 


“Nós temos 


que acabar com esse estupido preconceito que vê uma su- 
midade em cada “technico” estrangeiro”, 

— "Na maioria, são pequenos sdjuntos sem possibllida- 
des no seu paiz, ou praticos formados pelos mesmos proces- 
sos por que se formam os nossos”, 





“Aqui chegam, porém, 


carregados de diplomas, de 


cartas e de circumspecção que lhes valem ordenados fabu- 


losos"., 
“A Commissão 


de Permanencia de Estrangeiros, 


que 


funeciona no Ministerio da Justiça, deu-nos occaslião de ve- 


rificar a fundo esse facto, 


“Emquanto isto, os nossos universitarios, os nossos tspe- 
clalistas, os nossos estudiosos — como os que um dia se cha- 
maram Frontin, Oswaldo Cruz, Chagas, Rebouças, Vital Bra- 
sil, Saturnino de Britto, Ruy Barbosa... — não encontram 
satisfações economicas adequadas ao seu talento e á sua ca- 


pacidade”, 


O artigo 40 do decreto-lei do Governo Nacional, e que 
regulamenta a administração nos Estados e nos Municípios, 
vedando o accesso dos estrangeiros a cargos publicos, em ter- 
mos imperativos e claros, acabou de vez com o abuso, 


Não haverá mais sophismas, 


nem rodelos, “A capacidade 


technica e a Intelligencia dos brasileiros não sofrerão mais a 
concorrencia, nem dos estrangesros, nem das accumulações 


remuneradas. nem do “pistolão”, 


nem do filhotismo”, 


O brasileiro, no Estado Novo, póde conflar em si mesmo; 
Só o valor e o trabalho lhe poderão abrir as portas da for- 
tuna. As muletas do favoritismo ou dos titulos estrangeiros 


estão prescriptos, 


6) Brasil é afinal dos brasileiros, 





Í O inimigo n. 1 dos “furos” | 





Barros Vidal 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


aposentadoria do velho SA 

A Osorio, que durante trinta 
o selg annos serviu a poll- 

cla com a gua dedicação e o seu 
bom humor € facto que não 
pádo passar, assim, sem um 
registo, da parte do quem per- 
tence a uma geração do repor- 
ters que durante quinze annnos 
com elle conviveu, quasl que 
dinriamente. Sá Osorio, dos de- 
legados do nosso tempo, fal o 
que mals ge Impoz 4 estima dos 
Jornalistas que trabalhavam na 
chronica poltelal, talves pela 
afinidade que o unia a nós pela 
paixão que elle allmentava pelo 
Jornal, em cujas fllelras tam- 
bem formou e com brilho. Mas 
na evocação destas linhas quero 
fixar a habilidade com que elle 
conellava a sun posição de de- 
legado com n sum qualidade de 
amigo pessoal de cada reporter, 
attendendo n tados, mas com 
culdado, para não servir mals 
a um do que a outro, Nessa 
epoca todos nós vivinmos fare- 
Jando o “furo”, numa luta do 
competições tremendas o em- 
bora rude 4 peleja a fraternl- 
dade que nos enlaçava não sof- 
fria nhbalos. Mas | estrvamos, 
sempre, sedentos, de uma nova 
e queriamos levar, correndo, a 
notlela cm primelra mão para 
o jornal. Era a consclencia do 
dever que criara essa qmentall- 
dade, Era o desejo de servir a 
profissão que a gente nunca sa- 
ho porque abraçou e que mes- 
mo com todos os seus desenga- 
nos eo seu deserto Inimenso de 
compensações, a gonto nunca 
deixa, Bra o élan com que se 
trabalhava, percorrendo as de- 
legacias, abordando os Investl- 
gndores o Indo, até pela madreu- 
gadn, ncordar os delegados... 

Pols o velho S&4 Osorio conse- 
gulu equilibrar-se em melo des- 
sa guerra de conquista de notl- 
clas, fugindo de dar o “furo” n 
um  JlJembrando-se de todos, 
Daht os reporters sentirem um 
certo desafogo nn zona que n 
delegacia de sum  Jurisdieção 
abrangia, certos de que o que 
houvesse all jhes chegaria ao 
conhecimento, Mas essa abtitu- 
do tinha a sua Justificativa no 
desprendimento e na modestia 
do velho delegndo que nunen 
fot amigo devotado do elogio, O 
elogio, naquelle tenpo, servia- 
nos como um premio de valor 
à autoridade que nos favoreces- 
se com um “furo”. Tstá claro 
que havin vezes que colloceren- 
mos, num mesmo pé da Ignalda- 
deco delegado, o commissarlio, 
o Investigador a nté o promptl- 
dão", 3 era natural que gssim 
fosse porque elogiar a qutori- 
dnde que nos deu o “fura” não 
apenas q promia 
do reconhecimento do roporter 


pela clreunstancia della lhe ter 
proporelonado a notlela em prl- 
meira mão, Era um movimento 
de justiça; era, lembrar o nome 
do funcelônario quo trabalhava, 
esquecido, EB" certo que autorl- 
dindes havia, cuja austoridade 
não delxava duvidas, o que da- 
vam a notlela porque nós li'a 
pedinmos, P Sá Osorlo que era 
o bom amigo do reporter, o ca- 
marada explendido para tomar 
um café comnosco e contar uma 
anedoctn, se colocava nclma da 
banalidade do elogio, O que 
elle não queria ecra servir a um 
e deixar os outros em m4 situa- 
cão, Isso nunca. 3 a sua ma- 
nelra de agir era sempre tão 
eoherente que o Carlos Matta, 
velho companhetro desses tem 
pos o que fol, nessa epoca, o 
nosso collaborador mais effl- 
elente, com as suas “cegrridas" 
vertiginosas, dizin Jogo, quando 
o facto qollelal pertencia 4 ju- 
visdleção do delegado amigo de 
todos: — “Fyro"? 8º Inntil In- 
sistir. O S4 Osorio € duro. Elle 
da amollcla a todos. TE dava 
mesmo, 

E' esse velho servidor da po- 
Hein que. se vao afastar dos 
seus quadros, depols de ter con- 
vivido com varias gorações de 
reporters, fazendo de cada um 
um amigo, 

E evoco-o nesta hora em que 
letu q notlela de sua aposenta- 
doria, que para mim avulta por 
uma clreunstancia toda especial 
e que se prende nos factos a que 
me refiro nestas ad Ele 
que: erm o Inimigo n. Tdos “fu- 
ros", sem o querer talvez, for- 
aco: ao encerrar a sun enarrel- 
ra, 0 “furo” da notlela do seu 
afnstumento da policid,, 








Designações de offi- 
ciaes do Exercito 


Foi designado para exercer as 
funcções de secretario da Ts- 
cola Preparatoria de Cadetes, o 
Cap. Izidoro Neves de Olivei- 
ra, Foram ainda designados pa- 
ra as funcções de instructor do 
ao de Cavalaria do C. P. 
O. da 3º R, M., os Caps. 
Money Nole Coutinho, do 9º 
RCA José Gomes Sciorti- 
no, do 7º R. C, TJ. e Neli Sil 
veira Jatahy, do 14º R, C, T. 


O 50.º anniversario do 
Collegio Militar 

Realiza-se, hoje, quarta-feira, 
às 20 horas, no largo de Sã: 
Francisco, 36, «1º andar, nova 
reunião de ex-alyynos do Colle- 
gio Militar para tratar dos feste. 
jos e commemarações do 50º an 
niversario do referido estabele- 
cimento, 





ypotheses. 


Simplificando as denominações|| n 
dos estabelecimentos fabris 


do Exercito 





Providencias adoptadas pelo Ministro 


O general Eurlco Dutra, Mints- 
tro da Guerra, declarou nos chefes 
de estabelecimentos militares que 
attendendo 4 convenlencia de 
simplificar a denominação dos 
estabelecimentos fabris do Minis 
terlo da Guerra, passam estes u 
ser distinguidos pelo respectivo 
Jocativo, 

Assim, 
das alterações de 
abaixo: 

AG. RJ. — passa à deno- 
minar-se Arsenal de Guerra dy 
EA (A. O. R.). 


determina a puinicação 
designação 


GR, G. B. — passa a de- 
A das so Arsenal da Margem 
(A. M.). 

VP. G TT. — passa no deno- 
minar-se Fabrica do Realengu 
CRS NS 

EF. P, A. — passa a denomi- 
nar-so Fabrica do Andarahy 


se Yao 
AS Fi NS SO 

REP Fabrica de 
(1. 1.). 
PR. É. 
nominar-so Fabrica 
Fóra (DP. J. PF.) 
Po Po RB. TF; — 
nominar-se Fabrica 
(1. P.). 

E, P. E. — Passa n denoml- 
nar-se Fabrica da Estrala (PF, B.. 
FP. MC, G. — passa à deno- 
minar-se Fabrica de Bomsuccesso 
(MP. B.). 


— passa a de 
Hajuth 
E. A, — passa a de- 
de Juiz ds 


passa a de- 
do Piquet 


da Guerra 


P.V. EB. — passa a dencnil- 
nar-se Fabrica de Curltyba (NM, 
Ud). 


O ANNIVERSARIO 
do General Meira de 
Vasconcellos 


Cumprimentos da offi- 
| cialidade da 1.º Região 
Militar 


O General Meira de Vascon- 
cellos esteve de anniversario an- 
te-hontem. Prozuando, porém, 
fugir ás manifestações que ua- 
turalmente Jhe seriam levadas, 
em virtude do ceu prestígio, das 
suas qualidades de caracter, da 
sua actuação destacada no my 
vimento de nacionalização que 
“uz atravessa, n ilustre mili- 





tar afastou-se da Cidade, 
Hontem, poréni, desejando 
testemunhar, mis uma vez, O 


ATESO que lhe devora, a officia- 
lidade da 1º Região Militar come 
pareceu, eucorporada, no gabine- 
te do seu illustre commandante, 
afim de Jevar as expressões da 
sua sympathia e da sua estima, 
A ceremonia jÍoi singela e rapi- 
da. Não houve discursos. Ajm: 
nas troca de felicitações, cum- 
primentos cordiaes e um ambien- 
te de expontanea camaradagem, 





Pelo Mundo 


O interior do globo terrestre 


51 À 


Terra, que hi varios millenios é morada da especie hu 
mana, é ainda hoje uma das coisas sobre o que a fragil 
scienciu dos homens menos sabe. 


Os telescopios sondum o espuço e revelam-nos uma pocira de 
mundos que descrevem us suas orbitas nas vastidões do espaço. 
O espectroscopio permitte-nos conhecer a estructura desses astros 


longinquos, as substancias que alimentam as suas chammas. Mas 
ácerca do globo que pisamos e que nos conduz em louca correria 
através do espaço, a sciencia pouco sabe e limita-se a formular 


Com cffeito, nas suas mais audazos perfurações á procura 
da hulha e minérios, o homen nunca for além de 3,000 metros. 


4 zona affectada por essas investigações directas é, “portanto, dna! 


comparavelmente mais delgada — guardadas todas as proporções. 
— que q casca de uma laranja, E facilmente se comprehiende o 
pouco que ella nos elucida sobre a constituição interna do nosso 


plane te 


“ facto averiguado que, à medida que a profundidade aug- 
eo a temperatura sóbe. Além disso, a existencia dos vulcões 
tinha levado os sabios a supporem que o interior do globo ter- 
restre se encontrava em estado igueo, No centro da Terra — 
af firmuavam us subios — q lemperatitra devia atingir 200,00€ 


grãos ! 


Os homens de sciencia são hoje mais modestos nos seus cal- 
cultos. Avaliam essa temperatura em 6,000 gráos, o que é ainda 
consideravel, se altendermos a que o ponto de fusão da platina 


é de 2,000 “grãos, 


Mas a hypothese dessa massa central se cn- 


cuntrar em estado liquido por effeito do calor foi posta de parte. 
Os sabios contam actualmente com um factor que os seus collegas 
do seculo passado não tinham tomado em consideração. E” a for- 
midavel pressão a que todas as substancias estão submettidas no 
contro da Terra, Ora, sabido que a temperatura de fusão augmenta 
na medida da pressão, é de suppor que o centro da Terra se en- 
contre em estado solido e tenha uma consistencia e duresa cinco 


vezes superior á do aço, 


Admilte-se, no emtanto, que outras camadas situadas entre esse 
nucleo central e a crosta terrestre se encontrem em estado fluido, 
e seria essa a origem dos vulcões, 


Phrases feitas 


A 


2.» 


politica internacional tem dado origem, nos ultinios 
tempos, a um grande numero de expressões, que dentro 
de alguns annos serão, possivelmente, curiosidades phi- 


lologicas que os sabios examinarão profundamente, 


Um exemplo typico é o “eixo Roma-Berlim”, 


Em torno 


dessa designação, a fantasia dos chronistas da politica mun- 
dial têm-se revelado sob as mais inesperadas formas, Fala- 
sc em “polos” do eixo, em “satelites” do eixo e até — quando 
a Polonia era cortejada por Berlim — nas “três extremida- 


des do eixo”, 


Ultimamente entraram na linguagem “technica” dois eu- 
phemismos curiosos: “O espaço vital” e “as aspirações natu- 


raes”, 


Escusado será dizer que ambas as expressões dissimu- 


lam, sob fórmas decentes, os mais desenfreados appetites. 
“Ponto nevralgico” é tambem designação muito do agra- 


do dos especialistas da politica internacional. 


Memel, a Aus- 


tria, os Sudetos, Praga c Dantzig têm sido, successivamente, 


“pontos nevralgicos da Europa”, 


Felizmente para esse genero de achaques encontrou-se 


um remedio radical. 


Memel, Vienna e Praga deixaram de ser 


“pontos nevralgicos" depois da oceupação allema, 

Quer o leitor saber o que ameaça a raça branca? E' “o 
perigo amarello". Qual a causa das difficuldades PR es e 
que a Europa atravessa? A “corrida dos armamentos”, De onde 


provém a intranquillidade do 
perialistas”, 


Mundo? Das “ambições im- 


Para tudo existe uma phrase feita, sufficientemente ampla 
para arejar os mais diversos pontos de vista, Sem falar das 
“reivindicações”, que comprehendem tudo, desde as mais timi- 
das pretensões às mais violentas exirencias. 


vas 
Dez mil tiros por minutc 


“earmamento continúa 2» oceupar o melhor da activi- 
dade da Inglaterra, espycialmente no dominio aéreo. 


Uma empresa britannica está agora construindo aviões 
de caça que se diz serem “os mails bem armados do.«Mundo”, 
Dotados de numerosas metralhadoras, estes apparelhos po- 


dem, 


a um simples commando do 


piloto, disparar mais de 


150 balas por segundo, o que corresponde a 10.000 tiros por 


“ alnuto, 
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COMENTARIO 


LLUSTRE Sr. Presidente dy da 
I Associação Commercial us 

Nictheroy: 

«censo o recebimento do vffi= 
cio em que O senkor, Commtili= 
cando-me que essa dignissinta 
«Issociação está courdenando us 
frincipues elementos da socie- 
dade, do commercio e da indus- 
tria dessa capital pura à organi- 
sação du “Ubra de Assistencia 
aos Mendigos e Menores Des- 
amparados da Cidade de Nicthes 
roy”, fus-me a hoxra de convi 
dar-me q tomar parte nas res 
uniões preparutorius que serão 
realizados amenta e depois, é 
solicita o mew upoio e à minha 
collaboração, 


Meu caro Sr. Manoel de Pi- 
nho Saramago, residente da 
«Associação Commercial de Ni 
ctheroy, sem officio provocon- 
me grande alegria, por x verificar 
que os honrados comerciantes 
que compõem essa vela Agsocia- 
ção vão abrir quão de mina parte 
de suas horas de repouso e de 
uma fracção de seus haveres, 
fara que os mendigos e as criat- 
cinhas infelizes na cidade te- 
nham tambem o seu tecto e q 
seu pedaço de pão. Attitude as- 
sim tão nobre, gesto de tana- 
nha belleza christa, apontam es 
sa Associação ao respeito, á css 
tima e á consideração publica, 

O honroso convite que o se- 
nhor me envia, para tomar par- 
te nesse belissimo emprehendi- 
mento, cu o considero não conto 
endereçado a mun, apagado ra- 
discador, mas sim no mem jornal, 
a esta Ga AZETA Dk NOTI- 
CIAS que nunca recusou o apoio 
forte de suas colunas ás cars 
sas justas e aos emprehendimen- 
tos nobres. A «lssuciação. Com= 
mercial de Nictheroy quis dis- 
tinguir o meu jornal, di SÉ? Io 
do um de seus reductores. 

Interpretando assim, com sua 
licença, o officio de 22 do cor- 
rente, eu attendo so convite hotie 
roso que nelle se contem, 

Pergunto-me, porém, de que 
maneira poderor “colaborar no 
emprehendimento”, de que mas 
neira podere; qu eitial- -0, se tudo 
me falta, inclusici talento para 
etaliar como merece a extensão, 
dgrobra. que ses Pfeteno 
cabo. , PESA 

Recordo-nie, no INTONTO, que 
a grande revolução da dôr iutm 
mana, que a grande reforma in- 
terior do Chrastiunismo, Jusus 
não na executor com poder- 
SOS NU com inte linencias supe- 
riores, mas sim cos simples e 
humildes pescadotes, E é por 
isso, meu caro Sr. Presidente dn 
Associação Comercial de Ni- 
clheroy, que eu respondo-lhe 
affirmando que o meu desvalido 

Commentario” e a minha po- 
bre penna estão ao seu dispôr na- 
quillo que puderera ser uteis é 
consecução do magnifico deside- 
ratum de dar assistencia mate- 
rial e moral é pobreza da capital 
fluminense. 

Creio, desgruçadamente, que 
não me “será possweel comparece, 
ús reuniões de amanhã e depois, 
nessa Associação. Envie-me, po- 
rém, um relato do que se passar 
e com muito gosto mostrarei aos 
leitores desta secção a mancira 
pela qual a Associação Commer- 
cial de Nictheroy vae resolver o 
grande problema da miseria, né 
capital do Estado. 


Tudo que s2 relacione 








cone 
amparo dos «desgraçados aos 
quaes o destino tudo recuso. 


tem, como o Sr. já deve ter vis- 
to através a leitura destes *Cont- 
mentarios”, o meu applauso e à 
minha irrestricta solidariedade. 
Póde, pois, a Associação Cont- 
mercial de Nictheroy dispôr dos 
prestimos, insignificantes mas 
sinceros e bem intencionados, «2 


SERGIO D. 'T. DE MACEDO 








Uma demenstração so- 

bre campos petrolife- 

ros, na Escola Technica 
do Exercito 


Com a presença das autorida- 
des militares, no salão de exlnb'- 
ções de films, da Escola Techui- 
ca do Exercito, o Dr, Eugenio 
Bourdot Dutra, do Serviço de 
Producção Mineral, do  Minis- 
terio da Agricultura, fez. hoin- 
tem, às 14 horas, uma demons- 
tração à officiaes alumnos da- 
quelle estabelecunento, sobre 
Campos Petroliferus, demons- 
tração esta vivida na tela, con 
films cedidos por aquelle ser 
viço. 


- Além los alumnos, assitir: 
a passagem dos films, que du: 
rou mais de uma hora, officiues 


Je administração e profess OFC3g, 


! Egon 


. la dent mpi 
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CAZETA 














DE NOTICIA 


Direção de WADE SETRARDES 











Rod > 
) Za 
a 
SCASSEIAM os noticiarios no caso da injecção 
que, em Nitheroy, vicliimou um techuico da Di- 
| rectoria de Flvgiene do vizinho Estado, sem que 


a socicdade tenha sido inteiramente informada sobr? o 
facto em todos os seus detalhes. 


Além disto, o laboratorio da in 
manece com o peso de accusações 
declarações dos proprictarios des 
de fonte suspeita e interess 


attitudes sinuosas, faz 


Jecção, emquanto per- 
que parecom, segundo 
se laboratorio, provir 


ada, revidando accusações € 
graves insinuações ás autoridades 


fluminenses que precisam ser apuradas, 

| Não devemos mais continuar no regimen de syndi- 
cancias inacabadas, maximé como no caso em fôco, onde 
por um lado ha uma questão que diz respeito com a 
vidu da população e, do ontro, impilições pesadas e 
sérias aos orgãos do Poder Publico do Estado do Rio. 











Os thesouros 
enterrados 


SSA historia de thesouros 
E enterrados é velhissimi e 
quasi sempre não passa de 
historia... De quando em vez, po- 
rém, a cousa é verdadeira, e os 
thesouros existem. A historia, 
por exemplo, de que, em Parai- 
sopolis e Cambui, no Estado de 
“Minas, havia thesouros enterra- 
dos, ao que parece, não é apenas 
uma fantasia. Trata-se de um 
fortuna em objectos e mocdas de 
ouro que, ha cem annos passa- 
dos, um padre euterrára, junto 
de uma figueira que ainda exis- 
te. Alguem sabia do facto por 
ouvir dizer aos scus antepassa- 
dos. Um esperto e curioso pro- 
curou tirar a cousa a limpo, E 
tudo está dando em caso de po- 
licia. Se os acontecimentos fo 
ram parar numa delegacia poli- 
cial e qsta se movimenta, é por- 
que, dy facto, alguma coisa de 
verdadairo existe, relativa á his- 
toria do thesouro enterrado por 
um padre, ao pé de uma figuei- 
ra, arvore que, apesar de mal- 
dita, passou a ser objecto das 


conjecturas de muito ambicioso, 
que, a uma hora destas, se las-: 


tima não tel-a conhecido antes, 
quando outros ainda não lhe ha- 
via revolvido as raizes... 


O decreto do Para- 


nã sobre terras 


revogado 

decreto do que temos 
O tratado, expedido pelo 

governo do Paranhf, go- 
bre as propriedades de terras 
no territorio que o sr, Ribas 


administra, do qual o Interven- 
tor paranaenso recorreu, ex-of- 
flelo, para o Governo Federal, 
depois de estudado no Ministe- 
rlo da Justica, nenba de sor 
considerado Inconstitucional e, 
pois, Insubsistente, 


ão nssim tendo ealutar ap- 
plicação ns novas leis normatl- 
vas da Administração Puhltca, 
Umitado o arbitro dos admi- 
nistradores estaduaes qua vêm 
legislando sobre mnterin estrl- 
ctamento dr competencia fe- 
dernl como disposicões regula- 
doras do direito do proprle- 
dade, 

O decreto do sr. Ribas tem 
sido commentado na GAZETA 
DE NOTICIAS, quer em parte 
redactortal, quer com a Inser- 
ção em nossas columnas de “a 
pedidos” e collaborações. 

Dada a decisão do Governo 
Federal, o alludido decreto pas- 
sa a não subsistir, dovondo n 
Tnterventorla do Paranht revo- 
gál-o. 





A segunda Abolição 





A 


CAMPANHA CONTRA 


O ANALPHA- 


BETISMO | 
e da 


Cruzada Nacional de Educação 


Bem poucas vezes os títulos 
correspondem ao objectivo da 
coisa creada, como esse da Cru- 
zada Nacional do Educação, E 
uma “Cruzada” no mesmo sen- 
tido das que, na antiguidade, 
levaram os povos christãos « 
combaterem  porfladamente a 
impicdade onde quer que ella 
se encontrasse e a de ngora le- 
vanta brasileiros, com o mes- 
mo enthuslasmo, a combaterem 
um dos matores inimigos do 
Brasil: — o analphabetismo. 

E' nacional porque tem a 
guinl-a o esptrito do brasilidade 
que tornará o Brasil uma nação 
consclento do seu valor. 

E' do educação porque iínl- 
clalmente | lutando contra o 
analphabetismo. a columna 
“avançada do grande Inimigo — 
e lgnorancla — prepara o ter- 
reno, limpa os caminhos para o 
alovantamento do nivel cultural 
do povo que só será conseguido 
com a educação Integral. 

H T!' este o bello emprehendI- 
mento da instituição que já não 
& uma promessa, pola aque & 
obra já realizada vale como a 
melhor garantia das suns altas 
finalidades e dos seus patrioUl- 
cos propositos. 

+ Nenhum | teabalho | merece 
mais applausos e louvores. 

Melhor do que a esmola que 
evilta, a Cruzada dá as primel- 
ras luzes da Instrucção que di- 
gnifica e eleva. 

Seus sete annos de metividade 
attestam o monumento que ella 
está a construir, De anno pa- 
ra anno directa e Indirectamen- 
te abre centenas de escolas; dis- 
tribue dezenas de milhares de 
livros didaticos e outro mate- 
rlal necessario & aprendizagem; 
Eniciou forte campanha nacto- 
nalista enviando para o Interlor 
do palz dezenas de milhares de 
pequenas bandeiras naclonaes; 
entregou ao convívio social mais 


“de 100,000 crlanças que ha 
pouco tempo viviam na mais 
negra lgnorancla; dezenas de 


jovens. pobres estão hoje cur- 
1 , nor 
cgando gymnasios e escolas ) 


maes quo se não fôra o ampero 
da Cruzada, não teriam encon- 
trado opportunidado de se edu- 
curem, 

Im troca disso tudo, o que 
pede a Cruzada? Apolo moral e 
material de todos os brasileiros. 

13 do Malo de 88 lbertou os 
escravos; façamos o novo 13 de 
Malo, Ubertando os escravos da 
fgnorancia. 


ENCANTADO COM O 
BRASIL 

Uma carta do presiden- 

te da Camara Interna- 

cional de Commercio ao 


Ministro do Trabalho 

O Sr. Thomaz J. Watson, 
presidente da Camuira Interna 
cional de Commercio em Nova 
York, enviou ao Sr. Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho, 
Tudustria e Commercio, a se- 
guinto carta em que expressa a 
bôa recordação que lhe deixou 
sua viagem ao Brasil; 

“Desejo mais uma vez expri- 
mir-vos minha grvidão pelas at- 
tenções que me [oram dispensa- 
das por oceasião de minha re- 
cento visita ao Rio, IE” interes- 
sante e animador apreciar-se o 
surto de progresso que se ve- 
rifica em vosso paiz. A palestra 
que tive comvosco não sómente 
foi agradavel como muito instru- 
tiva o, ao deixar o Brasil, trou- 
xe a perfeita comprehensão de 
vossos esforços e intentos, em 
pról da prosperidade de vosso 
povo. Com os melhores votos a 
favor de um constante successo, 
subscrevo-me  attenciosamente, 
(a) Thos. J. Watson.” 


Para effeito de arreca- 
z dação 

O Sr, Romero Estellita, Di- 
rector Geral da Fazenda Nacio- 
nal, approvou a nova divisão do 
Estado de Goyaz, para o effeito 
de arrecadação e fiscalização do 
imposto de consumo. 


GAZETA DE NOTICIAS 


Relogios parados! 
e uma suggestão 


ELOGIO parado é Indleo 
R de pouco interesse pelo 
tempo, o que, por sua 
vez, revela outras colsas quo é 
melhor não enunciar, Zelo & 
que não é. Culdada é quo não é. 

Não Indica bon direcção num 
lar, num escriptorto, ou numa 
eldado (praças, ruas, veparti- 
ções publicas), um relogio. pa- 
rado, 

Temos reclamado, quanto &s 
nossas praças e lugires publi- 
cos, contr essa,.. digamos 
logo, essa desidia, 

E os relogios continuam pa- 
rados e, agora, em malor nu- 
mero. 

Uma suggestão: por que não 
tiram os ponteiros desses relo- 
Elos? 

E" uma providencia simples, 

Tirem os pontelros desses re- 
Torrtos. 

* Para que pontelros? 


E entará solucionada q ques-: 
tão. 


e 
Designações e transfe- 
rencias de professoras 

municipaes 


“O director do Departamento 
tio PU SAÇ O EL Lercicotisra, uso 
3igHOU OS Seguintes actos: 

Desiquações: 

Professora vemiaria (Gracie 
ma Montenegro, para q esuuia 
3-10. 

Proiessora primacia, substituo 
ta, Maria Conta da Costá No- 
ves, para a escola 9-10 “Ceara”, 

Protessora primaria Maria de 
Lourdes Ribeiro Sarmento, para 
exercer tuncções extra-classe, 

Orientadora de educação ele 
mentar, Rita Amil de Rialva 
para Tágzer pariv da comissão 
organizadora da Picha do Lra- 
fessor, 

Transferencias: 

Prolessora princria, intetino, 
Glady Rodrigues di escola 4-4 
para a escola 417. 

Professora primária |vango 
lina de Mello Mattos. da escura 
S-+ para a escolu 8-10, 

Professora pemaria Juvent- 
na Claudina de Souza da escoiu 
8-1l para a escola 8-9, 

Estagiaria Marina de Souza 
Lima Campelo, da escola 8-1 
para a escola 8-11, 

Lstagiaria Julia VPorres Leite! 
Soares da Iiscula  8-15 para a 
escola 8-11, 

Servente de segunda classe, 
Nicomedes Rodrigues da Costa, 
da escola 8-4 para a escola 8-3. 

Servente de segunda classe, 
Cecilia Baptista Werreira, da es 
cola 8-3 para a escola 84. 

Servente de sexunda classe 
substituta, Nilda Pereira Soa- 
res, da escola 12-07 para a esco- 
Ja 12-04, “Nair da Fonseca”, 

Professora primaria Eugenia 
Vieira Machado Bittencourt, da 
escola 1-7 para à escola 1-16. 

Professora primaria Maria do 
Carmo Alves de Souza, da escola 
1-8 para a escola 1-3, 

Estagiaria Celia Gili, da es- 
cola 1-3 para a escola 1-2, 

Instructor technico substituto, 
João Gonçalves, da líscola Te- 
chnica Secundaria João Alíre- 
do para a Escola Technica So- 
cundaria Visconde de Mauáã, 

Inspectora de alumnos, substi- 
tuta, da Escola Technica Secun- 
daria, Luc” Marques da Fonseca 
e Silva, da Escola “Technica Se- 
cundaria Orsina da Fonseca pa- 
ra a Escola Technica Secunda- 
ria Paulo de Frontin, 
Funciconamento dv 
tendencia: 

Foi autorizada a funccionar 
no predio da escola 3-1 ““Vira- 


Superin- 


dentes” a Superintendencia dat19 de Abril corrente. 


À proxima Exposição de Outorano, 
de Bellas Artes, em Valparaiso 


! Convidados os artistas brasileiros 





das Relações Jixto- 


transmitir no 


O titular 
rlores acaba de 
seu collega da Tducação e Saude 
a copia do offleo de 29 de mar- 
ço ultimo, enviado pelo Consula- 
do Gernl do Brasil em Valparaiso, 
relativo ao convite felto aos ar- 
tistas brasileiros pelas sociedadas 
“Ateneu  Magaullines Mouro” e 
“Escuela do Artes Plasticas, para 
a proxima Exposição de Outomno 
de Bellas Artes que so reulizarh 
naquella cidade, a 20 de malo 
proximos, e 

n' o seguinte o resumo do re- 
ferida officio: 

“As roforidas entidades arlistl- 
cas, havendo já levado a efíeito, 
com notavel exito, duas xp sl- 
ções, nos annos de 1997 e 1098, 
com o concurso do Perá, Pquador. 
Colombia e Argontina, Jamentam 
profundamente que nellas não! 


Codigo Federal 
de Transito 


OM a presença de varios 

teclmicos e especialistas mu 

materia, vem-se reunindo u 
commissão encarregada da cla- 
boração do ante-projecto do Co- 
digo Federal de Transito, que 
será, sem duvida, mma das rea- 
lizações de maior ielevancia do 
Primeiro Congresso Nacional de 
Pransito instalado nesta Capi- 
tal, sob a presdencia do Dr. 
Prancisco Negrão de Lima, O 
representante de S, Paulo, mem- 
bro da delegação bandeirante, 
pronunciará, amanha, quinta-fei- 
ra, uma conferencia sobre o as: 
sumpto, a qual deverá ser as 
sistida pelas professoras muni- 
cipaes cariocas, afim de que estas 
comecem, desde ja, à juteressar- 
se pela materia e a fiquem co- 
uhecendo convenientemente, pois 
que a ellas, professoras, caberia 
o encargo de etucar os seus alu- 
mnos, na parte reicrente a pedes- 
tres, 08 quaes, uma vez posto em 
pratica o Codigo Federal de 
Vransito, tambem: são obrigados 
a saber andar nv rua, se não 
quizerem sofiver determinadas 
inirações impostas pelos futuros 
novos regulamentos de transito 
Eis um dos aspecios inleressan- 
tes provocados pelo Congresso 
Nacional de “Pransito. 





Missão Eeonondca 
belga * 


Hoje, às 16 horas, a Missão 
Economica Dela deverão visitar 
1 Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, A essa impoltante 
ceremonir, aude terão homena- 
pesados os representantes do paiz 
apipo deverão comparecer to- 
dos os socos dessa Associação. 





Concedida permissão a 

um capitão do Exerci- 

to, para gozar férias 
em S. Lourenco 


O General Gaspar Dutra, com 
cedeu permussão pura que o Ma- 
por Pugenio Relem Vicira da 
Cunha, pose ferias om S. Lou 
Fenço. 








Transferencias de di- 


versos oíficiaes do 
Exercito 


O titular da pasta da Guerra, 
General Gaspar Ditra, por acty 
de hontem, transferiu os seguit 
tes officiacs: 

— do 5º R. C. D. (Curity 
ba) para o 4º R$ C. D. (Pres 
Corações), o Cavitão Olavo de 
Oliveira Albuquerque ; 

— do O. S, G. (Cmt, di 
E. O. do Q. Go dv4 Ro. M.), 
para o Q. O. o 1º Tenente 
Leonel Joaquim Serra, sendo 
classificado no 2º R. C, D. 
(Pirassununga); 

— do IV-2º R. C. D. (Sh» 
Paulo) para o 15º R. C,T 
(Castro), o 1º Tenente Belarmi- 
no Jayme Ribeiro de Mendon- 
ça;e 

— do? R. C. D, (Pirassu- 
nunga) para o IV-Z2º R. C. D. 
(S. Paulo), o 2º Tenente Luiz 
Carlos Reis de Freitas, 











3! Circumseripção de Educação 
Elementar. 

Rectificação : 

Foi modificado o funcciona 
mento da 1º Escola Iixperimen- 
tal “Barbara Ottoni” que pas- 
sou a funccionar em um turno, 
com seis Lurnias, é não como saiu 
publicado no Boletim mn. 74, de 


haja tomado parte o Brasil, à cnja 
Nação au Republica do Chils se 
sento com multo orgulho intima- 
mento lgada em todas as act vi- 
dades, e manifestam o' seu engr- 
me pezar se novamente houyvpasc 
ausencia de nossos artistas, por 
muito pequena quo fosse a sun 
contribuição do quadros & oleo, 
aquerellas, gonaches, esculpturas, 
gravuras, desenhos, photogr= - 
phias ou quaesquer outras man! 
festações da arte, 

Segundo Informa o Commilas tro 
Geral da Exposíção, o Sr. HM um- 
berto Repetto Baeza, para mnior 
facilidade das remessas, sora pro- 
forlvel que as obras a expor fos- 
sem consignadas no nosso Consu- 
lado Geral em Valparaiso, ondo 
deverão achar-sa até o din 1h de 
maio proximo, de modo a preparar 
espaço condigno À representação 
artística do Brasil" 


ti 


se de... No entanto, segundo nous 
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T = - 
Se não é | 
rantasia,.. 

A por ali quem diga, con- 
victo, que somos mm Lay 
de anulphabetos, onde não 
formam varios escriprores, re- 
ferindy-se, é ciiro, às suas pro- 


pras obras, qu verdade deve ses 
outra, Ma romancistas que nos 
altumam ser as edições dos ses 
livros esgotadas uma sobre às 
Outras, como ha poetas que pro- 
clamam 
aos milhires, às centenas de ju- 
lhares! Se isto aão € tamasii 
e sim, realidade, já se le bas- 
táute MO Dist, fiz Que, pusie 
LVANIGULO, 
de analphabetos, Um posta ude- 
clarou, ha dias, de publico, que 
Us Seus livros ent Lutas edições, 
e todas esgotadas, que se ven- 


Seus LeLIDAS ventos 


não continua sendo 


deram  atis do trezentos qui 


exemplares | (is, pois, uia nu- 


ticia auspiciosa, quando se sabe 
que livros de versos iteressam a 
pouca pente, Assim sendo, q 
nosso Pairz de xou de ser o que 
era; alphabetizou-se, instruiu 
st Os escriptoces patrcos em 
prosa e verso estão, emfim, de 
parabens. No pé eum que us cuisas 
vao, segundo as suis proprias 
affirmações, eles avubarão ricos, 
ganhando COM a penta q neces 
sa rio para viver uma vida vega 
tada, de verdadeiros, authenticos 
principes, Er 


Prestdente da Eepablica: 
Na pasta das Relações 
Exteriores 


acenda peblico o deposito de 


instrumento do Pucidicusio, py 
patio do Conselho IWederal Suissa 
da ralilicação por parto dus Eui- 
aus Duixus, div adesão por parto 
do Givverno da 


Vaio 


Winiundia, 4 Con 
Internacional pari o em 
prego du radiodifusão no Inte- 
vessa da pau. 

Jvendo pulmica wu rutificação, 
por purie do Governo de Honu- 
vus, de Convenção páric o fupnen- 
to das cuiturues Inter 
Mto riti as, Elrgeadiso quis Cu fepasso = 
cla Intor-americaniã dé Consulida- 
vãs dy Pu. 

Vusendo publica a upplicação do 
conjunto dus colonias o protecto 
rados francezes da Convenção In- 
ternicional para o emprego da 
rudio-difiusão no Interessa uu 
pas, 


relações 


Iuzendo publicas w ratificação e 
au ndiesão, por parte die DHespaniu, 
Lulguria, Yugoslavia, Portugal, 
Humania, Dinamarca, Noruega 
(com roservas), (Grecia, Austria, 
Vehecoslovaquia, Pulzes Juixos, 
Colombia, Belgica, Cuba, Eunigria, 
Alemanha, Polonia, Polonia pela 
cidade livre de Dantrig (com re- 
servas), o Ilulia, da Convenção 
Internacional para a repressão da 
moeda falsa, Protocolo e Proto- 
colo Facultativo, firmudos em 
Genebra a 20 de abril de 1429. 

Vuzendo publica mn adhesão do 
Uruguay à Convenção Internucio- 
nal sobre Unhas de limites da 
carga, firmada em Londres, ua &b 
do julho Jo 19370, 

Fazendo publica a adhesão da 
Lithuania 4 Convenção para a 
melhoria da sorte dos feridos o 
enfermos nos exercitos em cam” 
panha, e 4 Convenção relativa no 
tratamento dos prislonciros da 
guerra, firmadas em Genebra, a 
“tda julho da 1929, 


Na pasta da Fazenda 


Autorizando o eldadão brasilei- 
ro Tertuliano Gunes Munduruca, 
residento em Lenções, na Bahia, 
a comprar pedras preciosas, 


Na pasta da Agricultura 


Autorizundo, a titulo provisorto, 
o eldudão brasileiro José Jrimirio 
de Monres por si ou sociedade quo 
organizar, a pesquisar petroleo 
numa area de cerca de 4.312 fye- 
ctares, situada no distrleto de Paz 
do Timbury, no municipio de Pl- 
vajú, ent São Paulo, 


Na pasta da Guerra 


Exonerando o coronel Ronuto 
da Velga Abreu, do commando da 
1º divisão de cavalaria; e o co- 
ronel João Baptista de Magalhães, 
de commandante da 6" brigada de 
cavaliaria e nomeando-o para 
commandante, Interlno da 1% dl- 
visão da cavalaria. 

Transferindo o coronel de Infan- 
tarla Penedo Pedra, do quadro or- 
dinario para o quadro do Estado- 
Malor. 

Mandando considerar o tenente- 
coronel Marlo Velloso da Silveira, 
transferido para a reserva no 
posto de coronel, sem direito nu 
quacequer pagamentos atrazados, 

Mandando reverter no serviço 
nelivo o capitão de ecavaliaria 
Disima Bayma, por ter cesendo q 
molivo de sua ageregação, 

Declarandao Insubsistento o de- 


oram assignados decretos pelufiortio deu 


hcios do Presidente da Republica 


fustado da 
Mandando 
da arma de Infantaria, og cupl- 
Lies Auredo da silva Ly, Tiosvan- 
dino da Costa e Silva, Djalma Insá 


Na Bolivia 


Bolivia, sob o regimen da 

ditadura, qussa tambem q 

Dossulr um governo forte, 
O gencral German Busch, (que 
acaba de dar o golpe de Listado 
numa das suas procianações “o 
povo boliviano, acentuou ue as 
PRIXGES Cas Ay COCs PONtiCas, 
sobrepondo-se do nacionalidade, 
exigiam tum golpe volento, 5 
agtiuntou st A Coat dei-mit A tro 
pada para seçvia e q minha 
COnsSTrenCiL inipeilinene 


cum 
peRr um aoundato Ao que di- 
Z0m 05 Pesponsaveis pelr goi 


situação política ma Bolivia, estg 

palz vizinho eautco vin atri 

vessando la eres penosa, de 

decomposição «e quebra de toda 

Us sets valore + BINGCT Os, IMOFUCI 

e mentues, Sentindoso, e que a 

general Germmr Busch c seus 
companheiros de armas se vivam 
ua contingencia de constitute uti 
governo ditatorial Iascado da 
força, afim de vopúr em seus 
justos logares às iustituições na- 
condes, numa varanta de ordem 
e disciplina, Para asto, foi dis- 
solvido o Parlamento Boliviano, 
assumindo e qesponsabitidade dos 
destinos do paiz, o Poder Exe- 
cutivo que se reserva q direita 
de ditar as leis é os decretus, 
para atender vo imteresse publi. 
go. O acto praticado pelo genes 
ral Busch muda, por completo 
a situação politica da Bol va, 


de uu 1! vb ALE 
aciuvo do 
nte modi- 
co, Dr, Eesmidndo Cusdir di Silva 
Santos, que Ler Encluido no Cor= 
po de Saudo, no posto de cópitio, 
vem dentlsuidiade qe 


demitiu do sepvigo 
Bixerolto à então 1º tene 


de outubrag 
de 1944,,€ com diveito aus venvi= 
mentos quo doixow de rooeiber, iiy= 
vranto o periodo cin quo catovo af 

mesmir servico, 


nesregar do quintro 


Alvares da Fonseca, Nilo Sanila= 
Bo, Alvaro Alves du Siva Briga 
NHo Chaves “Teixeira, Alberto ZaLs 
mith o Maximy Levy, 

Relormando compulsoriamente, 
o coronel da reserva de ju classe 
Carlos Arthur Passos Pimentel, 
professor cathedratico da Escola 
Militar, quo continuarã no exCIra 
ciclo do amugistorio nté attíngir a 
idado limite mn que so refere ouro 
Liga 150 da Constltulção, 


Concedendo reforma no snrgoen+ 
to ajudante do 4º grupo de vutts 
lharia de dorso Renedicto Iossl, 
por ter sido Julgado Incapaz em 
consequencia de nccidonte om sora 
viço; e nos soldados muslcos Wpa 
Hppe Sehwab, Telmo DBullerros É! 
Oectrvio Marra, por invalidez, 

Concedendo transferencia para 
a reserva, ao coronel de Infantaria 
João Moreira do Castro Silva; aa 
coronel de artilharia Felisberto 
Antonio Fernandes Leal; no cas 
nitão de administração Jolo Jor 
go Perriche; no posto do 2 tes 
mento no sub-tenente Deorvidos 
Machado, do 3º regimonto de avise 
cão; e declarando que o majoé 
medico Dr, Arthur Lulz Augusta 
de Aleântura conta antiguidade dy 
capitão graduado de 15 de Julha 
de 1926, de eficetivo de 19 de ou- 
tubro seguinte, o não como conss 
ta do decreto de 18 de novembrç 
da 1428 

O Presidente da Trepulilien asa 
signou decreto-lei, abrindo pela 
Ministerio do Trabalho o crodita 
ospecial de G36:4005000, para alt= 
tender, no exevelelo corrente, ag 
despezas previstos nos decretos 
leta nm, T78 e 927, de 8 do oututs 
bro e 6 do dezembro de 1088, ress 
pectlvamento, relutivo no pessael 
permanente , sendo 484:8008000 
para o pessont fixo e em commis= 
são e GIG0OSN0O para gratiticas 
cm de funeção, 

Pol asstgnado decreto-lel pelo | 
Presidente da Republica, concas, 
dendo uma pensão aos filhos mes 
nores de Manoel Lerac Correla de 
Sá, fallecido com sun esposa, nm 
explosão veriflenda mn 3 de dezom=s 
bra de 19340, em Porto Novo da 
Cunha, onde se achava a serviça 
das forças revolucionarias. ' 





Chamados ao Serviço 

de Recrutamento, di 

versos officiaes do / 
Exercito 


Estão chamalos a comparecer) 
à Directoria de Recrttamento) 
(R. 1), para fim de infornas, 
cão, os seguintes officiaes: Cas 
pitão reformado, Victor Teixeis, 
ra Pinto, 2º Tenente da 2º class, 
se da reserva, da |º linha Del- 
mito Seabra Junror e Vrancisca 
Teixcira Martins, 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


—— 








BDevotamento 
e realização 


Na sua ultima reunião, o Conselho Deliberativo 
da boncicencia Fortugueza tomou conhecimento das 
wrcerzes que estio sendo imprimidas a administra- 
quo uaquelia instituição pela sua actual directoria, 
com o objectivo de promover q reajustamento da vida 
economica e financeira da Socledade, dentro das suas 

possibilidades e recursos e de accordo com as exigen- 
was dos seus serviços hospitalares, que são cada vez 
maiores, 

Não podemos dar aos nossos leitores um relato 
circumstanciado dos traba hos já realizados pelos di- 
rigentes da Beneficencia e dos seus projectos para 
vo futuro. Pelas palavras pronunciadas, porém, pelo 
seu presidente, Commendador José Rainho da Silva 
Carneiro, ao abrir os trabalhos da reunião do Conselho 
Deliberativo, poder-se-i formar um juizo da phase 
de organização e de trabalho que se processa na pres- 
tigiosa instituição fundada, ha cem annos, pelos por- 


tuguezes, nesta Capital, 
+ 
+ “ 
“Esta reunião — disse o presidente da Bencficencia 
Portugueza — convocada de accordo com o artigo 45, 


combinado con os artigos 17º e 18 dos esti tUtos ta Sos 
ciedade, tem por fim submetter à vossa apreciaç io actos 
praticados pela Director, que por essa forma den início 
4 uma serie de prov “dencias e iniciativas tendentes a de- 
fender q património ev futuro economico da ins titus ção, 
pelo melhor emprego dos sens súldus disponiveis e pelo 
nais perto aproveltamento de todas as suas fontes de 
receitar, conforme informações detalhadas que o sr. 1,9 se- 
cretario vos dará daqui a pouco, 

Quando assumimos a direcção desta casa, em setem- 
pro de 1938, sentimos a necessidade de reformar diversos 
dos sets servicos e crear outros, mesmo no que diz res- 
peito ca assistencia hospitidar, que se recente de aleumas 
faltas, como os pavilhões para leprosos e insanos, por 
exemplo, que desde ha muito se fyzem necessarios. Para 
realizar, porém, tudo isso, era necessario augmentar os 
recursos da instituição, pela constt Meção e ac quisição de 
novos bens patrimonides e pelo reajustamento opportuna 
e gradativo dos contracios dos seus edificios de renda. 

“Vendo tacs factos em conta, ao sermos reempossados, 
em 1 de fevereiro do corrente anno, dissemos. perante o 
Conselho Deliberativo que teriamos de entrar em uma 
phase de construcções predrães, de aproveitamento de to- 
dos os recursos financeiros de que dispunhamos, para 
preservar o futuro da Beneficencia e collocar a sua vida 
a salvo de contingencias e eventualidades incompatíveis 
com O seu renome, senão com o seu proprio decóro. E 
essa phase vem de ter começo, não só no que se refere 
a procura de novas fontes de receita, como em relação à 
reorganização e aperfeiçoamento de serviços sociaes, com 
os diversos melhoramentos effectuados em Jagarépagná, 
a reforma da Enfermaria de Santa Luzia, da Bililiotheca, 
da Secretaria e da Portaria, a transformação dos servi- 
ços de lavanderia, de ajardinamento, de almoxarifado e 
de pharmacia e 0 proseguimento do historico da Socie- 
dade, que ha annos: havia sido iniciado por Carlos Ma- 
Jheiro Dias. 

Quanto a novas propriedades, adquirimos por impor- 
tancia que, com rodas us tespezas, vac à 1.500 contos 
de réis, o edifício do antigo Grande Hotel da Lapa, que 
faz parte dos bens do espolio de Silva e Sá, doados por 
testamento à Bencficencia, e vendido por ordem judicial 
para o pagamento dos impostos devidos pelo monte, Dado 
que o mventaário ainda não está inteiramente liquidado, 
conforme explicações que o sr. director-syndico vos dará 
ainda nesta sessão, julgamos preferivel esse recurso ao 
pagamento dos impostos por nossa parte, pois assim Os 
impostos foram pagos da mesma fórma e a Beneficencia 
fez uma compra liquida e certa, Resolvemos tambem 
construir com 52 anpartamentos e um theatro o edificio 
da rua Visconde Rio Branco n.º 49, onde funccionou 
até ha pouco tempo o Frontão, «e em td fizemos a 
mequisição, por 330 contos, do predio de n.º 51, que lhe 
fica contiguo, reunindo tudo numa só edificação, que dis 
porá de 102 appurtamentos, de duas lojas e de um amplo 
theatro. 

Outros detalhes ser-vos-ão dados pela exposição do 
sr. 1.º secretario. Devo dizer-vos, no emtanto, que todos 
esses empreendimentos estão sendo levados a effeito com 
às proprios recursos da Beneficencia, que ainda tem mui- 
tas obras a realizar e que em púdo do proximo canno com- 
pleta uni seculo de existencia, os actuacs directores da 
Beneficencia Portugueza — quero dizer- -vol-o tambem — 
desde que contem com o apoio do Conselho Deliberativo, 
sentem-se com forças para proseguir na tarcia encetada, 
convictos como estão de que administrar, não é simples- 
mente encurtar despezas, coisa, aliás, difficil em uma 
casa como esta, ou prover às necessidades immediatas das 
organizações a que se serve. E, antes, desenvolver os 
seus rendimentos, augmentar à sua capacidade economica, 
promover a sua organização financeira e proporcionar às 
Sociedades a segura realização dos fins para que foram 
creadas. 

Com os nossos actos ou com as nossas palavras — 
terminou o Commendador José Rainho da Silva Carneiro 
— não pretendemos desmerecer a obra de outros adminis- 
tradores, quaesquer que elles sejam. Longe de nós estão 
Hs preoccupações dessa ordem, que não elevam a ninguem. 
O nosso intuito é tão sómente mostrar ao Conselho Deli- 
berativo, reunido pela primeira vez depois da posse da 
Directoria, que não temos faltado ao promettido, que os 
interesses da instituição estão sendo cuidados com cari- 
uho, que nos encontramos todos tnidos na defesa do pa- 
trimonio e do prestipidídesta casa — que estamos cum- 


prindo o nosso dever!” 
Ed 


Feita a exposição dos factos referidos no discurso 
do presidente, pelo 1.º secretario da Directoria, Com- 
mendador Alfredo Rebello Nunes, e pelo syndico, sr. 
José Augusto de Oliveira, foram os mesmos approva- 
dos por unanimidade de votos, sendo ainda consignado 
na acta um voto de louvor e applauso à Directoria 
pela acção proficua que vem desenvolvendo — o que, 
por si mesmo, significa que proseguirá a obra de reer- 
guimento economico e financeiro da Benceficencia, cuja 
vida está profundamente ligada à vida da colonia por- 
tugueza do Rio de Janeiro e constitue uma das mais 
bellas e fecundas paginas da sua historia. 
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REGISTRADOS EM PORTUGAL Fycyysig Guilural aos Estados Unidos 


OS LIVROS PUBLICADOS NO BRASIL 
SOBRE A PERSONALIDADE DO 
SR. OLIVEIRA SALAZAR 


LISBOA, 25 (A, N,) — Em um 
dos seus ultimos numeros, O bule- 
tim de Informações políticas, eco- 
nomicas e Mterarias Intitulado 
“Portugal”, editado pelo Secret1- 
riado de Propaganda Nacional, 
Inclulu uma resenha dos ensalos 
em todo o mundo npparecidos, so- 
bre a personalidade política - dn 
Sr, Oliveira Salazar, presidente da 
Conselho de Ministros do palz. 

São os seguintes os trabalhos 
publicados no Brasil: 

“Salazar”, pelo 8&r. Renato de 
Toledo Lopes, Typographia do 
“Jornal do Commercio”, Rio de 
Janeiro; “Oliveira Saluzar" — q 
homem e o ditador”, do Sr, Ar- 
mando de Agular, Civilização Bra- 
sileira, Editora, Rio de Janeiro” 
“Portugal de Hoje”, pelo Sr, A 
Rodrigues da Silva, edição do au- 





(oa pe A irao is ea 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R, Libero Ba- 
º daróo 292, 

B. Horizonte — KR, Rio de 
Janeiro 655. 


DD. — 4 





tor, Rio de Janeiro; “Quem é Sa- 
Inzar”, pelo Sr, Abel Ferraz de 
Souza, de 8. Paulo; “A Revolu- 
cão de 28 de Malo e a obra de Oll- 
velra Salazir, pelo Sr. Norberto 
Jorge, tambem editado em são 
Paulo; “Opiniões de homens eml 
nentes estrangeiros sobre o resur- 
glmento de Portugal — a obra da 
Ditadura Salazar”, edição dr, 
União Portugutza de Manhos. 





Officiaes que se apre- 

sentam por conclusão 

dos trabalhos da com- 
missão 


De regresso no Brasil, apre- 
sentou-se, hontem, ao Ministerio 
da Guerra, o Tenente Coronel 
Francisco Agra Lacerda de Al 
meida, do Q. S., que chefiava 
a Missão Militar Brasileira «de 
Essen, 

Ao mesmo Ministerio, apre- 
sentou-se, o [rnento Coronei 
Vicente de Paula Teixeira da 
Fonseca Vasconceilos, chefe do 
Serviço de Protecção aos Indios, 
por ter o referido serviço ficado 
subordinado à Secretaria Geral 
do Ministerio da Guerra e con- 
cluida a missão de que estava 
encarregado, 








O programma da visita a Los Angeles 


Entre os varios typos de ex- 
cursão que o Toming Club do 
Brasil vae lévar: a effeito em 
Múio proximo destaca-se tum 
programma de visita especial à 
Los Auuces wu vwood, com 
o fim de que os nossos patrícios 
conheçam os mais celebres stu- 
dios do cinema do mundo intei- 
ro. Depois de visitarem Nova 
York, Washington, Philadelphia 
e outras famosas cidades do les- 
te norte-americano, Os viajantes 
seguirão de Chicago rumo a São 
Francisco da California e Los 
Angeles. 

Além de uma visita especial à 
Exposição de Golden Gate, em 
São Francisco, os nossos patri- 
cios conhecerão Los Angeles, 
Passadena, Holiywood, Beverley 
Hills, praias de Santa Monica, 
Ocean Park, etc. Por concessão 
especial para zom o Touring 
Club, os excursionistas terão fa- 


Pas 


cilidades não só em conhecer '03' 
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PARA UM EXAME DA VISTA, 
CONSULTE O SEU OCULISTA. 
PARA UM OCULO A TODA PROVA 


OPTICA NOVA 


studios em pleno fanceionamento 
como em entrar em contacto 
com os mais famosos “astros” e 
“estrellas” do «ingma norte-ame- 
ricano, Serão feitas, ainda, visi- 
tas às “fazendas” onde se acham 
milhares de animaes ferozes per- 
tencentes aos “stiulios?, À capi- 
tal mundial do cinema será des 
tidamente visitada, estando, pa- 
ra esse fim, 05 nossos patrícios 
acompanhados de um guia es- 
pecial, 

— OQfferecidus aos Srs, Ros 
taryanos que desejam ir á Cle- 
veland, durante ps 3 dias da Con- 
venção Rotarya que ali se vae 
realizar: em Junho proximo, o 
Touring Club organizou duas 
excursões  supplementares, que 
obedecem aos itinerarios “C” e 
“D*”. E' mais uma facilidade 
concedida aos brasileiros que de- 
sejam,-ao mesmo tempo, visitar 
a Feira Mundial dc Nova York 
e Exposição de S, Francisco dr 
California, 
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GAZETA COMMEBREEXE 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado de cambia abriu, homn- 
tem, estavel, Com 0 Banco do Bra- 
“ih operando a 898200 por bra, 
JUS0RO por dollar e 5506 por fran- 
eu, para cobranças vencidas han- 
term. 

Os bancos estrangelros sacavam a 
SSSSOO por libra e 188950 por dal. 
lar e compravam a 578800 e 158800, 
respectivamente, 

Assim fleou 
mento, 


no primeiro fecha- 


Para cómpras offlcinee, 4 vista, vi- 






goruvom. no Banco do Brasi), us 
segulnies taxas: 

Ls CEI CO TUDO NERI AS CHE a 
Dollar. ...... Snes 165500 
LITRO No eis .... 9605 
Frando SD, isca contada $435 
ENQUAG Co presa career ess so ss $7UU 
Florim . . cesueesererasaso RSTBU 
Franco mulsso . .« secas BEI) 
Franco belgã . . cecserresess 287IU 
Peso nrgentino . . .evecesese 9$810 
Peso urúguaro +. cessar 5$9HU 


Os bancos estrangeiros faziam ope- 
ruções no cambio livre, nas seguin- 
tes. bagas; 





Altemanha: 
Berlim, livre res TRETO 78700 
Idem, compensação 6$100 -— 
Idem, turiemo . ..... AMKO -— 
Inglaterra «o cer RUSSO) B9S4GO 
E. Unidos ., se... 198050 195150 
FFANÇA SUS incas are rs $506 $507 
Sulmaa o, cessereero 4$280  4$300 
Holanda +. ce... 108120 1010) 
ASUS TER OUÇIOTO 1$S0M3 18010 
Belgica ., ancóessa -SP2IO “39225 

fpapel) +. $642 $645 
Argentina . 8% 48420 45440 
BIHCCIN 67 avo sos 48610 — 4S660 
Dinamarca +, cesso 48000 — 48040 
PortUpaLl Te vo) ess seio ss10 $817 
SEPAQI oo gubjno,o TRA b$210 58250 
Polonha , o cccsseerra aSB50 4ST00 
Uruguay «css  GS930 62950 


Reabriu mails ateessivel, com ns 
bancos estrangeiros sicando sobre 
Londres, de BS$900 a B9$000 e Nova 
York de 188990 a 198000 e compran- 
do a jibra por 868500 e 0 dollar por 
IS$500, 





Os bancos estrangelros renbriram 





com as seguintes túuxas, no merca- 
do lvres 
Alemanha: 
Berlim, Jivto soc. ' — 79640 
Idem, competisução ,. -—— AS LO 
Tdem, turlamo . +. — 4810 
Inglaterra cv BSS9ÓN AASAMM 
E, Unidos , «sec. 1858990  IBSN0O 
EFrANQUS+ ssa sada des 87504 — 
Suissa. 5 csvecso ARRIO — 
JEQUN S.. os maá iso sad 18000 15001 
Hollanda . 4 crase JOSD00 —. 
Relgien o. cocvosovos JIA0O — 
Idem, papel. “542 $645 
Argentina o. quero 48410 — 
Succla voo corssresso 45800 48680 
Dinamarca «cce 48000 48020 
Portupgal q o cos ses $810 2417 
Tapão é cesso nv JBS210 F BS220 
Polonta co cerne JSB4O ASTEA 
Uruguay. é ciucsio - 68880 68900 
OURO FINO 


O Banco do Brasil comprava, o 
ouro fino, em barrá ou amoedado, 
n 238200 a grammea, na base de 
1000/1000- 


GUHO COMPRADO 


3 292 997 
395.925 570 


398 218 570 


Bontem .. ..... ERIC 
Desde 1.º do mer. .... 


POLBIS Tal qa aé 


sena sas 


Fechou com os bancos estrangel- 
ros sacando a lbra n 883800 e o dol- 
lar a 188950 + comprando respectl- 
vamente a S78800 e «le 183750 a 
1B$T7E0, 

CAMARA SYNDICAL 

Medias de cambio official e livre: 





Official: 
Londres. , «coroas cons carêo AIAIIO 
Novi York. - coscceraraçõos 163617 

Livro: 
Londres . «e 893468 
Paris0 cosas $50 
Malla +. co cds A SIDO 
Alemanha (v. Mark) cocos G$I00 
Belgica (belgas) . . .ecvesro 38225 
Susa 2, coconstsoro coaos.0 “48285 
Suúfeia mw" cpasvassevocoare SSGA) 
DinomareR . à crassrocscas 42040 
Nova York. e cocsresesorioo INSIQ6 
DruudS ac Corea es ri decora CTAUNO 
Buenos Alres « « cicerevena 45425 
HONAntao ds sas pres pros TOBIOT 
JADLO o emaasaure a das asd tisa US LIO 


Medias de Cambio Livre Especial 
(Moedas, Carta de Credito e Cheques 
de Vinjantes) 





Libra , ASI OCR ev. 958625 
Dolar co vaaes ne ce dnnçe a MOSBBI 
Franco Eri pa ae dd. £507 
Franco sulsso ,  ccorroceno 4s600 
ESQUUIDE. Dus ceeaelra cas 8435 
Peso nrgentino 45064 
Peso uroguaçvo ., 63974 
MANCO els oessaná cos 88906 
LUPA os gases sale iginia £837 
Flor org e dio vo ever en LOSIAS 
NEN a capota ad ceec ee bes USOU 
MERCADO DE TITULOS 
Hontem, o mercado de titulos apre- 
sentou-se em condições bastante 


movimentadas e calmo, com negocia- 
ções de mator vulto sobre n malo- 
rin dos papeis em evidencia, como 
ne vê nbuixo: 
Apolices geraest 
Vendas resilzadas hontems 











Federacs 
195 Unif, 1:0005, 5 cg .... BOSS 
312 Div. emis., nom, ,..... 7978 
1 Idem, idem, port, .... BI48 
194 Jdem, Idem oc... cv... B16$ 
2 Renjistamento, 5 cy ., BI8$ 
14 Idem, idem cos... 81885 
234 Idem, idem coccsscrraco RI9$ 
21 Idem, Idem, cilO st,,,..1:059$ 
Obrigações 
102 Thes. Naclonal, 1930,,..1:0455 
24 Idem, idem, 1932 ...... 1:064$ 
15 Idem, idem, 1997 .,... 80 
Estaduacs 
60 E, Minis, 200$, 1.4 serie 
AIG jo BESC .  J45$ 
322 Idem, idem caro 14485 
403 Idem, Idem, 2º “Her ,, J7B$5 
217 Idem, Idem, 3º s.7 cc .. 1665 
1. Iyem,. Idem! cores cms - W73 
12 Idem. antlgam, bc nom. 609$ 
10 dem, dec. 4,625, port. 745$ 
10 Idem, Iáem, NAg2, 5 cs 
DOR o sentia aa aaa e amas 
50 Idem, 10.240, 7 0%... TESS 
50 No de Juneiro, 6 e 
NOM aneis cre canos WS 3208 
21 São Pano, 5 ep, port. .. 18945 
22 idem, Idem is esco 1908 
27 Idem, Idem, unit, 8 06..1:0005 
3 idem, Idem .,.. 00.0. +1:0088$ 
MuniGipaes 
33 Emp. 140%, Ud. 20, elj.., 5056 - 
32º Emp 1991, 5 Gs... ss ATOSA 
5 tIdom, idem ...,... seda LONS 
85 Dec. 1.545, TO co 1508 
HO Dec. 2,399 40% cGcscvoo. 1808 
860: DOCA O amrorsraso JAIR 
117º Belo Horizonte (,..... TOUS 
Acções 
200. Banco do Brasil, 
“00 Docas de Santos 
100 Prog, Industrial 
Debesntureos 
20 Cia, Antirctica Puulle- 
TAB als sois saia rralo 1918 
0 Tudusttul Campista Has 
100 Docas de Santos, 6 cs. 1595 
no Lar Erasietro, Boo voo. 885 
ULTIMOS PREGÕES 
Apolicea; 
Vend. Comp 
Unit. 5%, ESTO) S06$ AOS 
D: BosDOMmis cube BOSE 7868 
D. E. portador ,,,, 8175 816$ 
D, E. (cut) ,... -— 7505 
Emp. 1903, port, .. 7983 — 
Reajustamento: 
PUUIOSS E Saga o 5205 S18$ 
CI 10 sem, , ...... — — 1:050$8 
Obrigações: Y 
Thesouro, 1921 ,.,., —  1:()22$ 
Idem, 1980 , ,,.... 1:0488 1:0453$ 
Idem, 1932. ...... 1:070$ 1:006285 
Idem, 19897 . ,.ccco 953 os 
Ferroviarias , .... — — 14M05 
Municipasa: 
Emp. lb, 20, port. 5105 5065 
Emp. 16, port . — 1533 
idem, nom, . ,... — 1308 
Emp. 1920, port. .. -— 15235 
Emp 1914, port .. — 15285 
Emp. 1917, port. ,» 1548 1525 
Dec. 3.264, port, ,. -— 1795 
Dec. 1.999, 7 q 180$ 1798 
Dec. 2.007 ..cccer — 1798 
Dec, 1.550 assa — 1765 
Dec. 1,933, 8 oq — 1958 
Dec 2.098 INCA — 192% 
Dec. 1.635, 7 & 1808 — 
Deo: TAB pansáres — 1798 
Dec, 1,022 isa) va — 1733 
Dec. 2.339, 7% — 1765 
Petropolis, 1mE” E soEo — 1883 
Estaduges: 
S. Paulo, unif., 8 cg 1:0088 1:0015 
Minas, 7 0% «ces 7558 747% 
Idem, cautela stelod 7705 — 
Minas antigas , .. 6358 — 
Idem, monto + cv. — 6018 
B. Horlzonio, 7/0, TUOs 75635 
Sorteaveis: 
Emp, 398, tlt. .... 17885), 1795 
Paraná, DG sera 1228 108 


Mitre, Mg4, 1% se. 

LION  srs= ereagioio é + 1445500 1448 
Idem, 2º serto, 178850  I17B$ 
Idem, &" serie ,, 157$ 165$5 
S Paulo, 5 & ex-l. 189$5 1695 
PH. Alegro 3 12 315 aus 
Pernambuco, & cg. &4$ 8355 

Bancos: 

Brasil PR ANO q. 407% 4055 
Portuguez, nom. . -— 1668 
Funcelonurios , ,... 408 3Bs 
Commercio . 4, ces 2358 2343 

E, Ferro: 

M. 8. Jeronymo .. 113$ 1125 
Paulista ,. cesseves — 2313 
SEGUROS 
Previdente .. ...... — — 8:1003 
varejistas , . cus. — — 1:9605 
TEÇIDOS 
America Fabril .. 3008 — 

Diversas; 

D, de Santos, port. 2488 2458 
D. de Santos, nom. 2355 2313 
Mercado. . acc... — 7423 

Obrigações: | EA . 
Docas de Santos... 1908 1883 
Antarctica Paulista . 1933)  — 
Mercado . , iss -— 2083 
Bellas Artes , . «.. 2055 2008 
Munufactora , « vs. — 185$ 
Nova America , .. — — 1:0405 


MERCADO DE CAFE' 


TYPO 7 — 138400 
O mercado de caté abriu, 
tem, ainda em posição estnvel, com 
as exportações bem vcollocadas e 
bons negocius entre os corretores. 
O typo 7 ficou q 135400 pura 10 
kilos, tendo os possuldores do pro- 
dueto vendido pela manhã 3.905 sac- 
cas e no decorrer do dia, mais 
4.657 ditas, num total de 8,562 sat- 
cane, contra 11,70 vendidas anterlor- 
mente. 


hon- 








Assim fechou o mercado, Inalte- 
rado. 
Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 
TYDOES Las Neo sho ços 153400 
TypO 4 cisssesesio. 145900 
Typo Descrever.  14$400 
TYPO DU assess ore ASSUOO 
TIPO esses ensaios JBSAVO 
Typo 8 cessar 128900 
Paura semanal: 
até commum .. cessar 133% 
zar3 Lino ., ar. aSdnehE 23100 
Movimento estatistico 
Entraans: Sacco 
Leopoming). w esenseenávos 4.190 
Central NO ITULE RITOS: 1.502 
Regs. Minelros , . Sircrere — 
Reg. Jisp. Santo .. cesseveo 812 
Rer. Fluminenso , cc. 200 
Cabotagem (Minas) ,. e. — 
TOLO o e asia NIE B.773 
Idem, anno passado e... 9.350 
Desde 1.º do mez . cs. 175.854 
Mein rel area a io MEDO 7.318 
Desde 1.º de julho ...,..2.645.585 
Med In: q urna farra 8.990 
Idem, anno phssado PORCA 139, 622 
Café revert. no stock, desde - 
Lo de julho coscias 210. 962 
Embarques: 
Cabotagem À. cccccesaeivo 125 
America do Norte , . ,..1.. 10.510 
ASIA SD A Nervos se dy o duro 2. 760 
NUVÓDA o Cores sro des rec dres 3.422 
ALPICAN E To es o pa E ones pa 125 
Total . e cersessescdrisoco 19.620 
Idem, anno passado ...... 4.272 
Desde 1.º domez . .,.... 209.621 
Desde 1º de julho , ,...2.3277.764 
Idem, anno passado ,,..2.052.112 
Café dondo .. .eccccereass 200 
Consumo local , , cce 1.000 
Existencia . . ..scre.vos 655.611 
Idem, anno passado ...... 688.196 


MERCADO DE ASSUCAR 


Esso mercado abriu, hontem, ain- 
da em posição sustentada, com ne- 
Eoclos mais elevados e nas mes. i 
mas bases dos preços anteriores. 

O movimento estatístico fol o se- 
guinte: 





Baccar 

Entradas . . eserescrsrases 15.600 

SANIPAS ocaso ss e 7.580 

Em stock .:, Lise: 91.175 
Cotações (por [ kilos) q 


Branco crystal .. 
Demerura ,. .... Perg a 51500 
Mascavo ., ...., a 388009 


MERCADO: DE. ALGODÃO 


O merecendo, nligodnelro -Fegulou, 


56$000 a 57500] 


hontem, esmo, com as exportações B 
el 
mais elevadas e Preços inalterados. re e 





O movimento estutístico Tol vu so 
quinte: 


Fardod 
Entradas. sereeosorsasoo 1.004 
EIS TO BOCODONO ANÃO ma 
TEEM ELOOKS. om vn cs do burra vo 9:359 
Cotações (10 kilos) 
Seridó — fibra 
longa; 
Fypo & .......... 4SS000 a 434500 
Pypo 5 cer 413000 a 425000 
Sertões — Fibra 
média: ã 
Fvpo 3... 39500 a 403500 
Fypo 6 .......... 3635500 a 373500 
Cenrá e Matias ........ Nominal 
Paulista; 
LypO 3 cecssessrssersoaso Nominal 
Iypo D ecc 848500 q 853500 


MOVIMENTO MARITIMO -- 3 
“ VAPORES ESPEHADOS. 


Hamburgo e escs,, “Monte Sar- 


Prince" .. 


TT lr a o OS INTO ARS À 
Santos — “Lnges” , sesseseessoa MM 
Busnos Alres e escs, “Northern 

PrINCO NM sia Dera ta e Urb E arara q ato a AV 
Buenos Alres q escs, “Cap 

APCONB NL e ee AUS Re aU da DA 
Recifo a escs., “Annibnl Bene. 

POOL o o res e e DT 
Belém e eses, “Commandante « 

RiIBRert rs os ES IGOOIDOL 1) 
Portos do Sul e esca, “Max",, 27 
Portos do Sul e escs., “Caxias” 47 
Buenos Alres e escs., “Madrid” 27 
Portos do Sul e escs,, “Anna” 27 
Havre e escs., “Aurigiy” .... UM 
Nova York e escs., “Southern 
Laguna e escs., “Aspirante Nisa. 

CIMENTQUI geo ssa ensine te di SA 
Buhin Blanca e escs., “Atalanta” 98 
Paranaguá e escs,, “Cuyabá” ,, 28 
Porto Alegre e escs., “Intontfi- 

UGT ale sra eis vie EO | 
Buenos Alres € eses., “Jamal 

CU e DEAD REIS 2v 
Southeampton e escs,, “AStu- 

rins SOU OOO E ES) DXEURERO | 
Nova Orleans P' escs,, “Cabe- 

UGT SS Peirce siso seara CS sos AO 
Angra dos Rein — — “Hardan- 

ger” E ESTES RAP ONDA rd 
Tapão e eses,, “Y amazukl Marú” 20 
Buenos Alres e sy “Alman= 

IDE DO SAO TOON E TE] SS SE EU 
Buenos Aires e esca,; “Highland 

MONNPCN Size disser nes dA 
Buenos Alres e esca, “Uceanta” 3 
Nova York e escs., “Ayulmo- 

(CULTO GEC DIDO INSS E vd 

VAPORES A SAHIR 
Buenos Alres e escs., “Monte 

Sarmiento” OTUDEDES Sl 
Laguna e escs,, “Tuiz” Use it oo 20 
Antonina e eses,, “Tibagy" CA Do ÇaU 
Antonini o eses, “Venus” .... 20 
Porto Alegre e escs,, “Iapagé” 20 
Porto Alegre e usca, “Itnborá” 20 
Nova York e escs., “Northern 

Prince” .., FUSOS artes se ÃO 
Hamburgo e escs., “Cap Arcona” 20 
Porto Alegre é escs., “Plratiny” 28 
Aracaju! e escs,, “Guarahd....”- “0 
Porto Alegre e esos., “Olty” ,, 2 
Cannavielras a escs., “Araguá” 27 
Macel6 e escs,, “ítupuca” .... M 
Nova Orleans e escs., “Lages” .. 2? 
Itajahy e escs., “Angela” ,,.... 27 
Hamburgo e escs., "Madrid" .., A) 
Laguna e cscs. “Oscar Phiho” 
Laguna e escs., “Max” ,.,..... MU 
Buenos Alres e cpcs,, “Southern 

Brinca calca Ls Desa o nei pesso os 28 
Antonina e escs., “Guararema” 28 
Manaus e escs.“Duque de Ca- 

JUMBO ES Tap o o TR EDB 
Buenos Aíres 6 escs,, “Aurlgny” 28 
Porto Alegre e escs. “Annibal 

Benevolo O Sucre ss ceçes 40 
Buenos Alres q escs, “Astu- 

PIANO MINOR ASS essa era A so DE RD 
Aracajl e osco,, “Lamy” 28 
Aretn Branca e escs,, “Caxias” 29 
Buenos Alres e escs; “Ymazukl 

MALU OS DD O e DES ae 
Stockolmo e esca., “Brasil” ,... 2 
Porto Alegre o escs., “Jary".. 28 
Hnvre e escs., “Jamnlque” .,... 29 
Hamburgo e ezcs., “Aludra” ,. 28 
Norfolk e eses., “Goolfstan” 20 
Southampton e eses., indi 

SOPRO a see aa bia e ço MM 
Trieste é escs,, “Ocennta” . .... 30 
Londres e escs., “Highland Mo- 

Ela TOS DEN Ie CS 
Hamburgo e esca,, “Cuyaba” ,, sa 
Cabedello e eses,, “Inconfiden- 

to” EE Dao aatniaa o nb are lá es A 

cs. “Araranguá” .... 30 
esce, “Itatinga” q, 20 


sa lericsisg 0a 


Pope! + 


Quarta-feira, 26-4-1939 
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novo regimen politico da Bolivia 











EM PROL 


DA PAZ | 


Um convite a Mussolini e a Hitler 
para irem a Londres 


LONDRES, 25 (T. O.) 


=D — ee emma o la 





TODO o. PAIZ ESTA" EM PERFEITA 
CALMA 





O General Busch está recebendo adhesões 
geraes à sua attitude 


LA PAZ, 25 (U. P.) = Vin- 


pretado como acção dissolven- | 














Viação 





VA 


herea São Paulo, S. À, 


S P 


— Um representante do te e quatro hora is te da nacionalidade = 
Partido Conservador perguntou hoje na Camara dos golpe o PTE RR ao ceu sáioo E dei: do Re PASSAGEIROS — CORREIO 
Communs se, em vista da mensagem do presidente PASTA (ao a] dio do presidente. ——— ENCOMMENDAS — 
Rooseyelt e do desejo de paz de que se acham ani- f E qto CO CORAL GALinAn Puz-se notar tunbem que 
mados todos os povos, o governo britannico, convida- Busch, não obstante q surpre- ulguns. grupos esquerdistas, NOVOS HORARIOS 
ria os srs. Mussolini e Hitler para virem a Londres | | ZM causada em todo c puiz amparados na paution sócia- 
discutir todas as questões pendentes, pelo acto inesperado. não se! lista do governo, “alizuvam 
O secretario parlamentar, do Foreign Office, sr. registou nenhuma violencia, uma campanha de PARAR o em geral e ao commercio em particular, seu novo 


Butler, respondeu que o governo certamente compar- 
ti ha desse desejo de paz, mas não acredita actual- 





nem qualquer resistenci;; cá dus 
plantação do novo regimen, 


Por outro lado, gh numera- 
So grupo conservador, deno- 


“horario se Inverno" já em vigor em todas as suas 


( 
A "VASP" tem a satisfação de communicar ao publl- | 
———— linhas 


mente nas possibilidades é d As instituicões armades 8 93) minado “rosca”, procurava e Cut . ! 
eae I de exito de semelhante civis apoiaram o movimento | diffiaultar À Bon IPEecunomE: Viagens diarias, excepto aos domingos 
; BO Ve rRaN as e Semi ca do governo. LINHA S. PAULO - RIO DE JANEIRO - S, PAULO 
AE IS | PS ideologins VIRE A aclividude de certos par- ) Partidas do Rio .....ccescecscroo 109 € 14,30 horas 
ra tus. 5 “| Lidos que procuravam inimizar Chegadas ao Rio ..,.,cccc.oieooo DADE TIO * 


À resposta de Hier a Rooseve 


e————. 


eme ei o o O 
A HORA | EM QUE DEVE SER OUVIDA 
NA AMERICA DO SUL 


O primeiro din de ghverno 
totalitario pussou em absoluta 
normalidade. 

O Exercito, os ex-combaten- 
tes. as organizações operarius 
e outros sectores ia cojnião 


O povo com O Exercito v a cri- 
se economica que se avizinha- 
va com aspectos ravissimos 
fizeram o coronel Busch deci- 
dir-se a estabelecer a “dicla 
dura economica,! 











Partidas as 5as.-feiras 


LINHA RIO - S. PAULO - UBERABA - GOYANIA 


LINHA RIO - S. PAULO - CURITYBA 


hegadas às 6as.-feiras ,. 


eae cerne. 


1000 haras 
14,10 


10,00 horas 


BERLIM, 25 (7. 0.) — A ses-, captar o discurso do chanceler | Pública enviaram sua adhesão e - Chegadas as 6as.-feiras crrcrererrerao JATO 
são do Reichstag do dia 28 do cor-| Flltler da uma hora e trinta fús | ENO LS puado de Gotas: Augmenta o interesse Chegadas ao Rio ás 2as.-feiras .......... 9,40 E 
cena oe exactamento qn | 3,00 horas da madrugada, EI A DA ade RA nos Estados Unidos | SERVIÇO POSTAL RAPIDO 
weis dia, - + A vuuT N ) PESE 4 TS " 

(1 Chanceller Hitler comecara Logo depols da sessão do Rei-| antecedúntes que precepila- pelas viagens em torno FECHAMENTO DAS MALAS 

"ç chstag serão trunsinlttidos em o1- 


immedintamente o discurso de res- 
posta à mensagem do presidente 
Tronsevell, 


das curtas, resumos syntheticos 
do discurso do chanceller allemão 





ram o geto do coronel Busch, 
fizura a organização subrepli- 
cia de um partido com tenden 


da America do Sul 


AGENCIA “VASP” , 
CORREIO GERAL 


830 e 13,00 horas 
9,00 e 13,30 E 


, Pane ' is Ei A AEROPORTO SANTOS DUMONT 945 € 14,15 M 
sc ta nos principaes Idioxne, ascisths pna NOVA YORK,'25 (A. N.) 
BERLIM, 25 (T. 0.) — O dis- E GiagArassiat isto Fauno hate Às: viagens dos Estado À entrega da correspondencia é feita logo após 
curso que o chancelicr Hitler pro- 


nunciará sexta-feira proxima au 


Se O general Johnson estivesse MO 


Unidos para a America do Su! 





a chegada de cada aeronave 


estão provocando crescente in 
melo dia (hora da Europa Cen- japosdo? entre O UnirEi nice CONFORTO! - RAPIDEZ - SEGURANÇA 
tral), será retransmittido por to- nos, conforme assigualaram as INFORMAÇÕES 
das as estações da rêde nacictal É 


publicações technicas de turismo 





Agencia Geral da VASP 


— Rua Mexico 116-A — 
PHONES — 42-2594 € 22-8681 


ESSE SO E O EEE 2 


da radio-difiusão nacional e por 


um rota nde numero de radio-tratis- | logar If niter 


SO Ep NEAR RE Pp Re O QUE ELLE RESPONDERIA A 
ROOSEVELT 


será feita durante a parto da ai [o 
de, das 15 fs 17 horas e das 19 

artigo muito curioso 
CU. 0.) — 


e declarações feitas pelos diri- 
toentes das principaes — compa- 
nhias de navegação maritima é 
aerea. Altendendo a esse inte- 
vesse, foi publicado vecentemen 
te, pelas principaçs empresas l- 
vadas au esse trafeso, um folhe 
to ilustrado relulivo ds via- 








Partidas aos sabbados .. 


E Sm —e 











fis 21 horas especialmente pira a 
Africa e para as Americas. 








Um 


WASHINGTON, “5 fosse Frunklin Ilwoosevelt e NV. Ex. 


às zonas americanas poderão 


ARDEU OUTRO NA- 
VIO FRANCEZ 





O general Johnson, que fol q or 
ganizador de NRA, e que pediu 
demissão Go seu posto após varias 
divergencias com o Presidente 


sermos melhor tratados do que em 
Versalhes? V. Exclu, não nos pa- 
rece um mediador, mas o ptu- 
curador da parte contraria, St eu 


gens redondas em torno da Ame 
rici do Sul, por via maritima é 
aerea, nelos oceanos Pacífico v 
Atlantico, sendo olferecida aos 


A situação 


economica 


da Inglaterra 





PARIS, 25 (T. 0.) — No porto | Roosevelt ncaba de publicar nos| fosso Adolf Hitler, aceltaria V, | exeursionistas BAGINRO quanto 10 
de La Seyle, nús Immedliações de | jornaes “Seripps-Hownrd”", um] fosse Adolf Hitler, acceltaria V, trecho entre o Chile e a Argen- rap N 3 » 
Murselha, Incendiou-se o mavio de urtigo em commentario & mensa-| Sxcla. aquela proposta? Nultu-| tina, que poderá ser realizado Us alg al ismos apresentados pelo chance ler 


piussngelros “Angers”, que devin ser 
tansportado para o dique de re- 
prrações durante os proximos dias, 

Os: bombeiros trabalharam sem 
interrupdão durante horas, mas nad 
conseguiram. evitar, a “destruição 
couinpleta do avio. 

Yratn-se de wma antiga untdado 
da Marinha Mercante franceza n us 





gem do presidente norte-america- 
no. O articulista diz que si elle, 
general Johnson, estivesse no to- 
gar do Sr, Adolt Hitler, teria” en: 
viado ao Sr, Roosevelt n seguinte 
resposta: 


ralmente que não, Portanto 56 lhe 
poderei responder deste modo: 5 
puder ser orgunizada immedinta- 


tambem por estrada de ferro, 


Este itinerario  inclue a zona 
do Canal de Panamã eas cida- 


mente, uma conferencia, por .seul des mais importantes do Brasil, 


intermedio, em que estejam repre- 
sentadas todas as potencias inte- 


Argentina, Chile, Peru”, Equa- 
dor, Colombia, etc, 





do E 


LONDRES, 25 (UU. PJ — O 
chanceler do Erario Sir John 
Simon caleulou ns receitas to- 
faces do exercicio financeiro de 
1938-1939 em 1.000.235,00) li- 


"ATrio 


da Fazenda que a Gra Brela- 
nha empregou no decorrer do 
inno passado para mais de 
400:000.000 de libras na con- 
strueção de navios. armas € 


prejulzos materines são felizmente | | “A resistencia allemã foi que-| ressadas, sem qualquer restricção = | bras esterlinas e as despesas] munições para a protecção do 
coduzidos. brada em 1418 especialmente pe-| aos nossos direitos soberanos à A nossa representação em 1,018.949.000 libras, priz,  comprehendendo nesse 
la neção do então presidente Wil- . - 


LIVROS E REVISTAS 
DO BRASIL APRE- 


son. De outro modo a Allemauha 
pogeria ter proseguíido a lucta 


E) 
Es 


nossa defesa, com a abolição de 
todos os factores de perturbação, 


inclusive a usurpação de territo- 


diplomatica na 
Rumania 


Na declaração finunecira 
apresentada pelo chanceler do 
Erario figura a divida publica 


total as despesas determinada: 
pela defesa civil. 
Annuncioy Sir 


Jolin Simon 


; À é, ; = 807 5º fi x k U 
talvez aleancasse n Viotoria: rios, nesse caso, Sr. Roosevelt, o no total de 897.534.000 libras que o imposto basico sobre à 
CIADOS PELA RE-,Quanão o sr. Woodrow Wilson Terceiro Itelceh enveredará com a)  BUCANHET 25 (Ur. Po) — ra renda não fóra alterado con- 
“é prometteu que não seriam exer- us Ê A divida externa cleva-se u| tinuando na mesma base do 
VISTA “PORTU- E SE e En maxima boa vontade pelo caminho | 5 novo ministro do Brasil: Dr: 97.584/000 These: GSteniini Ruan "mesma e 
E eidas represailas, o povo allenão que corresponde ás suas grandes 897.044. ibras esterlinas. | exercicio anterior, isto é, de 
GALE depoz as armas e fof a Versalhes. Carlos do Ouro Preto, apresen- 


finalidades nacionnes, evitando-s: 








ales de 4,308.000.000 de dolla- 


à shillings e 5 pence por libt 


PORTO, 25 (A. N.) — Tim seu| All forçaram-no q aceltur uma! no mo tempo a deflagracão de | tou hoje suas credencines ao Ret | res dos compromissos de guer-| esterlina, ou 27 14 o, 
4 av eq rsty 4 su t »] -< 1 . 
ultimo numero a revista “Portu-| Paz que significava a escravidão) qm, uma guerta” Carol. su assumidos pela Inglaterra, Anntinciou o Ministro que 
cale”, que se edita nesta cidade,| de 60 milhões de pessuas, 15º cer- durante n guerra mundial. 


publicou, em sua secção biblio- 
graphica, diversas apreciações 
elogiosas relativas nos seguintes 
Mvro1 brasileiros: 


to que o presidente Wilson nada 
reclamava para seu pais, mas a 
Ingluterra e a França trahlram 
ignominiosamente os altos dest- 
gnios do presidente norte-amer!- 


À OI nravE silva 


— 


( 


DO na Palestina 




















Essa quantia porém não figura 
no orçamento, 

Sir John Simon declarou: 
“Todos OS Nossos recursos fi- 





às verbas deste anno destina 
das à execução das medidas dr 
precaução decretadas pelo go 
verno montam a quarenta « 
dois milhões de libras esterli- 


anceiro jedecem 'CEs- - : ' ” 
“Synthese da Historia Economil- AS MULHERES ARABES FAZEM MANH- PAi a a E Rad tes nas: AS peido comprehen- 
ca do Brasll”, por Affonso Arinos | CANO. = no : sp eta LP ea da o | dem particularmente diversas 
da ; ? Nossas colonias nos foram arre- FESTAÇÕES NAS RUAS Informou o titulsr da pasta | qenosicoes  lendentos 2 
o o a ES RIO de ES baiadas, nosso palz fol dividido, a 9 EE E EO ecÃa 
ro, 1938;  “Thentro-Padrão do| unidade da nossa industria foi O commercio está fechado SÍFILIS DAS CRIANCAS, PERE dos. aviões Inimigos. 
Cultura”, de A. de Sá Peretra, | destruida o us o Se JERUSALE'M, 25 (1. 0.) —| do districto por terem sido (AS, PEREBAS Foi augmentado o imposto 
E = = nes forr esviadas, Quan- drarg E J : z E SUA 
eulíção do Ministerio da Educação pi nos| Entre os cireulos arabes pro- pe atados eo rUmaR Es LA CTA R G Y L e E fumo eo done 
— 47: “Dalai; E ab) - - ERP Bv = ceia ro-b arabes ng cidade velha de Je- partir de amanha, subinde ) 
1 o Es donaieo: Eca Ubertassem do jugo, nenhuma po-| duziu indignação a nolicia re- RIR Ea oi E LronaR nois Bari de É pe diiado 
1) Mu ad “ . , e “ , . + N H Pá 
E FRA = PEA PET e tencla do mundo ouviu o nosso| cebida hontenr q niote do dis- zas. Devido à seção britanni- Lactato de mercúrio e vitaminas Hoslas ão primeiro Red di 
sioir E = ” appello. Em desespero de causa, | tricto de Romala, segundo aj : Ear iin ate ii gos, à que pesa sobre o assu: 
dE Po a infelamos finalmente o rearma-| qual as tropas inglezas, man- ai dg Dl A LABORATÓ car em um  “pharding”, ou 
Minister! á d Educa ão, 1997; | mento (do/nosso noix por que Juiz) tóri, desde ha dias, (os habilan zado. gui : tdi | seja a quarta parte de um 
“Physlotogia RE DAR eis E gamos que Iguaes na força miH-| fes da localidade de Belt, de- Er penny. 
é "RO ossos ndversírios, E,| tidos num campo, expostos asd Sir John Sin o a s 
Tosué de Castro, São Paulo; “In-| at Ros n d Dbraria a, Ls 8 q Hi 0 t 0 ão AM aii OM AO) ANNUN 
dalh" de Martins Tontes, S. Pau- unicamente porque  forjámos os intemperies, Apriar ; do Calor oncuE: 0 1 le n ernaci na ciar que as despesas da defesa 
- Instrumentos do nosso poderio, a) asphyxiante que reina na re- 


ly 1937. 


“Portucale”. referiu-se ainda às 
Geguintes revistas brasileiras: 





França e q Inglaterra consenti- 
ram em discutir uma solução Jus- 
ta da nossa situação, 


O e 


gião. Em consequencia disso, 


alguns dos infelizes já enfer- 
maram e outros ficaram Feri- 


Sul-Americano É 





nacional allingiram o total de 
630.000.000 de libras, o chan. 
cell?r fez nolar que provavel 





Ea N mente essa verba aginda serir 
“Boletim de Arlei', “Diretri- Mas, agora, pela primeira vez| dos, quando tentaram tis ESTA' SENDO ORGANIZADO PELO provavelmente elevada 
E” em “ rista de ea É . - ú Var, . q is nto Sul- UB IP i H Grie 
ces papiro die o Ra desde Versalhes, o meu palz, Sr. o corado oa E Bu CL HIPPICO ARGENTINO Disc ainda olciane ico dk 
5% Eua Eu ntoigêncios pano | percosevaltnpda cio irão b TR ; BUENOS AIRES, 25 (T. 0.)| concurso de salto variado para) Erario que o paiz devia esta 
AUE ' E , 4 que a sua Indilfe en- ' de ita ' utero *p ara s k , 
“Problemas”, de São Paulo. qua tamos a a roblera=| Se encontram mulheres e cri-) — puranto a primeira quinzena | cavalieiros, de todas us catego-| preparado para supporiar no 
f ca “quanto aos nossos p co ancas. A medida cruel tem si- ! À ba pre-| rias; Premio Congresso Nacional | VOS sacrifícios, e deckarou qui 
f i i 1 onaiDor Meio o ra do motivada pelo facto, dos | 9º SR bem DPOC PRO RIO CEO O concurso de salto de olstaculo| devido às extraordinarias des: 
à viagem do rei da Be | tos, jdquirina jeusa que, Como E E soldados inglezes, ao .procede-| sidéncia Nonoraria do Ministro Qu) atas em autlra progressiva; | Pesas que acarrety o rearma 
gica à França FAN d Corrêa ei Rumo tas rem uma busca na aldein, te=) Guerra, o Club Hippico Argentino | premio “Ministerlo da, Guerra”, mento, [o RONCRO a não podia 
PARIS, 25 (T. 0) — A visi! | Venção da card Cas ch pEEhaAS rem encontrado nove fuzis, organizará 6" “primeiro concurso | campeonato de salto fantasia; PECA Aê a alii ta 
ta afticial do rel dos belgas 9 | UU Ppeus. qn nao quacs V..| cuja existencia lhes tinha sido | nippico - internacional Sul-Ame-| Premio “Carroussel”,  exelustya- | Serviços de protecção social, 
Paris, e qual Inicialmente tinha. RnDREaR E E So não iaó ha- assigualada — por confidentes: ricano é mento reservado para senhoras: z 
sidy' prevista para os primeiros | Excla. que e eia Eta, se tn: | das autoridades britanhicas, | O general Arturo Rawson,| Premio “General Lavalle", desu-| A morte de compositor 
mezes deste anno, terá lugar, | Sia occupado de nós, 150 A. policia com mangas del sotual presidente do Club Hippi-| nado à equipes do cavalaria e tl- inglez na Índia 
provavelmente em Setembro | teressa contra PE desistir bombeiros dissolveu hontem,| «5 geciarou hoje nos represen-| nalmento o Premio “Club Allemão Be 
' pl z f E 
O seu desejo € de que 


ou Outubro, devendo o sobera- 
no permanecer tres dias na ca- 





mos do unico recurso pelo qual 


conseguimos que o mundo nos ou- 


varias demonstrações de mu- 
lheres e crianças que percor- 


tantes da imprensa que 08 Estudos 
Unidos “do Brasil, Chile, Bolivia € 


“Sociedo- 
“Jockey- 


de Equitação”, Premio 
de Rural Argentina”, do 


CALCUTA!, 25 (U. P.) 


E | + V, Excia. deseja que nos SERANIAS FAS ao derRAloit, Uruguay Já tinham promettido Eta do = oiub Hinpico Argenti- Fallecen hontem 4 noite, nest; 
| DA SER duma meza de victoriando o Grão Multt'e O enviar equipes especializadas, ci-| no”, do “Ministerio dus Relações cidade, o famoso compositor Int 
sentemos eim é As 


A PARADA DA VI- 


conferencia para conversar sobre 


movimento nacional arabe, 
Uma commissão de mulheres 


vis e militares, considerando a in- 


Jixtorlores” e o Grande Premio 


tannico Jolm IT. [oulds, victitr 


POSSE ONE ' omo qu| “Prosidente da Republica Argentl- IT 

CTORIA EM MADRID conmercio mundial q dera i procurou os diplomatas es- RE Donuts o Ny afiada E ao PERDAS 10 de colera ASIAHCO j 

MADRID, 26 (T. 0.) — Na | mento URINGRED! AD Mie trangeiros RreNiindos od o Sul-Americano, mil e Gomil dos segunda e tercot- O compositor Fonlds é autor 
Parada da Victoria tomarão pão ponta nana Vrlzida não Dios pedindonios es E! Interessante lembrar que sjro collocados, respectivamente. de numerosas e conhecidas obras 
purte 140 mil homens, uma AsBum a - a entire As e Dê NO - po- ultimo concurso hippico interna O Club. Hippico Argentino re- além de uma opera, q £A visão 
FOnpA DIA Ea DER COTA dO Rego REED ainda restam O debe DE : clonal da America do Sul foi gra SE INSA a E RR Se His de Dante” e exu«rector da Sos 
pe que PR do Tratado de Versalhes. Si nos A Camara de Commercio Ara- do is Alres ha ceren PARTE NA UA dat cedido Nusical da Uiiversida- 
campanha nacionalista. € dr dg) Se x VEZ Via 


reina alta temperatura em Ma- 


senturmos de novo paru disentir 
cm torno de mesma meza com os 


missiva, as- 
de seus mem- 


be recebeu 
signada 


uma 
r 

, od | a Di To ' eralo . v] . " spa 
Do ab mes ae RR DS 1sos anligos oppressores, qual &| bros, solicilando-lhe protestar | hênde, entre outros, O PERES tis das PR ai en-| cidade, ha pouca tempo, gravos 
a , avi a 30--| MOSS : r dd o - FITA Sae , E sá “eneral S: artim”,) trarem no territorio naciona » enter 

dd EUR TEIA o auxilio oo voderemos esperar] perunts o commissario inglez ' “Abertura General San Mar , ; teia dé “ente qniermo, 

umna cerrada, 


por 


redor do campo, onde 


O programma ofilclal compre- 


partir do momento em que os 


de de Londres e veiu para está 
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GAZETA DE NOTICIAS 





ME Z EK, 


de administração fecunda 





O que tem sido a acção do engenheiro 
Syilvestre Comes de Araujo no 
Porto do Rio de Janeiro 


Ha nigum tempo, n actual 
Administração do Porto do Hio 
do Juneiro soffreu violenta 
campanha. 

Beperando o final do exame 
procedido pelos delegados do 
Ministro da Viação, nos sous 
netos o qua terminasse a toma- 
da de contas, velu então a pu- 
bilico demonstrar o quo tem sido 
ns actividades da actual Admi- 
nistração durante estes ultimos 
quatorze mezes, bem como a 
solução quo deu a innumeros 
problemas que so apresentaram 

Dado o reclame que se fuzin 
da anterior Administração, era 
do esperar que tudo fosse en- 
contrado em qeorfeita ordem 
Nestas condições, sorin possivel! 
retomar o seguimento  adquiri- 
do, sem olhar para traz. cul 
dando dos problemas novos O 
dos antigos que puderam 
ser resolvidos, 


não 
A vealidade, porém, era dlf- 
ferento do que se suppunha, a 
começar pela contabilidade «qr 
pars o administrador de hoje é 
como um conjunto de Indiendo- 
res que Jhe permilttem verlflonr 
do prompto se as colsas vão 
bem ou se vão mal. Ora, não 
existia praticamente contahil- 
dado na Admbulstração do Por- 
tas tudo se 
eripturação 


rudimentar de 
ceita o despesa, prrte annotada 
em um livro do Gerente, outra 
parte em um livro sob a gunrda 
do uma funecclonaria, 
desconhecimento. do Chefe da 
Contablildade, 

Fo! 


re- 


eam o 


necessero nppellar para 
o Instituto Brasileiro de Contas 
bilidade, cujo presidenteço Dr. 
João Ferreira de Moraes Junlor, 
elborow um plano geral de re- 


organização que fol posto em 
pratica pelo Sr. Te 3. de Brkt- 
to Pereira, perito-contador, de- 


| 
Fesumia numa a 


Jlegndo do Instituto o especia- 

lista patriclio em assumptos de 

contabilidade. 

NÃO RESPONDE A ATAQUES 
A Administração do Porto do 

Rio de Janeiro não respondo 


sos nfnands eres Vim tos “e... 


A rótr 





Presidente Getulio Vargas 


esta expllenção do 
que tem sido w gua totividade, 
sutisfução & opinião pua- 
bllca do Pulz. Não est no seu 
objectivo  distralr-so cm 


micas estereis e escandalosas; O 


dh, apenas, 
Cora 


sem progtammiro o trabalhar 
dentro das normas do tado 
Novo que lhe foram traçadas 


equal servo e 
lho 
honestidade, 

vom 


pelo Governoço uo 
servirã, emequanto 
contiançãa, 
snecridade e 


merecer 
com 
cem lest- 
dado, 


NOTAS RELATIVAS Á ADMINISTRAÇÃO DO DR, SYLVESTRE 
GOMES DE ARAUJO NO PORTO DO RIO DE JANEIRO 
SITUAÇÃO FINANCEIRA. 


Quando em 21 de dezembro de 1937, 0 Dr, Sylvestre Go- 
mes de Araujo tomou posse do cargo de Superintendente, a 
situação financeira da Administração ecra a seguinte: 


Dinheiro em Banco ..cescservssinescaso 
Dinheiro en CAlXM esses ces ssdialo na so 0 


Total 


tesponsabilidades a pagar...eceresearo 


Superavit liquido 


ia Ens en e dE rat e a 








Rs. 8.533:015$400 
Rs. TO; 000$000 
Rs. 8.603:915S4UU 
Rs. 5.935:9255189 
Rs. 2.668.290$211 


Em 1.º de janeiro de 1939, a situação economica e finan- 


ceira era a seguinte; 
Dinhelro em Banco ..... 


Dinheiro na Caixa Econemica.,....... 
Dinheiro em Caixa,,.....vcccs 


Total 


Responsabilidades a pagar «cce RS, 


Buperavit liquido ...cccsicsicio R5. 


TOMADA DE CONTAS DO 


EXFPROLCIO DE 1938 


Nos termos do Decreto-Lel 
n. 034, acaba de sor renlizada 
a Tomada de Contas da Admi- 
nistração do Porto do Rio de 
Janciro, referento ao exerclelo 
financeiro de 7938, por um re- 
presentante da Companhia da 
Contadoria do Thesouro Naclo- 
nal, outro do 'Pribunal do Con- 
tas e um engenheiro do Depnr- 
tamento Nacionn] de Portos e 
Navegação, sendo encontrado 
tudo na mais perfeita ordem, 

Foram revistos todos os actos 
da netual Administração, espe- 
cinimente na parte do contratos 
e na referente às deepesas, ten- 
do a Commissão so oxpressado 
em termos eloglosos pola ma- 
nóira correcta e rigorosamente 
Jegal com que tem sido adml- 
nistrado o porto. 


DEVEDORES EM ATRAZO 

Uma das malores preocecupa- 
ções da Administração tem sido 
manter o pagamento das taxas 
devidas pelos cllentes do porto, 
sem grandes atrazos. 

Afim de habilitar-se a com- 
pellir os devedores no pagamen- 
to do suas responsabilidades, a 
Administração consegutlu, em 10 
de junho de 1938, do Sr. MI- 
nistro da Viação, a approvação 
do um prazo de 15 dins contado 
4 partir da data da apresenta- 
cão das facturas, para o resne- 
ttivo pagamento. : 

Fes medida 
contribuiu de 


Indispensnvel 
modo efficiente 


para normalizar a situação, 
CONSERVAÇÃO DO 
MATERIAL 
Tem-se pantido com a mato 


Intonstbiidado à conservação do | 


nan a nana Rn A A so a a 44 





aecoesisieio R$. “11,993:1745900 
Rs. 14:801S980 

maia lbiororos ERAS 239:8155500 
Rs. 11.647:8925380 
1.673/5325870 

9.974:359$510 





Administração 
this 


material aa 
intermedio 
porto. 

Os vagões e guindastes encon- 
tram-se em bom estalo de con- 
Sservação, 

Os predios e Instaliações fl- 
xas têm sido veparados com a 
malor regularidade, havendo a 
Superintendencia. providencisido 
vom especial culdado nesse sen- 
tido. 

Desde 1910 não havia sido 
emprehendida a substituição de 
trilhos com a necessaria qinpit- 
tude, 


por 
aificinas do 


A proximidade do 
trihue para oxvdar mato- 
Mal e wu netual Administração 
vom, paulatinamente, substituin- 
do os trilhos, o que contribue 
para no melhor conservação do 
material rodante, evitundo os 
desenrriinnmentos que eram fre. 
quentes, 


mar 


pn 


con- 


DRAGAGEM 


À vetual Administração em- 
prehondeu a dragagem da par- 
te do canal de acoesey e bacia 
do evoluções que faltava dra- 
Ear, conservação essa Inadiavel, 
afim de pormittir que, com to- 
do regularidade, possani operar 


navios no prolongamento dão 
cnos, 


TRAFEGO MUTUO ENTRE A 
LEOPOLDINA E A ADMNIS- 
TRAÇÃO 


Afim do regularizar as vela- 
ques de trafego mutuo, entro as 
linhas da Leopoldina e as da 
Administração, fol, depois de 
convententemente estudado, as- 
sdraado um. contrato de trafe- 
PO mutuo, conde se encontram 
ostipuladas modaltda- 
des do obricantna ve- 


todas as 
sopviça e 


Procasa 


“o, verão, 


ACQUISIÇÃO DE VAGÕES 
DE DO TONELADAS 


Afim de attender com a malor 
presteza o trafego de mercado- 
rias entre os depositos parti- 
culares situados na zona do 
caes e os navios que se encon- 
tram operando no porto, effe- 
stuou-se a avquisíção de 10 va- 
gõecs de 50 toneladas, 

CAISSAMENTO 


Em 190, quundo o caca fol 
construido, sómesto foi calga- 
do o trecho correspondente cos 
armnzoens 1, 2, 1 0 4, 

Tornuva-sge conveniente cornti- 
nuar o servico do eculgamento a 
parmllelopipedes do vesto da fal- 
xn do caes, trabalho que 
vom se realizando com toda re- 
suliridad 

AR CONDICIONADO 


Fol instullado no primeiro 2n- 
dar do armazem do hagabem, 
onão se encontra o escriprorio 
da Administração, ar condicio- 
nado pelo systesma Carrier, 

Essa medida fol motivada pos 

s Justus reclamações do pes- 
mal contra o calor excessivo 
me se constatava nos mezes de 
onde a temperatura at- 


esgo 


tngir a muls de 37º contigra- 
dos, 
SUB-ESTAÇÃO DE ENERGIA 


ELIECTRICA DOS 
958 10 


assegurar o 


ARMAZENS 


Afim de perfeito 
fornecimento de cnerída eloctri- 
novos emndastes du Gg 
tonelados Installidos defronte 
210, fol tastallada 


Ci 04 


o prteo 





Dr. Sylvestro de Araujo 


uma sub-estação de energia cleo. 
ctrica completumento nova, 
ARMAZINS DAS COMPAs 
NHTAS NACIONAIS 
DIE NAVEGAÇÃO 
De conformidade com o pJa- 
no estabelecido pelo Governo, a 
Administração do Porto 
cupom aos 6 urmazgens quo se em- 
contravam adrrondados ha lon- 
EOM Fssa medida veiy 
dar ad porto » necessaria unt- 
dade administrativa que entre 
Outras vantagens, contriiuo de 
uma melhor fórma para q per- 
folta fiscalização aduaneira, 
QUADRO DO PESSOAL 


Pol reslizada 
quadro do 


“0- 


ANOS, 


u reforma do 
pessoal, obedecendo 
& moderna orientação em as- 
sumptos dose natureza, sim- 
plificando au denominações e 
umiformizando ns funcções. 

Consegulu-se rounir em 2 
quadros apenas 7.400 homens, 
o que antigamenta estava espa- 
lhado numa Infinidade de qua- 
dros e denominações, 

SECÇÃO DE ACOIDENTES 

Greou-se uma: Secção de Ac- 
eldentes sem nugmento do des- 
pesas, para melhor attender nos 
trabalhadores do porto, com 
ambulanela e apparelhamento 
moderno, 

SECÇÃO TECIENICA 

4 Administração não dispu- 
nha de um escriptorio para cs- 
tudar os problemas tevbnicos 
do porto, Essa Incuna fol agora 
preenchida com grande vanta- 
gem para os servinos, 


Problemas do Porto, 
de accordo com o pro- 
gramma do Dr. Sylves- 


tre Gomes de Araujo 
ERIGORTYICO 

à Administração está em en- 
tendimentos com S. Excla, o 
Sr. Ministro da Agricultura no 
sentido de ser construido nos 
terrenos do porto um moderno 
frigorífico afim de altender q 
serviço de exportação de laran- 
jas e carnos frigorificadas, As 
nogociações ecstião ve procersan- 
do dentro de um amblenta de 


cuuperação, graçus ao 7 


atriátis- 


mo do Ministro da Agricultura, 
Hempro empenhado no augmen- 
to de nossa exportação. 
NOVOS EDIFICIOS PARA AS 
OFFICINAS DO PORTO 
Está sendo examinada a con- 
etrucção de novos edificios e 
a modernização do apparelha- 





Ministro Mendonça Lima 


monto das anfflcinas do Porto. 
Actunlmente existem barracões 
rudimentares incompativels 
com a seguranca o n necessida- 
do das offleinas 
servir o materini do porto, 


ande se con 


NOVOS ARMAZENS 
A Administração estã organt- 
rando 9 projecto de um novo 
tvpo de armazens com dois an- 
dures para conseguir desse mo- 


do um melhor aproveltamento 
do enes, 
NOVA REDE DE ENERGIA 


Quando foi construldo o caes 
do porto a rêde de energia tfol 
prevista. para um movimento 
determinado, Com o augmento 
do trafego, as netuaes sub-esta- 
cõcas do energia estão traba- 
lhando com uma sobrecarga que 
amesça paralysar o servico de 
um momento para outro, A Ad- 
ministração est4 úÚltimando um 
pano completo do reforma da 
rêdo, 







































DRAGAGEM SUPPLEMEN- 
PAR PARA A NFRACAÇÃO 
Dl GRANDES 'PRANS- 
ATLÂNTICOS 

A Administração estã estu- 
dando o proldema para a atra- 
cação de genndes  transatlanti- 
cos nn enes, medida esza do 


malor vulto purn À propaganda 
do Brasdl, 


REAPPARELHAMENTO 
PARA DESCARGAS 15 
EMBARQUES 
Afim de elevar no mais alto 
grão a eficiencia das Instala- 
goes do porto, a Administração 
estã estudando o emprego de 


apparelhos especies, para q 
embarque do certas mereado- 
ras, como: larantas, benanas, 
eto, 


ATIMENTAÇÃO RACIONAL 
PARA O TRABALHADOR 
DO CAES 


Obedecendo 4 orientação de 


Sua Exeia. o Ministro da Via- 
não, estf examinando o pro- 
blema de alimentação sadia 


e efficlento para a trabalhador 
do cnes, por meio de restnvuran- 
tes hygtenicos e confortaveils, 


CONSELHO DA ADMINIS- 
TRAÇÃO 
O Conselho da Administração 
eooperou efficientemente na di- 
reeção dos serviços do porto, 
estudando e propondo medidas 
tendentes a melhorar e anerfel- 
coar os servicos. 
* PESSOAL 
O pessoal da Administração 
do Porto, sem distincção de ca- 
tegorlas, vem se mantendo na 
mais perfeita ordem, procuran- 


do cooperar com a Euperinten- 
dencia e com o Governo, 


RELAÇÕES COM O PUBLICO 


A Administração continda a 
manter relações cordines com o 
publico, que aprecia, na devida 
conta os esforços desenvolvidos 
no sentido de excountar os ser- 
vigos, nas melhoves condições 
possiveis, 

Não existe reclamação algiu- 
ma contra os serviços do trufe- 


go u cargo da Adminisiração.- 














mentação de officiaes 
matriculados 

Como o Ministro da 

Guerra solucionou uma 


consulta 

O commandante da 8º Região 
Militar, em officio, consultou se 
pode ser tolerada a falta de al- 
guns dias de arregimentação a 
varios officiaes já matriculados, 
por equivoco na contagem do re» 
ferido tempo, no Centro de In- 
strucção de | Transmissões da 
mesma Região, tendo cm vista 
que a manutenção da exigencia 
desse requisito obrigarã o fecha- 
mento do referido Curso, por não 
existirem, na Resião, outros nf- 
ficiaes que satisfuçansa essa exi- 
gencia, ) 

Em solução, declaron o Mi- 
nistro, para 03 devidos fins, que 
é dispensada a exigencia de ar- 
regimentação para os officinga 
matriculados, no <orrente anno, 
no Centro de Istrucção de 
Transmissões Guquelli Região, 
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———— 
-———. 


À dispensa de arregi- 


> ———>— 
Sociedade Academica 
de Medicina e Cirurgia 

Realizou-se segunda-feira, dia 
24, a sessão de abertura dos tra- 
balhos da Sociedade Academica 
de Medicina e Cirurgia no ano 
de 1939. Presidiu-a o prof. Cle- 
mentino Fraga, Secretario Geral 
de Saude e Assistencia do Distri- 
cto Yederal, tendo comparecido 
muitos medicos e elevado nume- 
ro de academicos, Aberta à ses- 
são, o presidente da Sociedade 
doutorando” Clementino Praca 
Filho saudou o homenageado da 
noite, prof, Maurico de Medei- 
ros, uue em seguida pronunciom 
bella conferencia, subordinada 
ao thema: “Miserias e Grande- 
zas da Medicina?, sendo do ter- 
minar, grandemente apnlaudido. 
Logo após foi encerrada a ses: 
são, peio seu presidente de hos. 
rã, 








= 





AD 


duda a amportansia das trans. 
missões no Exerrito ca grande 
falta, nos corpos de tropa. lg 
officiaes nellas especializados. 





[TELE 








INDICAD 








THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MED.CO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxcira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22-16 e 22.1945 
Hydrotherspia — 1.º vav; 
Duchas, banhos de Weber = 
massagena sol ngua, nte, com 
repurição ebsoluta entre ho- 

mens e senhoras. 

Consultorlos medicos: 2.º e 3.º 
pava, 

Dr Raul Pacneçco. Partos, 
molestins e oporações ne 
senhoras, raditim, electro- 
Cuugulação, ele. Ites,: “Vel, 
24-6729. 

D,. Corrês do Lago Fitho. 
Doenças dog ossos e arti- 
cutiçoes, imechanothe apta, 
tApparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos). 

D-. Roshe Moreira. Nutrisão, 
repimens, cliniu: medica se 


actultea 
Di». curtêa do Lag: (Pae), 
Metins de Oliveira “ Os. 


waldo Costa, 
crianças, 


Dr. Thr-lorc Goulart. vias 
urinarias e cirurgia geral, 
Laboratorio completo pnra 
pesquisas e analyses clini- 

car 


molestius Jo 


Exemes prenupciaes, perlodi= 
cos da saudo io: de amas (de 
leite 





| 








ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 19 
Phone; 23-5629 
Novo rasa- 


DIVORCIO — Novo casa: 


Mexico, Bolivia e Uruguay, ra- 
rantido, Informações gratis -. 
Dr. Luiz Medal. Bartolomé Mi- 
tre, 430. Esc. 217. Bucnos A!- 
res. “Argentina”. 


Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 às 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 
— Telephone: — 43-2313 











COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephonc: 48-0720 








Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; 43-5945 





Escola Commercial Modely 
(FUNDADA EM 1933) 


Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 

PHONE: — 29-4206 


AI) I0S DESDE 20$ 


POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 











Não Tussa que fica Tu 


O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


culoso 








JOR 


A 


| DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTIST A 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42-97), 


NEBICOS 


Dr. Costa Moreira 


CiRURGIAO 

Cura cizurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-4981 -- Residencia: 
25-0006. 

TE TE 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Esperialistas: Vias Urinarras, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho - digestivo, Docincas 
ano-retaes e Hemorrhoidas. - 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 


ES Serei cristo aja sa pai 
Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medivina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Eleetrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 
Erin tt da 


Doenças de Senhoras 


€ consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R.sS, José, 116 
(1» andar) — Tel. 42-0473, 
A noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 

a nto 
Dr. Arthur Moses 
Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
Sagem de uréa e glycose no 
Sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134 1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 
REA fr tr 
Dr. Pery Correia Lima 


“Chefe do Servico de Urolo- 
Bia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sã, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Empotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 3UG 
e 307. 16 hs, em diante, Pho- 
ne: 22-6663. 


Dr. L. Arantes de Almeidy 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 207 
a 210. 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Editiclo Kanitz — Rna Assem- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

1412-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 
x0s) — BLENORRHAGIA e 
Suas complicações, HEMOI- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas. . 
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COMMENTARIOS 


Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 





NOTA DO DIA 
Organização do mer- 
cado financeiro 


NNUNCIA-SE para breve a assignatura do decreto regu- 
tando a vida das sor'edades anonymas em nosso Paiz. 
Affirma-se tambem que o ponto central da nova lei 

será o estabe'ccimento de garantias effectivas para os accio- 
nistas minoritarios. 

O referido decreto é esperado com a mais viva ansiedade 
nos meios financeiros e commerciaes, convencidos todos de 
que é necessario fazer qualquer coisa no sentido de acclimatar 
as sociedades por acções ao ambiente brasileiro, para que, 
através dellas, encontrem as iniciativas privadas recursos 
gara seus emprehendimentos, 

Ainda recentemente, commentando um despacho do di- 
rector geral da Fazenda Nacional, dencgatorio de carta pa- 
tente requerida por um banco sergipano, mostravamos que, 
na suz quasi totalidade, as socicdades anonymas brasileiras 
são méras “sociedades de familia", para usar da expressãe 
empregada pelo sr. Romero Estellita, 

Comprehende-se facilmente, bastando para isto rapido 
exame da situação, que tal aconteça, A liberalidade da legis- 
lação vigente transforma os accionistas majoritarios em 5º- 
nhores omnipotentes e, praticamente, irresponsaveis, dos des- 
tinos das sociedades que controlam, Os que estão de fôra do 
grupo director só têm direito a receber dividendos quando os 
houver, não podendo nem sequer examinar as causas deter- 
minantes da falta de lucros ou da sua escassez. 

Nessas condições, applicar dinheiro em acções constituc 
pessimo emprego de capital e perenne motivo de aborrcci- 
mentos, Ha excepções, algumas brilhantes mesmo, mas, que 
servem apenas para confirmar a regra, 

A reforma da legislação regulando a creação e funccio- 
namento de taes sociedades, virá completar o decreto-lei 869 
que define e punc os crimes contra a economia popular, e o 
de n.º 854 que reprime a pratica de jogos de azar, nas suas 
varias modalidades, e precisa Ser acompanhada pela promul- 
gação do desreto sobre operações de Bolsa, na base do pro- 
jecto já approvado pelo Conselho Technico de Economia e 
Finanças, » 





... 1 


Os dois grandes entraves à creação de um largo mercado 
popular de capitaes em nosso Paiz são, sem duvida, o jogo 
e a falta de garantia para o dinheiro investido em valores 
mobiliarios, inclusive os emittidos por alguns governos locaes. 

O desenvolvimento do espirito de economia e a educação 
financeira da grande massa popular só se tornarão realidade 
quando se restringir ao minimo os appellos á fortuna facil, 
atraves dos jogos de azar, e fôr possivel offerccer plena se- 
gurança ao dinheiro empregado na acquisição de apolices 
acções e debentures, 

Os dois decretos-lei acima referidos collimam esses objecti- 
vos. Ha muito que fazer ainda, porém, para que fique com- 
pleta a esplendidaa obra que o Estado Novo iniciou, 

e“. 


A grande difficuldade com que o Presidente Getulio Var- 
gas terá de lutar para o successo da sua tarefa é a da falta 
de collaboração por parte daquelles que deveriam ser traba- 
lhadores enthusiastas em pról do successo do programma 
governamental, A 

Havia uma chocante falta de synchronização entre 05 pro- 
positos e os actos do Presidente da Republica e as attitudes 
assumidas por certos administradores locaes. O Codigo dos 
Interventores veiu impedir que doravante se pratiquem erros 
e attentados contra o interesse publico, desmoralizando o 
regime por enfraquecet-o na opinião nacional, Ai ade 

Temos applaudido com enthusiasmo, em varias opportu- 
nidades, o notavel decreto de autoria do titular da Justiça. 

Queremos agora chamar a aitenção do Presidente Getulio 
Vargas e do illustre sr. Francisco Campos para uma situação 
que, embora creada antes da decretação do Codigo dos In- 
terventores e fugindo possivelmente às suas comminações, não 
pode deixar de ser examinada cç resolvida de maneira encr- 
gica, tão grandes os interesses por ella prejudicados, 

e“. 


A Prefeitura Municipal de Recife emittiu um emprestimo 
de typo nitidamente popular e foi na grande massa de pe- 
quenos: economizadores que encontrou milhares de compra- 
dores para seus titulos. 

As referidas apolices gozavam das seguintes vantagens: 
juros de 4 % ao anno, sorteios semanaes de premios, garantia 
hypothecaria de terrenos situados na capital pernambucana 
e desapropriados com o producto do proprio emprestimo, : 

O actual prefeito de Recife, sr. Antonio Novaes Filho, 
logo após occupar o cargo, decidiu suspender os sorteios de 
premios, tendo sido obrigado a recuar em virtude de decisão 
unanime do Conselho de Economia e Legislação do Estado 
de Pernambuco que não só mandou restabelecer os ditos sor- 
tcios como obrigou a Prefcitura, a titulo de multa, a pagar 
40:000$000 para despesas com a propaganda extraordinaria 
Ae investid Hudido 

Apesar do fracasso da sua primeira investida, O à 
prefeito repetiu a façanha em outubro do anno pasar: 
já agora em caracter erga e munido de previa auto 

á extincto Conselho, 
gia Foca dos titulos de 4%, com sorteios semanaes de 
premios e garantia hypothecaria, o prefeito Novaes pen 
obrigar os portadores das apolices populares a receber ou as 
com juro de 5 %, sem premios e sem garantia hypothcen a. 
Para forçar a troca dos titulos o sr. Novaes Filho mandou 
annunciar que o coupon de juros vencido em 31 de dezembro 
de 1938 e pngavel ate 15 de janeiro de 1939 será resgatado no 

sti ão das apolices, 
ro baço a vê, de um attentado caracterizado con- 
tra a economia popular, As apolices recifenses que valiam 
££$000 antes da suspensão dos sorteios valem hoje ancas 
258060. Os incautos que acreditaram na honradez da adml- 
mistração recifense perderam mais de 50% do que haviam 
investido na compra das “populares”, Os prejuiros se elevam 
a mais de 1.800 contos de réis. ” x 

Não seria o caso de uma energica intervenção do my- 
nistro da Justiça, no sentido de restaurar a ordem juridica e 
defender a economia popular. fundamente feridas pelo pre- 


feito de Recife ? . 


E SD asseio 


GAZETA DE NOTICIAS 












esoluções d 


Realizando a trigesima sessão 
ordinária, reumu-se o Conselho 
Nacioual do Petroleo, sob a 





| residente do sr. General Hor- 


ta Barbosa, 

Compareceram À sessão Os se- 
uhores couselheros dr, Fleury 
da Rocha, dr, Attrio Correa da 
Costa, Commandante Helvecio 
Coelho: Rodrigues, dr. Erico de 
Lumare São Paulo, de, Ernesty 
Lopes da Fonseca Costa e dr, 
Alaor Prata Soares, deixando de 
comparecer o dr. João Daudi 


ELEIÇÃO NO CON- 
SELHO FISCAL BO 
BANCO DO BRASIL 


Sulfragado o nome do 
sr. Jorge Dodsworth 
para o cargo de 


presidente 
O Conselho Fiscal do Banco 
o Brastl fez realizar, honicin, 
as clelções para cleger o seu 
presidente e secretario, Ao ter- 





Dr, Jorge Dodsworth, se- 
crctario e chefe do gabimeto 


do Prefeito, que acaba de 

ser eleito presidente do Con- 

selho Fiscal do Banco do 
Brasil 


minar o pleito, que foi realiza- 
do dentro da maxima ordem, 
verificou-se haver sido eleito o 
dr. Jorgo Dodsworlh para o 
posto de presidente e o sr. Er- 
nani Coelho Duarte para secre- 
tarto. Ambos os eleitos são fi- 
guras do bastante destaque nos 
nossos melos flnancelros €& so- 
ciaes, principalmente o prl- 
metro que, além de descenden- 
to do Importante familia, é pes- 
som estimadisstfma em toda a 
Profeltura, onde oceupa 0 lugar 
do secretario e chefe do gabl- 
neto do Frefeito do Districto 
Federal. 

Loro npós ns eleições, o pre- 
sidente do Banco do Brastl — 
dr. Marques dos Reis — confe- 
renectou, longamente, cm seu 
gnbinete, com o referido Con- 
selho Fiscal. 





0 Conselho 











Oliveira e Tenente-coronel joão 
Valdeturo de Amorim e Meto, 
No relatorio verbal, o senhor 


'General Horta Barbosa commu- 
juicou ao plenario haver o senhor 


Presidente da Republica appro- 
vado o programma elaborado 
pelo Consetho para as pesquisas 
officiaes de petroleo no corrente 
ano. 

Em seguida, 8, Ixcia, fez um 
resumo da yagem que vem de 
realizar ao Uruguay e à Argen- 
tina, attendendo à convites que 
le foram feitos. Retere haver 
visitado, em Suncos, as iustalla- 
ções da Cia, Doces de Sautos, 
situadas mu Pu Barnabé, tendo 
coligido informações « dados 
techuicos relativos às mesmas, 
Em Montevideo, percorreu todos 
vs orgãos que constituem a 
“Administracion Nacional de 
Combustibles, Alcohol y Por- 
tiand”, obtendo do Directorio 
dessa entidade todos os esclare- 
cimentos soliciudos, Do mes- 
mo modo, na Argentina, visitou 
as principaes distlaria, instal- 
lações distribuidoras e campos 
petroliferos pertencentes à “Ya- 
cimentos Pelroliferos Wiscales”, 
cujos direclores é funceionarios 
lhe forneceram amplas informa- 
ções e detalhes. Atém das imstal- 
lações ofiiciaes, o sr. Presiden- 
te visitou uma destillaria da 
“standard Oil” é outra da An- 
glo-Mexican, I'musnhizando o sr. 
General Iorta Barbosa, após re- 
velar a maguifica nupressão que 
lhe deixaram os veganismos vi- 
sitados tem palivras de sympa- 
thia e reconhecimento para as 
autoridades das Republicas do 
Uruguay e da Arpentina, bem 
como pára 08 nossos represcu- 
tantes diplomaticos e seus auxi- 
liares, dos quacs recebeu a me- 
lhor acolhida possivel, o que lhe 
veiu. facilitar grandemente O 
bom exito da sua missão, 

Usando então day palavra, o 
sr, vice-presidente, conselheira 
dr. Fleury da Roche, propoz um 
voto de congratulições com q 
sr, Presidente pelo seu feliz 
regresso ao Paiz & pelos auspi- 
ctosos resultados colhidos na suit 
visita ao Uruguay e à Argenti- 
na, que muito virgo facilitar ao 
Conselho a execução da magna 
tarefa que lhe esta confiada, 
Igualmente, propoz que se np- 
provasse uma meção de agra- 
decimentos: e de sympatlia à 
“Administración Nacional de 
Combustibles, Alcohol y Por- 
and”? e aos “Yacimientos Pe- 
troliferos Hiscales”, pela fidal- 
ga acolhida c pers expressivas 
homenagens que se dignaram de 
prestar ao Presidente do Conse- 
lho Nacional do Petroleo c pe: 
las amplas facilulades que lhe 
foram proporciouadas para a 
realização cabal dos objectivos 
que tinha em visa, fazendo-se 
sentir áquellas entidades o viva 
empenho do Conselho de orien- 
tar as soluções dos graves pro- 
blemas pertinentes á politica de 
petroleo, pelos elevados senti- 
mentos de cordiuiidade, lharmo- 
nia e communtão de interesses 





Vielorioso 0 Comperalivismo no Brasi 


O decreto-le! n. 581, do 1º 
de agosto da 1938, velu dar uma 
orlentação mais pratica ao co- 
operativismo, e, assim, vao so 
observando sensivel augmento 
do numero de cooperativas ro- 
gistradas de acordo com a le- 
gislação vigente, 

No despacho que Levo hontem 
com o Ministro Fernando Costa, 
o gr. Arthur Torres Filho, di- 
rector de Economia Rural, in- 
formou a S. Ex, que, nté mar- 
co-do corrente unno, já haviam 
sido registradas, nesse serviço, 
428 copperativos e, de neccordo 
com o cltado decreto, esse nu- 
mero, dentro om breve, sublrã 
a quas! o dobro, 

Informou alnda que o nume- 
ro total de associados das co- 
operatívas registradas, perfeita- 
mento apurado, vae a 124.867 
associados, assim distribuldos: 
norte, 28.128; centro, 7.143 e 
sul, 89,596, 

O numero de Instituições ban- 
catias, do caracter cooperativo 


que mantem regular serviço de 
informações com o Servico de 
Economia Rural, sendo o se- 
gulnte o movimento desses esta- 
belecimentos: associados, ..c.. 
14.885: capital, B.012:910$000; 
depositos, 28,585:659$140, ecm- 
prestimos, 91,077:050$000; re- 
servas, 2.078:1768604; lucros de 
1937, 1.048:845%800, verlflcan- 
do-se, ussim, um movimento ge- 
ral do 342,011:592$200, 

Sobre ng GA calxas vurmes 
existentes, o director de Eco- 
nomia Kural apresentou ao MI- 
nistro Fernando Costa os se- 
guintes dados: associados, «ves 
14.727; depositos, «screens 
99,011:795S960; emprestimos, 
24.615:99608980; vecervas, «re. 
2.035:2678527, 

O Sr, Arthur Torres Filho re- 
feriu-se, finalmente ao movi- 
mento cooperativista em Jista- 
dos, como São Paulo, Rlo Gran- 
de do Sul, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Parahy- 
bu, atc., cujos: resultados são 
os mais auspiclosos possivels. 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


“echnicos 














Nacional | do Petroleo| 


que unem as nações sul-america- 
nas, 

O voto e à moção foram ap- 
provadas por acclamação, 

O Conselho deliberou conceder 
autorização par importação ds 
derivados de petrulco, satisfeitas 
as exipencias legars € nos ter- 
mos dos respectivos requerimen- 
tos, às seguintes crupresas: The 
Texas Co. (South America) 
Ltd. S. A. De Oleo Galena- 
Signal, Ford Muto: Company, 
Exp. Inc., Garages Associadas 
d. A. Neves & Cia, Itda., 
The São Paulo Gás Co. Ltd,, 
Theodor Wille & Cia. Ltd., 
Correa e Castro 8 Cia, Ltda,, 
S. A. Air France, Telles & Cia. 
Lida., S. A. Industrias Reuni- 
dus PF, Matarazão, Standard Oil 
Company of Brazil, A. Avelino, 
Phe Great Weseru of Brazil 
Railway Co, Sociedade Kno- 
wles 8 Foster vara o Brasil 
S. A. Magalhães, 





As Bolsas de Paris 


e Londres 

PARIS, 25 (U, 1) — O 
dollar for cotudo ni Dolsa a 37 
trancos 73 centimos € o esterli 
no wu 176 francos 74 centimos. 

LONDRES, 25 (U. 1,) — 
O ouro for negociado no Stock 
Jixchange a 148 smllmngs 5 Lj4 
pence por onça. As vendas de 
ouro ascenderan qo valor de 
855.000 esterlinos, 

O dollar foi cotudo à 4.68.18 
pur esterno, 





Não poderá praticar 
operações bancarias 

O Sr, Romero Iistellina, Dire- 
ctor Gecal da PFurenda Nacional, 
mdeferiu, de gecordo conto pa- 
recer emittido pela Procuradoria 
Geral da Fazenda, o pedido em 
que a sociedade cooperativa de 
respousabilidade Tmutada  Ban- 
co Commercial de Massapé”, 
que se transformou em sociedade 
anonyma, solicitou autorização 
para praticar operações banca- 
rias., 








Couferenciou co mo Mi- 
nistro Fernando Costa 
o Conselheiro Commer- 
cial da Embaixada da 
Trança 


Acompanhado pelo Sr. Tran- 
cisco Marcondes, foi hontem. re- 
cebido em audiencia especial pe- 
lo Ministro Fermando Costa, o 
Sr. André Leprévost, Conse- 
lheiro Commercial da Jimbaixa- 
da da França, que conferenciou 
demoradamente com S, Ex. 


O MERCADO DE CAFE' EM N. YORK 


NEW YORK, 25 (U. P. 


| — Os preços do café bal- 


xaram hoje, Nas operações a termo o typo Santos 
perdeu de um a dois pontos, Foram vendidos 44 lo- 


tes dessa qualidade, 


O typo Rio velho não experimentou 
mantendo as cotações de hontem para as entregas 


no mez de malo proximo, 


alteração 


Foram vendidos sete lotes. 


Não se effectuaram negocios de venda do typo 


Rio novo. 


Os preços dos typos Santos 4 e Rio sete, à vista, 
conservaram suas cotações de hontem, 


RNermas do Governo 
7 I 


A. Alves de Almeida 


Engenheiro Clvil 





e Professor de Geologin Economica 


da Escola Polytechnica da Bauhli 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Sente-se a protundeza da sa- 
Lisfação que alcançou no espirito 
publico as novas normas traça- 
das pelo Chefe da Nação para o 
desempenho das funcções de po- 
verno dos seus prepostos nme- 
diatos nos Estudos, E” que o seu 
decreto lei n.º 1,202, referenda- 
do pelo integro Ministro da Jus- 
tiça, encerra iuplicitamente um 
vasto acervo de reconhecimente 
de erros, e, em par-lelo, um não 
menos vasto accumulado de re- 
cursos explicitos, Que, à expes 
riencia aconselhou uteis para 
corrigir us erros conmettidos, e 
impedir os que possivelmente ti- 
vessem de ser levados a cabo. 

Jixuda de todos os seus arti- 
gos a agua limpida da boa im: 
tensão de adapear às forças gu- 
vernamentaes às necessidades do 
povo, Jimana de todos os seus 
intersticios o gaz excitante ee 
vitalidade cellular que purifica. 
ra os organismos de mando, 
expurgindo-os das impurezas 
que conturiaum às suas mental 
dules de excesso de poder, a si 
mesmo arrogidos. 

Ji urrogavam-se por saberem 
dufficil o controle pelos seus su- 
periores hicrarchicos, Imprati- 
cavel os esclarecimentos dos fa- 
etos e erros deste que à vicliwa 
sejam impedidos todos os meios 
de prova, — que se encontrem 
nos cofres fortes das proprias 
repartições executoras dos des- 
mandos, 

E', assim, com esperanças re- 
novadas, revitulizadas, que nós 
brasileiros vamos continyar à 
collaborar com as nossas supre- 
mas autoridades, confiantes no 
apuramento dos nossos direitos e 
na punição daquelles que os per- 
turbarem, minando as nossas ad: 
ministrações publicas de habitos 
damnosos 4 vitalização da moral 
da geração que passa, 

Curioso um facto concreto que 
viesse esclarecer o nosso ponto 
de vista. Queixou-se uma em- 
presa colonizadora do sul do 
nosso Paiz, a um dos nossos Mi- 
nisterios, que autoridades locues 
facilitavam a invasão de suas 
terras e de 260 pequenos proprie- 
tarios que do respectivo governo 
tinham adquirido terras directa 
mente, por compra, 










Juntou uma escriptura origl- 
nal de propricdade devidamente 
transcripta e à lista dos peque- 
nos proprictarios victimas das 
invasões chefiadas por um po- 
laco. Pediu mais que se fizesse 
uma investigação local, prom- 
ptificando os interessados + 
custearem as despesas. 

Tomado conhecimento da re- 
presentação, foi o processo en- 
viado á séde do respectivo go- 
verno para a devida informação, 

Esta constou de uma tremen- 
da descompostura contra o quei- 
X0s0, representante da cmpresa 
victimi, em termos improprius 
le virem a publico, e da neva- 
tiva de que o polaco fosse conlie- 
cido das autoridades do pover- 
no, que nunca tinham ouvido fa- 
lar no seu nome, 

Dessa informação, desde que, 
protocollarmente, não se deve 
duvidar do que afíirma, env um 
officio, assignado, à maxima 
autoridade de um Estado, — re- 
sultor o seguinte despacho no 
processo: “Archive-se”, 

E o polaco continua a chefiar 
às invasões, mantendo-se de pos- 


se de terras alheias, tem todas 


as garantias policies e continta 
a abusar financeiramente das 
muitas victimas tementes da sua 
“autoridade”, ? 





O mercado francez 
para laranjas 


Segundo informes recebidos 
pelo Ministerio da Agricultu- 
ra — Serviço de Economia Ru- 
ral cla Embaixada do Brasil em 
“aris, alravés do Ministeria 
das | Relações Exteriores, O 
contingente total da importa- 
ção de laranjas no segunda 
trimestre, foi fixado em um 
milhão e cem mil quintnes, 
sendo que a quota do Brasil 
de cinco decimos por cento, 





co de Minas Geraes” 


O Sr, Romero Estellita, Dis 
rector Geral da Fazenda Nacio. 
nal, assignou carta-patente para 
o funccionamento, no Districlo 
Federal, de uma agencia do 
“Banco de Minas Goraes" 


Nova agencia do “Bar 
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— NOS BALOES E NA SOCIEDADE — 


[= Nos saLoEs E NA SOCIEDADE —] 





GAZETA DE NOTICIAS 


| MUNDANIDADES 





BINOCULO 
7 ENS um apparelho de radio 


admiravol. No entanto, cons 
serva-se elle silencioso, numa 
especie de adorno nuit, Custo 
a descobrir o motivo de sente- 
Huante facto, Mas, tanto fiz, que 
acabei descobrmdo a razão de 
detvures desligato ca um conto 
o teu valioso radio. Realmente, 
tudo nos mostra que possues bom 
gosto ou, pelo menos, não te dis- 
pões a onvir toiices cm prosa 
verso nem tão pouco incriveis 
composições musicacs, que, além 
de monolonas, sio una reunião 
de compassos furiudos de qutras 
composições do genero, Irritas- 
te com a falta de senso artistico 
de quasi todas us lransimnissoras 
cariocus, cujos brogranmuas, dy 
manhã à noite, com rarissinid: 


excepções, são de ubsoluto à 
gosto, di isto, de tal mancira, 
que ha mais graça nos anuncios 
do que no resto, . Não é ótou 
que ninitos lares ndo têm o não 
querem ter appareilios radio pho- 
gicos, É fazem nosto bento Ha 
quem alimento ud esperança de 
que o Ministerio da ldnucação 
apresse na providencia sobre wu 
Ossunpto, pois só assim é possi- 
vel melhorar a situação. O radio 
teme uma finalidade educativa 
emportantissimur qu formação 
moral, mental e artistica da nu- 
cionalidade, Duti w precisar de 
normas traçadas por entidade of- 
freiul, que oriente e contrôle as 
suas actividades, cjim de se evi- 
tor ecque ha por alt relativo d 
miatocria . 


R. 









DANSA!... 


Tango, Fox-Blue « 
dansas de salão, aulas indlvi. 
methodo Infalilvel de 
longa experiencia 
Attende-se a domicilio — Te. 
lephono 42-6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 


todas ns 


dunes, 








ANNIVERSARIOS 








Professor HRencvenuto Herna — 
Achn-soe em festa, hoje, a uris 
nacional com a commemoração 
do anniversurio nataliclo do pro- 
Benevenuto 


esculptor, 


Berna, lau- 
nosso confrade 
benemerito ori- 


fessor 
rezdo 


de “O Globo", e 





Prof. Bencvenuto Berna 


entudor do 
preside com 
* instituição. 

tospirito brilhante, coração ge- 
neroso e patriota exaltudo, o pro- 
fessor Benevenuto Berna vevom- 
menda-se no conceito publico por 
obra Imperecivel que digniiica a 
cultura arlística, educacional e 
tlvica do Palz, 


O nusploloso 


Carioca, 
proveito 


Contro 
largo 


RO 
para 


registro servirá 


que lho sejam renffivmadas as 
demonstrações de respeito e ad 
anlração. 

Dr. Waldemiro Potsch — Pas- 


sou, hontem, a duta natalícia du 
Dr. Waldemiro Potsch, conceitua- 
'fo: medico e Illustre professor ca- 
thedratico do Collegio Pedro II, 

“Er. Themistocles de Menezen 
“ 'Transcorreu, hontem, a duta 
natalicia do Sr, Themistocles ds 
Menezes, nclivo funcclonário da 
Contadorla Geral de Transporteu 
ga Leopoldina Rallway. 

O annlversariante que € muito 
estimado tanto naquela repartl- 
cão, como na nossa sociedade 
por suas manelras affaveis fol, 
na data de hontem, muito cum- 
primentads, 

Madro Estephanta Peixoto, Sw 
poriora do “Collegio Banta Doro- 
thda — Faz annos, hoje, a Magro 
Estephanla Peixoto, Irmã do no- 
tavel brasileiro, o academico Afra- 
nlo Pelxoto, e directora do "Cui- 
Legio Santa Dorolhta, nesta Cn- 
pital. 

A veneranda senhora, uma das 


Arte photographica 


D 


HOTOGRAPHAR é uma arte e uma arte bem difficil, que 
não é pretas, a todos os pholograplos..., 
Realmente, pegar muna cantera, 


focar um rosto ot 


mna paysagen não é nada... Mas, depois o que se vae vêr ? 


E" a propria 
tudes disfarçadas ? 


essou photographada, 


natural, simples, sen atti- 


E" aquelle recanto sumpluoso ou bucolico que o photographo 


escolheu £ 


Ser photographo éter alma e sentimento: de artista. 
“Aliás, os grandes miniaturislas e paysagistas têm sido tam- 
bem excollentes photographos. Os quadros de Rembrandt e de seus 


discipulos..: Raphacl,., Botiécli... 
7 ... 


Estas considerações nos occorrem, ao visitarmos, nim recanto 
harmonioso, chez Leandro Martins, a pequena exposição de am- 
bliações photographicas da Bahia, feita pelo pliotographo Rem- 
brandt — o artista que retrata, ha tantos annos, as bellesas na- 
luraes do Brasil — e destinada é representação daquele Estado 
na Exposição Internacional de Nova-York. 

Deante os nossos olhos extasiados, apresentam-se os recantos 
tradicionaes e historicos de S. Salvador, em ampliações perfeitas 
e admirevcis. São os recantos da cidade velha e nova, do Con- 


vento de 


9. Francisco, da ladeira da Conceição, da Basilica 


cos fructos opimos da Bahia, as suas laranjas e o seu cação. 
Como demonstração: de arte pictorica e photographica, per- 


feitas. Ainda agora, o governo japonez mobilizou todo um ever. | 
to, à technicos para uma ampliação do Monte 
buji que figurará tambem no pavilhão daquela nação na Expo- 


cito de photographos « 


sição americana. 
«Aqui, tem só photographo e 


um perfeito artista realizou no- 


tavel obra de ente c de propaganda das nossas coisas bellas. Joi 


Rembrandt, 
iuteleciuacs. 


cuja exposição merece ser visitada pelos artistas e 


B. de A, 


Dn pm em 
TS ER rr rr 
E Ca as 


mails diustros educadoras pras Plinio Cantanhede, Costa Miran- 
leiras — divigia, em Friburgo, à da e França Filho, 
tradicelonul causa de ensino que, O bunquete será nos sulhos do 


na terra fuminense, muntem u 
Congregação dos Jemãos de santa 
Doruthta, 

O qua fol a sun administração, 
no educantdano da formos. cidu- 
de serrana, Já está nas obras que 
realizou, nas reformas, que Intro- 
duziu no vegimen escolar, 19º De- 


neficios que fez às meninas po 
bres, no carinho com que vd 
cou nos sãos principios da velt- 


pião catholica tantas preceptoras 
do Bem, no Lar e na Escon, 

Transferido pára esta Capital, 
é do ver como se esforyu para Ji 
primir & educação das mentmas 
cunho de sã esplritunlidade, ado- 
ptaundo processos de convencar 
pela coração. 

E' que as Irmãs Dorothtas nu 
sublimiídade da missão que 4% Jn- 
puzeram, fazem das meninas que 
lhes são confiadas, não apenas 
moças Ilustradas, mas catolicos 
fervorosas, 

O dia de hole, €, pois, por tudo 
isso, não só motivo de jubiu, pa- 
ra o corpo docente e discente dy 
“Collegio de Santa Dorothta*, de 
grande ventura como para as 
pnes que confiam & orientação da 
dignissima Madre Estephanta, a 
educação de suas filhas, 

Havert uma delicada festa no 
theatrinho do Colegio e far-se-Xo 
ouvir futuras pianistas e violi- 
nistas. 

ZA! Madre Eslephania será cffe- 
recida uma delicada lembrança, 
significando o carinho e gratidão 
do suas: disclpulas. 

Senhorita lida Wendling — Faz 
unnos hoje, q senhorita Hda Wen- 


ing, tha do Sr, Jvão Pedrs 
Wendling e da Sra, Joaquina 
Wendling e nolva do Sr, Nilton 


Castro, alto funecionario do Instt- 
tuto de Identificação do Districlo 
IFederai, 

Por esto motivo, a gentl annit 
versariunte, será alvo de vuldo- 
sas manifestações pelo numerosa 
etroeulao da suas relações, 

Francisco Manocl Cúctano -— 
Jaz annos hoje, o Sr. Irancisco 
Manoel Caetano, funcelonario da 
Assistencia Municipal, 

Por esso motivo, o anniversari- 
qnto receberá multos cumprimen- 
tos de seus umigos e collegas, 
NOIVA DOS 


Nocmia Víicira da Cruz — Jar- 
delino Moraes Carneiro — Com a 
senhorita Noemia Vieira da Cruz, 
professora municipal e filha di 
Sr, Carlos Reis da Cruz, funceio 
narlo municipal e de D, Felícia 
Vieira da Cruz, contratou casa- 
mento qo tenente do Batalhão de 
Guardas, Jardelino Moraes Carnel- 
ro, filho do Sr. general Moraes 
Carneiro e D. Jardelipa de Mo- 
raea Carneiro. 


HOMENAGENS 





Pelo motivo de sua estada en- 
tre nós, os amigos e admiradores 
do Dr, Abelardo Condurá, Pre: 
feito da Cldade de Belém do Para, 
será homenageado com um nimo- 
ço no Automovel Club do Bra- 
sit, 

Dr. Jodo Carlos Vital — Sera 
homenageado no proximo din 6 de 
meio, pelo motivo de sua Investi- 
dura ao alto cargo de presidonte 
do Instituto de Reseguros do Bra- 
sis. 

A commissão organizadora está 
constitulda pelos Srs,: general 
Almerlo de Moura, Ministro Sal- 
gado Filho, Drs.: Edgard de Mel 
io, Dulphe Pinheiro Machado, 


Automovel Club, estando us listas 
do adhesões nos Institutos dos In- 
dustriarios, Bancarlos, Commer- 
ciurios, Ministerio do “Trabalho e 
no Antomovel Club, 
BANQUETES 

an a to E 

Dr. Jodo Carlos Vital — A AM 
soviação Commercial do Rio de 
Janeiro, a União dos Syndicatos 
Patrontes, q Confederação das 
Industrias e outras Instituições de 
classe, vão prestar justa homeana- 
gem uno Dr. João Curlos Vita] por 
motivo de sum nomenção para o 
posto de presidente dog Toslticuto de 
Reseguros do Brasil, recentemen- 
ty vreado, 

A homenagem constará de um 
banquete no Automovel Clnb do 
Brasil no proximo dia 3 do mato, 
achando-se as listns Á disposição 
dos amigos e admiradores do Dr, 
João Carlos Vital, na Associação 
Commercial, na União dos Eyndl- 
catos Patronnes, nn Confederação 
das Industrias e outras institul- 
ções locaes, 

BAILES 





Colonia russa — Reallza-se, n3 
proximo dia 6 de malo, o grande 
ballo de: beneficenciu da Culoriu 
Russa nesta Capital, 

A festa terá Jogar, nos salões 
do Club de Regatas Botafogo — 
Mourisco e as dansas iniciarão 
às 22 horas, 

Haverá um variado programima 
Artístico, constante de musicas, 
cantos e bailados russos, 

“Buffe(" tyvplco russos 


CHA" DA CALOURA 





Unido Universitaria 
da Causa do Estudante do Brasi 

Realiza-se amanhã, 27, às 17 
horas, o tradiccional “Chã da Ca- 
loura”, que a União Universita- 
cia Femina e a Casa do Estu- 
danto do Brasil, offerecem 4s es- 
tudantes que acabam de ingressar 
nas escolas superiores desta Ca- 
pital, 

Aco Var Wigera CB. Bi, 
convidam todas as “ealonras”, 
assim como us estudantes univer- 
sitarius ou já diplomadas qu com- 
parecerem ao referido chá, que 


Femina 


terá logar na séde da Casa do 
Estudante, largo da Carioca nu- 
mero J14, 


RECITAL DE CANTO 
EE SD esti 

No dia 8 de maio, às 17 horas, 
dará o seu recital de canto, ent 
concerto official da Escola Na- 
cional de Musica da Universidade 
do Brasil, a contralto brasileira 
Marletta Lopes de Souza. 

Do seu progrimma constam, 
além de multos numeros de -muail- 
ca de camera, árias das operas 
francezas “Sansão e. Dalla”, e 
“Carmen”. 


DIPLOMATICA 





Embaixador Macedo Soares — 
Fol eleito por unanimidade de vo- 
tos, para socio benemerito do Tn- 
sUtuto Historico, allás uma escu- 
lha justa e merecida, o Eminixa- 
dor Macedo Soares, 

EXPOSIÇÃO DE ARTE 








Geory e Alezander Rado — Se- 
rá Inavugurade, amanhã a exposi- 
ção de quadros dos mais applau- 
didos pintores da Europa Central, 
principalmente hungaros. 

São proprletarios dessa maguil- 
fica bagagem artistica, os Srs, 
Georg e Alexander Rudo, que 14 
expuzerom quadros em quas! Lto- 


EMMAGRECER 

SEM ENFRAQUECER 

NUTRINDO-SE SEM 
ENGORDAR 


EM sempre a sensação da 
fome é fome. ) 
Ha exigencias morbi- 
das do estomago. Attender à 
essas exigencias eis uma das 
razões de engordar, 

Como não as attender? 

Comonos livrarmos das sen- 
sações de fome sem comer de- 
mais? 

Quer dizer: sem nos predis- 
permos a engordar. 

Medicos francezes, inglezcs, 
altemães, italianos, bem como 
clinicos brasileiros, prescrevem 
o maíte. og ; 

O maíte, dizem elles, obli- 
tera. a fome, tira a sensação 
da fome, e alimenta e nutre, 
sendo regimen ideal para em- 
magrecer sem enfraquecer, € 
sem a tortura da sensação da 
fome, 

Além disto é tonico do cora- 
ção e normaliza a tensão ar- 
terial, 

Eis o que é o matte. 











= 


das as capitnos européns, tenao 
tido o maior acatamento por par- 
to do publico e da critica, 

A exposição terá logar, nos sa- 
lões do Palace Hotel, e hoje essa 
linda collcoção de quadros será 
franqueáda aos jornalistas, 
CONFERENCIAS 








“A medicina na literatura ds 
ficção — Impressões e qpaiza- 
gens" — O professor Clementinu 
Fraga, secretario geral de Eduvu- 
cão o Assistencia da Prefeitura 
Munielpal realiza, hoje, ás 21 ho- 
ras, na sédo do Syndicato Medico 
Brasileiro, uma conforencii suLya 
v thema; 

“A medicina na lteratura da fi 
cção — Impressões e palzagens. 

—“ Estudos Gecographicos no Es 
tado de Santa Catharina” — A 5 
16 horas do proximo sabbado, 29 
do corrente mez, será realizada 
a segunda conferencia da série 
organizada para o corrente anny 
pela Socledade de Geographia de 
Rio de Janeiro em sum séde, à 
Praça da Republica mn. 64, so- 
brado. 

O conferencista é o general José 
Vieira da Rosa, que abordarã o se- 
guinte thema: “Estudos Geogra- 
phicos no Estado de Santa Cacha- 
vinga”, 

A directoria da Sociedade de 
Goographia, por nosso Intermedio, 
convida todos Áquelles que se In- 
teressim por tão momentoso as- 
sumpto, a assistirem a aludida 
conferencia, muito embora, seja 
a entrada franca, 


COMMEMORAÇÕES 





Electricistas ds 
Districto Federal — Reallza-se, 
hoje, ás 19 horas na egéde de 
Syndicato dos Electricistas do 
Districto Federal, a sessão solen- 
ne commemorativa do 7º anni rer- 
sario de sua fundação. 

“Semana do Livro” — Gymnud» 
alo Vera Oruz — Realizou-se hon- 
tem, no Balão Nobre do Gymnasis 
Vera Cruz, com o maximo brilho 
a solennidade Inaugural da Sema- 
na do Livro do Gymnaslo Vera 
Cruz. 

A mesa de honra ficou consti- 
tuldo pelos directores do Gymna- 
sio Verh Cruz, professores o super 
intedentes do Departamento So- 
cinl do Gymnaslo Vera Cruz, pre- 
sidente do Club do Livro e Secro- 
taria do mesmo, 

Revestlu-se de excepelonal bri- 
lho esty solennidade, 

INTERROS 


Syndicato dos 








Dr, Marciino Agular Morciva 
— Havendo faltecido no domingo, 
depois de curta mais dolorosa en- 
fermidade, o Dr. Marciano Aguiar 
Moreira, director aposentado da 
Estrada de NWerro Central do Bra- 
sil e ex-presidente do Jockey- 
Club Brasileiro e exercer  nes.e 
momento o alto cargo de Irmão 
corretor da Veneravel Ordem Ter- 
celra dos Minimos de São Francis- 
co de Paula, realizou-se na tarde 
de segunda-feira o seu enterra- 
mento no Cemiterlo da Ordem, 
em Catumby. 

Com grande acompanhamento 
sahlu o corpo da residencia do 
lustre morto, Lendo pegado na 
ralça da urna funeraria os seus 
filhos, genros e o sachristão-môór 
da Igreja de São Irancisco d: 
Paula, Sr. Onofre de Oliveira. 

No Cemiterio da Ordem, en: 
Catumby, onde o cortejo funebra, 
que se compunha de mais de du- 
zentos carros, chegou  preciso- 
mente fs 16 e meln horas, nos 
dobres de finados tocados pelos 
glnos: da Capella do Cemiterlo, 13! 
o Corpo recebido pela Mesa Adm:- 
nistrativa da Ordem, da Cruz Al- 
cada, À qual se achava acompa- 
nhada dos Trmãos Gradundos da 
Ordem, todos revestidos de seus 
habitos. 

Retiraram a urna do coche os 
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Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 





A Esphynge “russa” 


Bem, agora que as duas maiu- 
res democracias e quiçã talvez. 
as unicas da Europa já estão 
chegando o muque à seringa so- 
vietica para enirentar o inimigo 
commum, direnios nós, já vamo; 
sabendo que a Russia tem tantos 
submarinos, tantos canhões «e 
não sei quantos russos — bran- 
cos, vermelhos, Jouros, morenos, 
sardentos, com € sem. barba, pa 
ra pegar em armas, O temor é 
un facto ! - 

Então, nós que. nada temos 
com a Europa A não ser vinho, 
sardinhas e azeite que afinal, 
ainda não estão-no me.0 da ma- 
zurca, allema, nem da valsa 
viênnense e nem ainda na tyro 
leza dos Alpes cisalpinos, vamos: 
falar alguma coisa sobre a Rus- 
sia 

Lá, só tem russos: “verme- 
lhos”: os “brancos” estão em 
Paris, N. York e B. Aires; cu 
para o Rio só vieram os “*rus- 
sos de prestação” que afinil 
muito tem contribuido para à fa 
milia... dos devedores e pura à 
instituição do “pendura”, 

A ultima dynastia moscovita 
foi a dos Romanofí que nenhum: 
ma relação  gencalogica tinha 
com Roma (nem Roma com 
eles...) e nem tão pouco com 
os imglezes: a terminação cm 
“off” é unicamente para “inglez 
ver”, 

Do massacre havido em 18 só 
escapou uma representante que 
foi multiplicada depeis por toda 
e qualquer bailarina com falta 
de cartaz. E foi uma mésse de 
“Tatianas por esses palcos! 


Tambem sovratâm muitos 


condes; em Paris qualquer gars 
gon que saiba mais algum ídio- 
ma além do francez, diz-se con- 
de russo, Officiaes cossacos da 
tal guarda do tzar; nem se fala... 
E si se sommasse os “officines 
da guarda imperial” espalhados 
pelo mundo, teriamos “guarda” 
para cem tzares! 

Apesar de nada comprarmos & 
Russia ha muitos: annos, conti- 
nuamos a adquirir legitimos ar- 
tigos, como: “couro da Russia”, 
“pasta russa”, “sabão russo”, e 
etc! 

Exceptuam-s: os ternos que 
vão ficando “russos”. Esses nãu 
vem de lá — mas são comprados 
nos: “russos” dos belchiores da 
rua Regente Feijó e adjacen 
cias. À 

Exceptua-se tambem a nã 
qualidade de pintura p'ra ca- 
bello de que tanto tem abusado 
a nossa anulatrésse dorée que 
atras do preço barato: acaba 
ficando tambem “russa” vy 
mais cariocamente — sarara, 

A Russia é mm paiz ideal pa- 
ra aquelles que gostam de uma 
cervejinha frescas lã não ha ne- 
cessidade de geladeiras — basta 
deixar-se a garrafa do lado de 
fóra da porta, porque se não 
vicr algum esfomeado fugidy 
dos campos de concentração, elle 
“virou sorvete”, - 

Ideal tambem para aquelles 
que não gostam de... perder 
tempo com o banho — lã mão 
ha poeira: a neve absorve... 
Basta layar os olhos, porquante 
o resto... as barbas e os agara- 
lhos escondem, 


= 14 mp e 


Poema cinzento 


Partiste, numa tarde fria de 
Inverno. Bra junho as estrellas 
ainda timídas esperavam Venus 
para abrir a saison do balle no- 
cturno,.. Bonito! Parece até 
começo de capitulo da collecção 
Delly. 

Nem um balão no ceu, Tam- 
bem era cedo e a policia não 
consente. O teu vestido, sim; 
6 que parecia sum balão, mas 
um balão sem gaz ao pousar no 
chão. Só com uma differença; 
é que o balão quando cãe traz 
u'a malta de moleques atrãs 
des! para “tascar” — e all o 
unico moleque era cu... O teu 
moleque! 

Continuemos: a tarde fria 
afugentava os passaros com o 
seu back-ground cinzento de 
neblina ainda em suspensão. Lá 
em clima, bem no alto do eu- 
calypto, um par de urubôós, es- 
perando que o sol do dia se- 
guinte ralasse, entoava um De 
Profundis pelo nosgo amor que 
naquela hora dava o seu mutuo 
“pilhete-azul"! 

Bu, com o coração em fune- 
ral, estava com os pés gelados 
como Bossuet quando escrevia 
As suas Orações, e as mãos frias 
como todo “granfino” com pre- 
tensões a “lindo grego adoles- 
conte”, 

Partiste, e a poctra da estra- 
da que nos separou não podia 
ser mais espessa... Tambem, já 
não chovia desde que nos co- 
nhecemos! Infelizmente o nos- 


tm PA 
DE a 
Ca o a a as 


Irmãos mesarios Cesar Rabello, 
vice-corretor; Oscar da Costa, se- 
creturiu; Americo de Almeida 
Guimarães, syndlco; Arthur Bas- 
tos, procurador geral; Alberto 
Bardy Alves, procurador do Hos- 
pltal; Jurandyr de Castro, pro- 
curador do Cemiterio e Albino 
Bandelra, Mestre de Novitos; os 
qunes passando a urna para q 
carreta que se achava ornada do 
flores, fol n mesma conduzida pe- 
los presentes até no tumulo dea- 
tinado ao morto, 


Ahl, antes de se encerrar q ge- 
pultura, foi a mesma benzida pelo 
Reymo. Conego Alvaro Plo iCe- 
sar, que fez q repouso: liturgico. 

Depois dessa -Solennidade, fala- 
ram os Srs. Bricio. Filho:e He- 
ckel de Lemos, que disseram das 
virtudes civicas, moraes, bem co- 
mo, dos altos meritos technicos 
do Dr. Aguilar Moreira, 

Ao enterramento compareceram 
pessoas da mais elevada posição 
social, multos: Irmãos da Ordem, 
irmãs religiosas do Hospital du 
Ordem, medicos, empregados dos 
diversos Departamentos da Ve- 
neravel Ordem, e elementos desta - 
cados da strada de Ferro Central 
do Brasil e do Jockey Club Brasi- 
leiro, 

O Revmo. Monsenhor Rosalvo 
Costa Rego, Vigario Geral da Dio- 
cese, esteve presente a todos os 
nctos de pledade christã que fo- 
ram praticados em homenagem ao 
ilustre morto. 








so amor não teve a tal *ephe: 
mera duração” das Já tão gas- 
tas “rosas de Malherbe"; mas 
teve O tempo justo e necessario 
para um fartar-se do outro... 
O carro correu celebre,.., 
Ainda se usasses écharpe, eu 
me consolava com a esperança 
de que a mesma te pregasse 
uma peça fatal como a mesma 
speça.... do vestuario pregou 4 
Isadora no seu carro em. (42) 
Blarritz, naturalmente, porque 
naquelle tempo a França só tl 
nha uma praia apresentavel.. 
Aseim, ambos ficavamos par= 
tidos: tu, ao melo, e eu... com 
o coração partido que sempre é 
melhor que o corpo inteiro. 
Mas assim mesmo, partiste 
Intetra, completa, com rouge, 
banto e... de tamancos. De 
cortiça, desses que ellas pen- 
sam “tão elegantes”.., st ellas 
soubessem ?!), 
Depole,,. Depois eu fiquei 
sozinho e... escrevi into aqui, 





Vae ser inaugurado o 

busto do Presidente Ge- 

tulio Vargas, no escri- 

ptorio do Porto do Rio 
de Janeiro 


Estiveram, hontem, no Minis- 
terio da Viação, o presidente do 
Centro dos Empregados do Cáus 
do Porto ec outros membros da 
directoria, que convidaram p 
Capitão Alencastro Guima- 
Fães, para presidir, juntamente 
com o Sr. Ministro do Traba- 
lho, a soiennidade da inaugura- 
ção do busto do Presidente Ge- 
tulio Vargas, 4 entrada princi- 
pal do escriptorio do Porto Ile 
Rio de Janeiro, no proximo. diz 
1º de Maio, às 12 horas, 





Inauguração do retrato 
do Presidente Getulio 
Vargas 
Expressiva home- 
nagem do “Bureau Te- 
chnico Commercial” ao 
- Chefe da Nação. 
“-No"“Byreau Technico Cómia 
mercial”, à rua São José, 122, 
sobrado, sala 4, será inaugurado, 
no proximo dia 2 de Maio, às 
13 horas, com prande solennida- 
de, o retrato do Presidente' Ge- 


tulio Vargas. 

ara participar dessa home- 
nagem, o Sr. Francisco Rodri- 
gues Soares Pureira, director 
desse escriptorio technico e an- 
tigo funccionario do Parlamento 
Nacional, está dirigindo convi- 
tes à imprensa, às emissoras ca- 
Tocas, a ex-parlimentares e cie- 
mentos do alto commercio, anti- 
Ros clientes seus, bem como aos 
chefes e demais unccionarios 
do Departamento Nacional de 
Propaganda e das Secretarias da 
Camara dos Deputados e do Se- 
nado Federal, 
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O Dr, 


- TER TE 


Evaristo de Moraes pronunciando c seu d'scurso de agratocimento 





Na Sociedade Brasileira de Criminologia 





A posse da nova directoria 


Tomou posse, hontem, mn au- 
vu directoria da Sociedade Bra- 
elleira de Criminologia, prestdl- 
da pelo Dr. Evaristo de Moraes, 

A! sessão que fol presidida 
pelo Dr. Haeckel de Lemos com- 
pareceram o representante do 
Ministro da Justiça, magletra- 
dos, advogados, muitas senho- 
rns e grande numero de am'gos 
e admiradores do novo prest- 
dente. 


Dando Inlelo aos 
Dr, Haeccel de fez um 
reletorio da acividade da dive- 
ctoria por ello presidida, ennl- 
tecendo a aciuação que, antes 
della, teve Oq desembargador 
Magarinos Torres, durante cn- 
Co annos fecunda sdminis- 
tração. 

O desembargador 
Forres falou, à 
orador offlcin! da 


trabalhos, q 


Leis 


de 


Magurinos 
seguir, 
solennidade, 


como 





À CAMPANHA GONTRA O LENOGINIO 





Preso em flagrante o gerente do Hotel 


Estacio de 


Trseguindo na campanha de 
suncumento neoral, contra os 
Noteia transformados em cosas 
suspeitas, os detectives Taro, 
Miguel e Guimarães, da 1.* De- 
legacia Auxiliar, prenderam 
hontem, em flagrante Domlhgos 


Mcnçalves Corrên, gerente do 
Hotel Estacio de Bã, situado & 
rum? Machado “Coelho n, '18, 


quando no mesmo se encontra-. 


vam varios caenes descançanio, 





A prisão do ex-capitão 
Chevalier 

Por investigadores da Secção 
fe Vigilancia e Capturas da 
D. G. 1., foi presu o ex-capitão 
Carlos Saldanha Ca Gama Che- 
wvalier, em virtude de um man- 
dado do juiz da 84 Vara Crimi- 
nal, condemnado à dois annos 
de prisão e multa de 50 “/º sobre 
o prejuizo verificado com a ven- 
da de estampilhas falsas, 

O ex-capitão foi recolhido ao 
1.º Regimento de Cavalaria du 
Policia Militar, onde cumprirá à 
pena. 


Atropelado por ca- 
minhão 

Foi internado hontem, no 
dospital da San:a Casa de Mise- 
ricordia, Antonio Prancisco da 
Silva, de 40 annos, casado, resi- 
dente à rua General Caldwel!, 
214, que fóra atropelado por um 
auto-caminhão, em frente à San- 
ta Casa, à rua Santa Luzia, À 
victima soffreu graves lerimen- 
tos, inclusive Íructura do cra 
tico. 

O “echauffeur” culpado eva- 
diu-se, e a polisia do 5.º dis 
tricto registrou 9 facto. 





Colhido por omnibus 


Foi medicado hurntem, no Hos- 
pital Miguel Couto, o capitão do 
Exercito, Luiz ve Almeida Gon- 
zaga, de 46 annos, residente à 
rua Conde de Bomfim, 95, que 





apresentava fractura exposta da, 


perna esquerda, puis fôra atro- 
pelado pelo omnibus dá: Viação 
Excelsior, linha P, Hotel-La- 
gôa, na rua São Clemente... 

-O motorista culpado evadiu- 


se. " 
tee mim 


Suicidou-se ingerindo 
formicida 


João Pedro Damião, lavrador, 
de 65 annos, residente f rua 
Pacheco Leão, 458, na Gavea, 
por motivo Ignorados, pôs ter- 
mo 4 vida, ingerindo forte dose 
do formicida. O Infeilz suleida 
foi transportado com vida pi- 
ra o Hospital Miguel Couto, 
onde falleceu horas depois. 

A policia do 1.º Districto re- 
gistrou o facto e tomou todas 
es providencias necessarias; 
rendo o corpo sido removido 
para o necroterlo do Instituto 
Mudico Legal, 


Sá 
Conduzido Domingos 
Corrêa, para curtor!o, 101 q 
mesmo autuado no art, 278 das 
leis penúues, e em seguida, reco- 
lhigo 4 Casa de Detenção, 


Gonçalves 





Esmagado pelo auto 


Edson. Rodrigues de Souza, 
carpinteiro, residente - a Jadei- 
ra-do Barroso, 129, ao atraves- 
sar o Caes do Porto, defronte 
ao Armazem 7, foi colhido c 
morto por um auto. O “chauf- 
feur”? culpado evaniu-se e a po- 
licia registrou u facto, O corpe 
foi removido para O necroterio 








Taxas de hydrometro 


Serão arrecadadas pelo Ser- 
viço de Aguas e Esgotos, em 
sua stdo & rua do Nlachuelo 


487, de 27 do corrente n 12 de 
Maio, as taxas de hydrometro 
do 5.º Distrleto, que comprehen- 
de as ruas situadas nas seguin- 
tes zonas; 

Alegria, Bemfica, Caju”, Can- 
cela, Derby Club, Engenho Ve- 
lho, Haddock Lobo, lTiha do 
Governador, Jacaré, Mangueira, 
Mariz e Barros, Mattoso, Pe- 
dregulho, Triagem, S. Chrleto- 
vão e São Francisco Xavier, 


Os “gulchets" de cobrança 
funcelanam das 11% fa 14% 
horas. Aos sabbados até às 13 


horas, 





Calçamento para a rua 
D. Claudina 
Um appello dos mo- 
radores 


Ha algum tempo passado, q rua 
D. Claudina, situana na Este- 
ção do Meyer, fo; contemplada 
pela Preteituri, pois estava sens 
do calçuda com relativa rapidez, 

Essa medida foi opportunisat- 
ma, tanto ao que se diz respeito à 
sua cullocação, como uma das 
principaes ruas, como tambem 
ao progresso daquelle suburbio, 

Mas, qual não foi a surpresa 
dos moradores, quando percebe- 
ram que-os serviços ficaram pa- 
ratlos, deixando sómente prom- 
pta a. metade da rua supra. 

- “Ea outra metade? 

Indagam os moradores affli- 
ctos, porque-o capim está tomatl- 
do conta. 

Não vendo motivos para a 
desistencia de tão util decisão, 
os proprietarios « moradores da 
rua 1. Claudina vem por inter- 
medio desse orgão, pedir que o 
Sr. Prefeito se «ipgne mandar 
terminar o calçamento para bem 
da collectividade. 


No Ministerio da 
Fazenda | 
Esteve, hontem, em conferen- 
cia com o Ministro da: Fazenda, 


o Capitão Punaro Bley, Inter- 
ventor Federal no Espirita 





“SANtO 


o qual fez o clogio do novo pre- 
sidente da Sociedade figura sin- 
sular nos metlos Jurídicos, ver- 
dadeiro typo do “eclf-made- 
man”, publecista consagrado, 
uivogado notavel, Jorauniiuta 
entnento, professor provocio É 
um magnanimo coração, 

O discurso do desembargador 
Magurinos Torres fo! applsudido 
uma prolongada de 
palmas, que se renovou quando 
o Dr. Bvoristo de Mornes, 
cionado, levantou para 
terir o seu agradecimento. No! 
uma oração brilhante, a cada 
passo interrompldm por avplau- 
da numerosa assistencia. 
Retembrou ele, com ternura, 
sum velha mãe e o amparo que 
lhe derem os frades brasileiros 
do Mosteiro de 'S, Bento e agra- 
deceu na bondade do seus pares 
elevando-o A culminancia da- 
quella cadeira, considerando o 
din em que nella se empossava, 
com q responsabilidade da eub- 
stitulr Magarinos Torres e Hne- 
ckel de Lemos, um dos mais fe- 
lizes da sua vida. 


pos salva 


CTA 


se VEO- 


Sos 





O crime da rua Cabuçú 


Vae ser encerrado o 
inquerito 


As nutoridades pollcines do 
22.” Districto, depois de mais 
nigumas diligencins, e com os 
laudos perlelnes do Gabinete de 
Pesquizas Sctentificas da D, G. 
I. já feitos, val encerrar q In- 
nuerito polteial, para enviul-o 
H Justiça. Seguindo as provas 
coligadas, o motorista Orestes 
David Lopes é apontado como o 
matador do capitalista Antonio 
Avgusto Abranches. 

Ao concluir o Inquerito o de- 
tegudo Affonso de Moraes val 
pedir a prisão preventiva do 
Orestes. Uma vizinha do capita- 
sta, Anna de Jesus, em decla- 
rações prestadas A Delegacia 
do 22,9 Distrieto, nffirmou que 
vira Orestes enltar a Janela da 
ensa de Abranches, na madra- 
guda do crime. e o mesmo, 4 
tendo visto, pedira-lhe que na- 
da dissesse, As declarações de 
Anua de Jesus colneidem com 
ns do menor Gilberto, tambem 
eltado nor Anna de Jesus, 
DESAPARECOEDN O TPESTA- 

MENTO DO CAPITATASTA 

A policia ainda, pelas 
ultimas Investlgnções, que no 
cnfre do velho Abranches, que 
fo! arrombado deviam exlstir 
o testamento e varlos outros 
documentos, que não foram en- 
contrados. 

Deante de taes fatos, a poll- 
cla val orlentar as suas Invest- 
gações nesso sentido, afim de 
apurar devidamente q facto. 


souho 





O operario foi colhido 
pele trem 


Albino Netto, operario, resi- 
dente & rua Olivia Mala, 29, fo! 
culhido por um tirem, na esta- 
cão de Magno, sahindo grave- 
mente ferido. 

A viectima fo! internada no 
Hospital Carlos Chagas, em es- 
tado grave. 





Foi encontrado morto 
sobre a linha ferrea 


No leito da linha ferrea do 
Engenho do Matto, proximo à 
Avenida Automovel Club, foi 
encontrado morto, o operario 
Waldemar Silyi. Tudo indica 
que o infeliz fôra ali colhido 
por trem, Waldemar era casa- 
do e residia à rua Maracã, 5, ca- 
sa 2, O cadaver foi recolhido ao 
necroterio, e a policia do 23º 
districto, registrou q facto, 
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Um “cocktail” á Imprensa a bordo 





ONDE SURGE UMA 
PHRASES DE 


Singrou ns. aguas azues du 
Guanabara, peln primeira vez, q 
luxuoso transatlantico “Jimpress 


of Britain”, da Canadian Pacific 
Steamshipa Limited, Repleto ds 
turistas chegou à Cidade Maravi 
Jhusa, em seu 8º cruzeiro ao re- 
dor do mundo. '“Podo branco, pa- 
recendo um cysne alado, o “Em- 
press of Britain”, constitulu uma 
novidade para o dia de hontem. 
Atim de testemunhar o grandos 
apreço pela imprensa carioca, Mr. 
Lester SS. Glass, Commissario 
Commercial do. Governo do Ca- 
niúda, em nosso  Paiz, convidou-n 
a um “eoelk-taull-purty”, a bordo 





Miss Gladys Gorwlland cercada dos jornalistas coriocas, a bor 


do “lHnev"!, que traz em seu bojo 
o perfume estranho das florestas 
do Labrador ou alnda a singeleza 
dos homens de Quebec, 

Cinco,e mela da tarde, Escure- 
ce. No pequeno e elegante salio 
de Inverno, reunem-se os jorna- 
listas cariocas, Mr. 3. Lourenço 
da Silva, representante da Em- 
baixada Britannica, faz ns npre 
sentações protocallares, na mails 
ampla Intimidade, porém. 

Mr. Lester 8, Glass alnda nie 
chegou. 

O immediato de bordo 
com todos, ao mesmo tempo que 
são trocados brindes, 


palestra 


A conversação glra em torna do 
Canadá. Suas Immensas riquezas 
e suus maravilhosas paysugens, 

Em dado momento, Mr. Lester 
Glass chega sorridente, e 
rando o grande prazer que sente 
poder distiniggulr veinos aml- 

A esse tempo, o Impeccavel 
offerecia-nos 
bebidas e 


decla- 


em 
gos. 
“garçon” de bordo 
mais variadas 

finos cigarros. 


us PR 
mais 

A cauda pergunto, o Commilssa- 
do do Canadh pro- 
cura responder o mails expltcita- 
mente possivel, afim de que nada 


vio Governo 





Missão Economica 


oM AUDIENCIA E 


MEMBROS FORAM 


MINISTRO DO 


audiencia especial, o MiI- 
do Trabalho, Industria e 
Wuldemar Tal- 
recebeu, hontem, & tarde, 
em seu gabineLe, os membros 
da Missão Zconomica Belga, 
aclunlmente entre nós, compos- 
ta dos srs Pierre Forthomme, 
Ministro de Estado e presiden- 
te da delegação; Lucien Ver- 
tongen, presidente da Secção de 
Economia Politica da Camara 


Em 
nistro 
Commercio, 


SP. 


cão, 


de Commercio” ds  Bruxellas; 
Roumat, director da Casa da 
“America ' Latina; Joussen, pre- 


eldente da Camara de Commer- 
clo Belgo-Brasileira, e André 
Forthomme, secretario da mils- 
são. 

O Ministra do Trabalho rece- 
beu a Missão Belga, acompanha- 
do de funccionarlos de seu ga- 
blnete e dos directores do De- 
partamento de Industria e 
Commercio e do Departamento 
de Estatistin e Publicidade «e 
do delegado do Bureau TInter- 
nactonal do Trabalho junto no 
Ministerlo, respectivamente, ars. 
Wdefonso Albano, Costa Miran- 
da e Bandeira de Mello. 

O sr. Waldemar Falcão man- 


teve-se, durante algum tempo, 
em cordeal palestra com o Mt- 
nistro Forthomme e demais 
membros da delegação. Tim se- 


gutdn, no salão nobre do Mintn- 


“HUMOUR” 


JORNALISTA CANADENSE 
GLASS E UM 


DE MR. 
COMPLICADO 


fique desconhecido gobre o assum 
ptu quo so qebate, 

Mr, W. HW, Shortland entra ne 
salão, e traz uma surpresa para 
us jornalistas: Misa Gladys Gow - 
land, representante da Imprenst 
cunadense au bordo. Era o que fal- 
tava do ambiente: um sorriso, [e- 
minimo, e Miss Gowiland, em uni 
inglez purissimo, fajá-nos da im 
prensa de suu terra e faz permui 
tas; 

O "reporter" foge no Ing-ez + 
responde em fuincez, Miss Gowl- 
land sorri perspicaz e acerescen- 
tus ' 

— | speak french, but... 


Estava claro. Fulava, nim 
vw comprehendin hem. 

Hoda-se por todo o navio, O 
saio de baile, obra-prima de Sir 
John Lavery, estende-se amplo e 
mnjestoso nos olhos de todos, 
Cabines de luxo, bars, bureaux, 
gymnasium, bibliotheon, sulão de 
jantar, tudo emfim é percorrido « 
uumirado, 

As phrases de “humour” 
Mr. Lester Glass animam a par 
lestra; dão um calor peculiar à 
conversação e no passelo pelo In- 
terjor do “Impress”. 

Miss Gowllind não perde o en- 
sejo de eloglar a nossa terra eu 
gente, 


mas 


do 


nossa 

A surprezo malor pura Lodos foi 
o são de Jantar, Temperalura 
de Inverno. Mesas e cadelras de 
madeira trabalhada. Ao fundo, 
um painel antigo, revivescencia 
de época historiea. Um “menu” 
cae sob os nossos olhos: 

— "Tuesday — Dinner Cholsl”. 
E qu lista dos pratos € qualquer 
de piramidal. Lembram e- 
nos dos hoteis suecos, campeões 
em pratos, 

Contamos 4 


coisa 


proporção que te 
tuntos 


Belga 


SPECIAL OS SEUS 
RECEBIDOS PELO 
TRABALHO 


titular do “Frabalho of- 
fevecew uma taça do “ehampa- 
gne” visitantes, nunifus- 
tendo-lhes o prazer com que o 

Srmstl acolhia a sua presença 
entre nós e fazendo votos pelo 
fellz exito de sua missão. 

O Ministro referiu-se, ainda, 
4 amizade belgo-brasileira, que 
data de longo tempo, recordan- 
do mw visita que o Nei Alberto 
fez no nosso Palz, que já de 
muito o apreciava pelas suas 
grandes qualidade de rel e de 
soldado, e cujá memoria álnda 
hoje os brasileiros cultuam com 
veneração e respeito. 

Os membros da missão belga 
visitaram depois diversas de- 
pendencias do Ministerio do 
Trabalho, apreclaram as pintu- 
ras do gabinete do Ministro e 
do snlão nobre, e estiveram no 
Departamento de Estalistica e 
Pulicidade, onde viram as suas 
modernas Installações graph!- 
cas. Os delegados belgas visl- 
taram, ainda, a Casa da Fôórça, 
en lerrasse que se ergue no ul- 
timo andar do predio e de onde 
se descorlina uma vista mara- 
vilhosa da Cldade. Ao sairem, 
os membros da missão manl- 
festaram a magnifica Impres- 
são que Jevavam das fInstalla- 
cões modernas e modelares do 
Ministerto do Trabalho, , | 


nos, Sessenta e pratas, 





terio, o 


sos 






















do “Empress of Britain 


DUAS 
“MENU” 


desdo o “Honst 
nm "Corbelle 
Gowland explica: 

My friend, dt |u 
vecnnse the "Empress' 
Eith. World Cruise, 
— Mus tunto! 
colega, 


— )' 


DB'ack Duck” 
de Frult”, 


uLé 
Misa 
meet necessary, 
“truavels Jr 
exclama um nos 
su 
preciso, nccrescentamos, 
O “menú” de bordo está ni razie 
directa do numero de estomagos, * 
e na razão Inversa do sumero de 
olhos dos turistas, 

Questio de sensibilidade 
Uma, 


mars 


A explicação causou risos, pols 


dh 


do do “Empress of Britain” 


tiumbem contavamos até os “pelits 
four”, 

Depois de uma “promenade 
verdadeiramente agradavel no 
“Empress of Brltaln", Interrom- 
pida pelo “humour!” de Mr, Les- 
ter Glass e pela Ironta canaden- 
se (e não franceza) de Miss Gla- 
dys Gowlland, nicançamos o pon- 
to de partida Cuma prova de que 
o munda € redondo). 

O sr, Lycurgo Costa, director da 
Agencia Nacional, commenta q 
cruzeiro do cysne branco em uma 
roda, onde se destacam J. Lou- 
renço da Silva, Carvalho Netto «v 
Mr. Shortland. 

Fala-se da psychologia do turls: 
ta em um outro grupo. Discute: 
se com Miss Gladys n respeito um 
o mar é mais azul do lado do 
Atlantico, no Labrador, ou do lade 
de Vancouver, Pacífico. 

Mr, Lester acha que a côr & 
uma só, e depende da manelva de 
se ver, Opinamos (sem conhecer- 
mos o Paeifico), que este € maF 
azul, porque é 


no 


mais fundo, 
A nossa collegu do Canadá acha 
o argumento razonvel e confirma; 
“more blue, yes!” Ganharamos, 
A sineta 
seto horas 
multo, O 


do bordo annuncia/ 

Já nus demoraramor 
“novck-tall' correra tiu 
ameno e agradavel, que o temps 
vonra, os npalxona- 
ern preciso dizer o “ T ame 
obliged" Ce o "Egod bye", 


tcomo dizom 
dos) e 
pnteeda 
Mr, Lester 
Gowland e 


Glass, Miss Gladys 
Mr. Shortland 
“shakehand” e 


dão 
nos q descemor 
1 escnli, 

A Cidade nascera para a outrm 
vida. A vida mociuvna de vma 
inetropole que & Wella e que bells 
todos acham, 

Era uma nova phase da vida de 
cuda um de Integrados que 
vivemos na vida das colxas, 


nós, 


8 N. 





Uma conferencia de 
Sr. Pierre Forthomme 


Hoje, às 17 horas. no salão 
da Academia Brasileira de Le- 
tra, terá Jogar a conferencia do 
Sr. Pierre Forthomme, Chefe 
da Missão Economica Belga, ora 
nesta Capital, sobre o thema: 
Empressions d'Europe et d'Amê- 
rique, sob os auspícios da Com- 
missão de Aproximação Intele 
ctual Relgo-Brasileira.” 


O conferencista, político be'gr, 
antigo ministro de Fstado e di- 
plomata, é sem duvida uma das 
figuras de relevo no seenario do 
seu paiz, sendo tambentocanco: 
tuado homem de letras, O as 
sumpio de sua conferencia, pela 
sun actualidade e importancia, 
ven despertanito vivo interesse 





s nossos nirquive jnteilcotaams as 
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O Tribunal de Appollação do 
Districto vue, depois do prestar 
as amerccidas bomenngons À me- 
moria do íntegro desembarga- 
dor Alfredo Hussoll, examinnre 
 questhto do preenchimento da 
vaga aberta com o seu premn- 
turo desapparceimento, 

A Constituição vigente, tal 
como a anterior, determina — 
eert. 103, tetra “b” — que n fn- 
vostidura nos graus superiores 
nejn feita medianto promoção 
por nntiguldado de classe é por 
merecimento, resalvado o quins 
to reservado uos membros do 
M. DP. e nivogndos, 

A led em vigor sobre promo- 
ções o nomeações na Justiça do 
D. Federal estabelece que «os 
criterios de noccoso — autigul- 
ndo e merccimento — sejum 
obcdceidos alternadamente, 

A ultima promoção a desem- 
bargador fol felta por merecl- 
mento, 

Ed 

Erpostos, om synthese porfel- 
tn, os termos da questão, pare- 
ce-nos Indubltavel o direito de 
nccesso, por antiguidade, «do 
Julz do direto n.º 14 — o Sr, 
Martinho Garcez Caldas Buar- 
reto, 

Não poderá clle, porém, ter 
“assento” no Tribunal, “ex- 
vi" do disposto no art. 265 do 
Doc. 10.275, do 20 de dezem- 
bro do 1923, por scr cunhado 
do desembargador Carneiro da 
Cunha, 

Erisamos bem; — não poderá 
ter assento, devendo, entretento, 
ser promovido e logo em gse- 
guida, posto om dd ponibilidade, 
polis o Incompatibilidado se re- 
solve por expressa determina- 
ção do referido Dee. 16,273 con- 
tran o mais mixlerno, 

A questão não tem, siquer, o 
subor «dm novidade,  Situnção 
Identlen oocorrou no Estado do 
Ho, onde fol promovido, na 
vaga nberta com a aposentados 
ria compulsorin do desembarga- 
dor Macario, um julz que, ten- 
do um irmão com assento no 
Fribunal de Appelinção, fol pos- 
to ent disponibilidade, 

o - o 

Conlnunrá, portanto; o Trl- 
bunal enrloca com o numicro de 
seus membros desfatendo. 

Doverá, então, ser applicado o 
eriterio do merccimento, 





Ha quem tenha duvidas sobre 
Isso, preferindo nova pro moção 
poe antiguldnde, 

Entendemos, porém, desnrra- 
zonda essa preferencia. 

Na verdade, lbuverá “duas” 
promoções, impondo-se, destinar 
t= na alternação do crlterio de 
ACCCaso, 


Não Interessa Indagnr si q 
vaga anterior fofo preenchida 
por merccimento, «devendo n 


actunt o ser, em qualquer liypo- 
these, por antiguidade, 


X não interessa porque a 
Constituição o a Tel vigente so- 
bre a materia não se preco 
cuparam com as vngas, mas, 
vim, tentaram da investidura no 
Ernu superior ou promoção, sen- 
do, nssim, absurda a utilização, 
om duas promoções consccutl- 
vas, de um só criterio legal do 
Recesso, 

Nem se edgn, por outro lado, 
que o Tribunal devo ser conitl- 
tuldo metade por anntlguidado e 
metros por merccimento., 

81 verdadeiro fosse esse con 
celto — estranho à letra O ng 
espirito «da Constituição e da Td 
em vigor — teriamos, forçosa- 
monte, do chegar & conclusão, 
quo ninguem ousaria sustentar, 
do que, no preenchimento do 
ums vaga so deveria indagar, 
para repetit-o, do criterio segul- 
do no se fazer a promoção do 
desembargador cujo afastumen- 
to ou morte n tiver determinando, 

Esso criterio de Indagação dn 
origem só so faz no quinto re- 
sorvado do M P. o nos mlvoga- 
dos porque, nesse caso, a Constl- 
tulção so refere expressumento 
a “lugares! (urt, 105), 


Alnda, nesso aspecto, não é 
novir n questão, uma vez que, no 
Estado do Tão, na opportunhia- 
do já referida, foram obedeci- 
dos, alternadamente, os dols crl= 
tertos; — fol promovido por nn- 
tiguldade o desembargador pos- 
to em disponibilidade «e por me- 
recimento o que lhe tomou q 


Jogar. 


e “ e 


Desdo que à decreto do pro- 
moção do Sr. CGnldas Tuereto 
consiguo quo ella so faz por nn- 
Ugulinde, não vemos como, sem 
Infrucção das leis vigentes, pos- 
su à promoção seguinto ser feituu 
polo mesmo criterio, 





ACCORDAOS E SENTENÇAS 


Juizo de Direito da Sexta Vara Civel 


do 


O prazo concedido para 
desoccupar o Immovel devo 
ser contado da data em 
quo passou em Julgado an 
sentença em virtudo dn 
qual não so operou a reno- 
vação do contracto de lo- 
caução plolteada pelo Inqui- 
lino. 

Vistos estes autos de acção de 
despejo entro partes, autor — 
José do Azevedo da Cunha — e 
ré — Cnfé Jinvaneza Limitada 
— Considerando que, no prazo 
assignado na audiencia do fig, 
63, offoreceu a ré os embargos 
de fin, 57-58, os quaes não têm 
efríoito muspensivo, “ex-vi” do 
art. 683 do Codigo do Processo 
Civil e Commerelal;  Conside- 
rando que a sentença de fls, 60 
jA apreciou a materia do art. 
VIII, 3.0, dos ditos embargos; 
Considerando que, no contrario 
do que se allega no começo des- 
me art. VIII, expresso é o Dec. 
n.º 24.160, do 20 dao Abril de 
1934 nobre o assumpto, quando, 
no $ 2.º do art, 25, manda con- 
tar o prazo concedido para n 
desoceupação do predio “da 
dntna em que, por accordo ou 
por sentença passada em Jul- 
gado, flear estabelecida n não 
prorogação do contracto"; Con- 
siderando quo a sentença por 
certidão n fls. 11-16 transitou 
em Julgado no dia 18 da Agos- 
to de 1938, ultimo dia do pra- 
zo da Intimação pela qual a re 
teve eclencla do accordam por 
certidão qm fls, 22v-237, con- 
firmador da mesma sentenca 
Cfis. 23v, 24, Ro Item); Conel- 
derando que, dentro do prazo 
de tnl intimação, Interpoz a ré 
gsomento o recurso extraordina- 
rio (fls, 24, 4.0 Item), recurso 
do offeito devolutivo o que não 
impede a execução definitiva 
das decisões recorridas; Conal- 
derando que, apesar de não po- 
der a ré Ignorar, por fixado em 
let, o termo Inlelal do prazo pa- 
ra & mudança concedido pela 
sentença exequenda, o autor, 
Hbernlmente, fez-lhe a ndver- 
tencia da nolificenção de fis, 
20-32: Considerando que não 
se trata, na especie, de exe. 
cucão nos proprios autos da 
accão de renovação, como veria 
o exocução por custas, caso er 
que se faria nocesenria q balsa 
tos autos orizínses ou du carta 
ne sentence. mae de exceucão 
Por melo de seção consequente, 


Districto Federal 


forma tambem admittida em 
nosso direito, v. &., no paragra- 
pho unico do art. 1.089 do Co- 
digo do Processo Civil e Com- 
merclal; Considerando o art. 
68405 2.º desso Codigo, o mals 
que dos autos e outros motivos 
do direito; Rejeito “In limlne! 
os embargos do fis. 67-58, decre- 
to o despejo requerido a fls, 2-4 
o condemno o embargante nas 
custas, Intime-so e registre-se, 
Elo do Janeiro, 4 de Abril de 
1939, Marto Guimarães Fornan- 
dos Pinhelro, 


Drdem dos Advogados 
do Brasil 
Secção do Districto 
Federal 


Realiza-se hoje, fas quatorze 
horas, a sessão ordinaria do 
Conselho da Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil, Secção do Distrl- 
cto Yedornl, 

Da ordem do dia constará: 

Reclamação sobre a eleição 
da Commissão de Diselplina, 

Sleição de 4 membros do Trl- 
bunal de Ethiea. 

Apreciação das renuncias dos 
Sra, Francisco de Salles Malhel- 
ros e Alfredo DBalthazar da Sil- 
velra, 

Processo do inscripção no 
quintro dos advogados com pa- 
recer fnvoravel; 

N. 3.475 Requerente 
Nadyr Gonçalves. 

Procosso «de Inseripção no 
quadro dos advogados com pa- 
receres divergentes: 

N, 3,438 — 1 querente — 
Carlos Alberto Faceint; N. 9.435 
— Requerento — David Carva- 
lho; N. 3.406 — Petronto Ro- 
máno JT .rique; N. 3.468 — 
Raul Barbosa de Castro Lemos; 
N. 8.471 — Sylvio do Carmo: 
N. 4,473 — Jacques Benalon; 
N. 3.478 — Carmelo Clraude; 
N. 3.458 — Manoel do Freitas 
Paranhos Junior; N. 3,490 — 
Crescencio Liuzal; N, 3,493 — 
Geraldo Carvalho do Amaral: e 
N. 9.498 — Nilton Barros Sal- 
lose, 

Pedido de reconsideração: 
Ne 8 JAÍ IRequerente 
Hoitor do Nascimento e Silva, 

Processo diseiplnnr: 

N.º G 182 Trelator — Cons; 
do PFernoides Couto, Pronos. 
do forma do um vrtiro do 
Jogbuenio Inlerno 
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TRIBUNAL PLENO 





Jraem do dia para a sessão de hoje 


PETIÇÕES DE. “HABEAS- 
CORPUS” 
Sentenças estrangeiras 
N. 979 — Porlugul — Rel, 
min, Mello; rev, muns, Li- 
nhares e Oliveira; requerente, 
Maria Isabel Machado e Co: 

lonna Valle da Silva. 

N, 979 — Portugal — Rel, 
min, Maximiliano; revs., mins. 
Alencar e Mello; requte,, An- 
tonio dos Santos Pilho. (Adia- 
do) 

CARTA TESTEMUNHA- 

VEL 
6.8 — M. Grosso — 
min, Oliveira; revs, 

Mourão «e Camargo; 
embgtes., Balbino Corrén de 
Lima, sua mulher e outros; 
embargados, João Muzzi, sun 
mulher e outros, (Recurso ex- 
traordinario). 

AGGRAVOS 
(De petição e instrumento) 

N. 5.487 — Paratiyba — 
“mbargos — Rel, min, Mello; 
embgte., a Cia, Industrial Ci- 
mento Brasileiro, por seu Te- 
gitimo representante João Do- 
mingues dos Santos; embarga- 
do, o Estado da Parahyba, 

N. 5.746 — D. F. — Em- 
bargos de declaração — Rel, 
min. Maximiliano; embargan- 
te, João da Silva Souza. 

N. 7.928 — D. PF, — Em- 
bsrgos (Preliminar) — Rel., 
min, Kelly: embgte., a Fazen- 


N. 
Rei, 
mins, 


da Nacional; embgdos, José 
Cuben e Cia, 
N. 7.984 Maranhão — 


Es E 
EAmbargos — Relevancia — 


Rel, min, Maximiliano; embar. 
gante, a Companhia Fluvial 
Maranhense; embgda., a União 
Federal, 

N. 8.147 — M, Gernes — 
Embargos — Rel, min, Kelly; 
embgte., a Faz, Nacional; em- 
baurgada, q Cia. Loteria de M. 
Geracs — Relevancia, 


N. 8.160 — S, Paulo — 
Embargos — Preliminar E 
Rel, min. Alencar; embete. C. 
P. Campanella; embgda, u 
Faz. Nacional, 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


N. 5.234 — D. F. — Em- 
bargos — Relevancia — Ret, 
mun. Mello; embgtc, a U, Fe- 
deral; embgda., The Rio de 
Janeiro Tramwuy Light and 
Power Company vimited. 

N, 5.728 -. D. F. — Em- 
bargos — Rel. min, Maximi- 
Jiano: revs., mins, Mello e Ll- 
nhares. embgts., Murillo de 
Souza Campos; embgda, a U. 
Federal. 

N, 5.807 — S. Paulo —lEm- 
bargos -— Preliminar — Rel, 
min, Mourão; embete, Ubal- 
do do Amaral Camargu; em- 
bargada, a U, Federal, 

N, 5.818 — D, F. — tm 
bargos — Prelininar — Rel, 
min, Mourão; emgtle. Comp. 
de Garris, Luz e Força do Rio 
de Janeiro (The Rio de Janei- 
ro Trumway Light and Po- 
wer Co. Ltd); embgda, a Faz. 
Nacional. : 

N. 6.004 — São Paulo — 
Embargos Preliminar — 
Rel, min, Manso; embgte. The 
City of Santos Improvements 
Company Limited; embgde. a 
Companhia  Chargeurs  Reu- 
mia, 

N. 6.398 — S, Paulo — Em- 
bargos — Rel, Mia. Linhares; 
revs, mins, Espinola c Mou- 
rão; embgte, Josg de Araujo 
E. Junior e outros; embgda., 
a U. Federal, (Adiado). 

N. 6440—D, F— Embargos 
— Releyvancia — Rel, min., 
Linhares; embgtes., John Hoo- 
per Rogers censsionario dos di. 
reitos hereditarios oriundos do 
espolio de Joaquiin Luiz Cor- 





Homenagem ao nosso 
companheiro Francisco 
de Paula Baldessarini 


Por motivo de sun classifica- 
ção em 2.º logar no coneurso 
de adjunto de promotor, os amil- 
gos do nosso companhelro Fran- 
cismo de Paulv Baldessarinl 
vão offerecer-lho no salão no- 
bre, do Club dos Advogados, 4 
rua Buenos Aires, 70, 6.º andar, 
um almoço, 

A festa, que será presidida 
pelo 8r. Justo de Moraes, Pre- 
sidento da Ordem, nesta Capl- 
tal, renlizar-se-h, snbbado, 29 do 
corrente, fu 12 horas, 

Ao que pudemos colher, Já 
adheriram a essa manifestação, 
entro outras, as ecguíntes pes- 
songs: — Justo do Moraes, Pla- 
cido de Sá Carvalho, Marlo Gul- 
markhes Fernandes Pinheiro, Ro- 
berto Lyra, Oscar Aceloly Te- 
norio, Armando Dias Mala, Al- 
varo Onety de Figuelredo, Ocin- 
vio Bustos, Renato de Campos, 
Adamastor Lima, Mauricio 
Hduardo Rabello, Antonio Ba- 
ptista Bittencourt, Letacio Jan- 
sen, Augusto Neiva de SA Pa- 
retra, Alexandre Barbosa da 
Fonseca,  Troncisco de Salles 
Malheiros, Melcindes Jost Gun- 
qnives, Adnucto Lucio Cardoso, 
Eurico Portella, Victorino de 
Oliveira, Nicanor Toledo de 
Melo, Franklin Araujo, Carlos 
Wrederico Jouvin, Antonlç Ola- 
gnrlo da Costa, José Joaquim de 
Gama e Silva, José Luiz Silva, 
Marianno Augusto Medelros, 
Jonquim Pires dos Santos, Abe- 
lardo Barreto, Bllenne Paul Ki- 
cher, Pedro S. Pauto, Milton 
Barbosa, TBurico Raja Gabagia, 
Pedro Sorrado Trilho, José Pe- 
reira Lyra, Lulz Cavalcanti Fi- 
lho, Jacyntho Simões de Almel- 
da, Aurolio Silva, Victor de Me- 
nezes Pontes, Edgard Ribas 
Carneiro, Edison Mendes de 
Oliveira, Velloso Ruúbello, Luiz 
Gallott, Attlio Vivacqua, Fren- 
cisco Corrêa de Figueiredo, 
Idunrdo Pompén da Vasconcel- 
los, Thedim Costa, João da Sil- 
velra Serpa, João Augusto Ea- 
teves, Antonio Vianna de Sou- 
va, Geysa de Boscoli, Chagas 
Jroitas, Lulz Nascimento, Faua- 
to Cardoso, Rufino de Loy, Ma- 
vio Antonio Ferreira, J. J. SIlI- 
velra Martina, Nestor Muasena, 
Levi Carnelro, Cld Braune, João 
Mario Rangel, Linneu de Albu- 
querque Mello, Antonio Vian- 
na do Souza, Dante] Pinhetro, 
Thomus Othon Leonardos, Joa- 
quim Podrigues Neves, Francis- 
co Pires de Carvalho e Albu- 
quer, Alfredo Loureiro Bernar- 
des, Herbert Noses e Domtago 
Cavalcanti de Souza Ju- 
Mon- 


Loão 


de 


mor, Carlos Susseldrd 


dunça. 


FALENCIAS 
E CONCORDATAS 


ft VARA 
3.º officio 


Extensão do falfencin — Ma- 
noel Pinto — Sellado & conclu- 
são, 

Impugnações de creditos 
Domingos & Laelte, Leonor Viel- 
ra da Cunha e Ulysses M. de 
Olivelra, na fallencia de A, Lulz 
Ribelro & Cia. — Txcluidos, 

Impugnação do credito 
Banco Nacional Ultrumaárino, tu 
fallencia A, Lu!z Elbeiro & 
Cia, — Nos termos do ar igo 
19, 9.º alinca da lol de fallen- 
clus, 

Imp. de creditos — Alda Lu- 
dovina de Cerqueira Lima o 
Ulysses M. de Olivelra, na ful- 
lencla de A. Lulz Rilclro & 
Cla. — Incluldos, 

2* VAPA 
1.º officio 

Fallencia — João J. Flguelra 
& Cia, — Homologada por sen- 
tença a concordata, 

Fullencia — Manoel da Costa 
Reis — Ao Curador dus Massas 


Falldns, 

Fallencia — Augusto da Cos- 
tn Pimenta — Tomada por ter- 
mo a desistencla, 

3.* VARA 
2. officio 
Fulencia — Salomon TIanke- 


levich — Nomenão UMequldatario 
provisorio o advogado J, Knol- 
Jer Martina e deslgnado o dia 26 
do malo p. f. para a assembléa 
do credores, 

Faltencia — F, Souza Martins 
& Clin. — Denegada., 

Ss VARA 
1.º officio 

Enlencia — Mme. Zatra de 
Suuzn — Fixpedido amúndudo de 
cltação, 

Fullenda — T, Perelra Gomes 
& Cla, — Deferido o pedido de 
fis. 254, 

4.* VARA 
1.º officio 

Faliencia — Andrade & Silva 
— Deferido o pedido de fis. “1. 

Fullencia — Joaquim da Sil- 
va — Deferido o pedido de fls, 

Falicncia — Terrcíra Pires & 
Cla. — Sellados & conclusão. 

Concordata — Caminha Bar- 
ros & Cla, — Em prova, 


5* VARA 
1. officio 
Fallencia — Alberto B. Al- 
meida — Ao liquidatario, 
6* VARA 
1.º officio 
Ealencia — Deolinda. ÁUEUS- 
ta do Jesus — Nomeado 8yn- 
dico = «redor Valentiun de 
y Huca 





Codigo do Processo Givil 


José Luiz de Salles 
Do Ministerio Publico Fluminense 


(Continuação) 


= | Da suspensão, du interrupção e 


du cessação aa lide 
Operouy, o Projecto, sem que. 
em these, sp lhe possa oppor se- 
veras criticas, verdadeira trans- 
formação, na partie relitiva às 
causas que interrompem ou fu- 
zem cessar a lide, 





rêa; embargados, à U. Federal 
e Abilio Alves Moreira. 

N. 6.052 — D. F. — Em- 
bargos Relevancia 
Rel; min, Oliveira; embute,, q 
U, Federal; embgdo. Eduardo 
Rodrigues Lopes, 

N. 6.654 — Bahia — Em- 
hbargos — Preliminar — Hel, 
min, Linhares; embgte, a U, 
Federal; enbgdo., João de Sou- 
za Ribeiro, 

N. 6.793 — São Paulo —Em- 
bargos — Rel, min, Maximi- 
Jiano: revs., mins, Mello « 
Linhares; embgle.,* Germaine 
Durand; embgdo, Halil Ar 
naout, 

N. 6.991 -- Pará — Embar- 
go — Relevância — Rel, min,, 
Mello; embgtes, as Cias, de 
Seguro The Home Insurance 
Companhia e Guanabara; em- 
burgudos, Almeida Carvalho e 
Companhia. 

RECURSO  EXTRAOR- 
DINARIO 

N. 2,592 São Paulo — 
iubargos — Re. mim, Es- 
pinola; revs. mins. Mourão e 
Camargo; embgle., | Manoel 
Ferreira de Almeida e J, Jd. 
Pereira Braga, successor de 
Pereira Braga e Cia; embar- 
gados, Os MEesmos.. 


— — 


1 





Em uma uniformidade passivel 
de registo, os codigos de pros 
cesso vigentes, sem abordareim 
os casos fora «a orbita com- 
mum de cessação da lide, hão 
previsto tão sómente, em se tras 
tando de suspensão do feito, u» 
hypotheses do fallecimento de 
qualquer das partes ou o aban- 
uno ou silencio, Na acção, por 
prazo cuja medida varia, em ro 
gra, entre scis e doze nitzes 

OU Projecto, entretanto, não se 
divorciando da orientação traça- 
da em suas linhas mestras, ex- 
cluiu, peremptoriamente, e comu 
toda razão, a vossibilidade ou 
admissibilidade de não ter o fei- 
Lo airtatacio, tom um motiva 
plausivel, — por lapso de tempo 
superior aos prazos nelle esta- 
belecidos e em consequencia 
disso, destacou, distinctamente, 
os tres casus veriticaveis: O da 
suspensão, o da interrupção « 
o da cessação da lide, 

De um modo geral nao possuo 
deixar de tecer os meus enco- 
mios pela mancira com que sz 
houve o nusso umnuro Codigu do 
Processo, embora delle discorda, 
forçoso é contessar, em mais de 
um detalhe 

Não ha duvida que à experien- 
cia sempre mostrou que circutm- 
stancias podem oceurrer, durante 
o curso da acção, capazes de im- 
pedir, mesmo não sc deter abru- 
ptamente a sum murcha, it con- 
secução do grand: objectivo do 
processo: trazer para a tela das 


controversias suscitadas, os cle- 
(Concluo um 12º png.) 





CEDICRES: 





JUIZO DA TERCENMIA PRT- 
TORIA CIVEL DO DISPRICTO 
VYEDERA 
BDITAI 
de primeira praca, com 2 par- 
zo de vinto dias, para venda e 
nrrematação do immovel A rum 
Commandanto Colmbra numero 

setenta o seis, Olaria, 

Na forma abalxo: 

O Doutor ALBERTO MOU- 
RÃO RUSSELL, primeiro sup- 
plento de Julz,'em exerclelo, dm 
Terceira Pretorta Civel do Dla- 
tricto Tederal, 

FAZ saber aos que o presente 
cdttinl de primeira praça, com 
o prazo de vinte dias virem, ou 
dello conhecimento tiverem que, 
no dia dezesols de malo proxl- 
mo vindouro, logo após a au- 
tiencla ordinaria desto Julzo, que 
terá logar Ás quatorze horas, no 
Edificio do Pretório, À rua D. 
Mnnocl, quinze, será levado a 
publico pregão de venda e ar- 
rematação, para ser arrema- 
tado | por aquelle que malor 
lanço offerecer acima da 
avaliação, de Rs. 23:000$000 
(vinte e tres contos de réis), o 
seguinte immovel penhorado ao 
espollo de Antonto da Costa Ale- 
grla a requerimento de Jerony- 
mo Perelra do Rio, cuja neção 
tixecutiva se proces pelo car- 
torlo do segundo officio, deste 
Juizo: Predio o respectivo 
terreno sito & rua Commandante 
Coimbra numero setenta e seis, 
em Olaria, freguezia de Iraiaá, 
desta Cidade, construido de tíjo- 
los, coberto de telha, typo fran- 
cez, Toltlo de platibanda, com 
dois pavimentos, tendo no porão 
um mezanino e no pavimento 
superior varanda ladeilhada, 
com duas jancllas e uma porta 
no lado, dividido em quatro 
quartos, duas salas, uma enleia, 
copa, cozinha, barhetro, priva- 
da e dispensa, medindo o res- 
pectivo terreno dez metros e 
cincoenta centimatros de Trento, 
até n extensão de vinto e cluco 
metros e cincoenta centinetros, 
onde so estreita para nove me- 
tros nté n extensão do trinta 
O sels metros, onde se estroitn 
novamente para oito metros, 
conservando esta largura até os 
fundos, confrontando pelo lado 
direito com o Predio numero cl- 
tenta o dols, pelo esquerdo com 
9 de numero setenta e quatro e 
pelos fundos com quem de di- 
relto; o terreno ao lado do pre- 
dio oltenta e dols está murado 
até a metado a a Outra metade 
estã cerenda de madeira: ao .a- 
do do predio setenta e quatro 
estã murado em toda a exten- 
são e Og fundos está cerendo 
go no ane bao ais (che: 
mandel pasar. Etáro fados 
de Igunl teor que rg E 

publi- 
cados e afixados na forma da 
let, pelos quaes e meus Inteiro 


—————meeeeeeeeeee e em 











tcôr convido aos anteressados 
para estarem presentes no dia, 
hora e local acima referidos. 


Dado e passado nesta Clinde do 
Rio do Jonciro, nos vinte do 
abril de mil novecentos e trin= 
ta e nove, Eu Leopoldo Dlas 
Maciel, escrivão, subscrevi, Is- 
mae! de Carvalho Camará. 





(fUIZO DA 8.º PRETORIA 
CIVEL 
Districto Federal 
Cartorio do 1. Officio 
tiscrivão Jorge Gonçalves 
de Pinho 
EDITAL 
DE PRIMEMNA PRAÇA, 
com o prazo de 20 dlas, para 
venda e arrematação dos 
bens penhorados a Eduardo 
Oliveira Novaes o s/m, no 
executivo por promissorias 
contra elles movido pelo Dr, 

Horacio Alves Mendes, na 

fórma abaixo. 

O DOUTOR ANTONIO MEN- 
DES DE OLIVEIRA CASTRO, 
Juiz, Pretor, Primelro Bupplen- 
te, em exercicio, da Oltava Pre- 
toria Civel do Districto Federal. 

FAZ saber aos que o presenta 
virem, cu dello conhecimento 
tiverem que, no: dia 18 de Mala 
vindouro, f&s 14 e mela horas, 
após a nudiencia do costume, na 
saguão do Fditicio do Pretorlo, 
& rua D. Manoel, n.º 15, o offl. . 
cinl de Justiça, que estiver ser 
vindo de porteiro, trará a pu 
blico pregão de venda ce arre 
matação, a quem mais der e 
mielor lanço offerccer, acima da 
avaliação de 6:000$000, os bens, 
penhorados a Eduardo Ollvelra 
Novaes e sua mulher D. Or 
minda Mercedes Novaes, no exa 
cutivo contra elles movido pelo 
Dr. Horacio Alves Mendes, ro 
presentado, hoje, pelo cesslona- 
rio Milton Borges da Cunha 
Ayala, e cujos bens constam do 
predio e respectivo terreno 4 
Travessa Sarah, nº 22, sendo o 
predio de construceção de tijolos 
e cal, feitio chalet, com duas ja- 
nellas de frente, entrada prin- 
cipal nao lado, coberto de telhas 
typo francez, proprio para mo- 
radia, dividido em duas salas, 
trez quartos, cozinha, clmentado 
e em telha vã, medindo o terre- 
no 22 ms. de frente por 50 ma. 
de extensão, confrontando, ds 
um lado, com o predio n.º 20, e 
do outro, com o de no 24, E 
quem os mesmos bens quizer ar- 
rematar, deverá comparecer no 
dia, hora e local acima designa- 
dos, sendo o pagamento & vista 
ou fiança idonea por trez diag. 
Dado e passado, nesta Oltava 
Pretorla Clvel, aos 22 do Abril 
de 1939, Eu, Benedicto da Silva 
Serra, escrovente juramentado, 
o subacrevo no impedimento oc 
caslonal do Escrivão. | 

Antonio Mendes de Olivei- 
va Castva 


Quarta-feira, 26-4-1939 


ITTTTTHJWSO UJS. 


EAZETA THENTAR 


DIVERSAS 


prazo concedido pela Prefeitura, para demolição do 
Õ Alhambra, é 31 de maio vindouro, Os seus proprictarios, 

que exploraram sempre aquela casa de diversões como 
cinema, mostrando-se inimigos das nossas organizações thea- 
traes (tantas foram as propostas rejeitadas para transfor- 
mação do Alhambra em theatro) não se poderão valer agora 
dos elementos da classe theatral para uma nova prorogação 
de prazo. 

O S. N. T., a SBAT, a ABCT, a Casa dos Artistas, ou 
mesmo os elementos do elenco que ali está actuando ha | 
10 dias, não devem nem podem pedir soceorra em beneficio 
de quem sempre gutrreou o nosso theatro, com a allegação 
de que os artistas “de dentro das latas de films” não gri- 
tam, não reclamam, nem protestam 








9» 


H OJE, no Recreio, Oscarito — “Caiu do galho”, 


“.+ 

M “Senhorita minha mãe", Dulcina tem um naper Je 
E fina comicidade, c a comedia recebeu primorosa en- 
scenação de H. Collomb. 
E: passageira do “Almirante Alexandrino”, que aqui deve 

aportar sabbado ou domingo, como elemento de des- 
tlaque da Companhia Ame'ia Rey Coligo - Robles Monteiro 
à grande actriz brasileira Lucilia Simões, gloria do theatro 


em lingua portugueza e que tendo se radicado na terra lusa 
ta muitos annos não nos visita, 


AMA 


OTO: já foi noticiado, “A Ultima Conquista"! ficará no 
cartaz até domingo e amanhã, quinta-feira, a Compa- 


nhia dará uma vesperal popular, a preço de cinema. 
ed “ > 
musica de “Gandaia” que é de uma bellsza deliciosa, 
PAN foi composta por Custodio Mesquita, o compositor sem 
igual. 
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S pequenas que vem integrando 2: Companhia Beatriz 

Costa € que enfeitam os grandes conjuntos dos seus es- 
pactaculos e que vão derramar graca e enthusiasmo, dansan- 
do e cantando, em todos os seus quadros, foram esco hidas 
a rigor, 

2 + q 

FRENATO Vianna iniciou, hontem, a marcação de “Mar- 

garida Gauticr”, peça escolhida para inaugurar a tem- 
porada do Serviço Nacional de Theatro no proximo dia 12 
de maio, 
—e ie 


GAZETA DE NOTICIAS 


NEMA 


Cl 


Romance do Sul 


A bella Loretta Young, novamente aparece na 
magnificente producção tecnnicolor da 20th, Century- 
Fox — “Romance do Sul”, ao lado de Ricard Greene, 
sendo este o seu 49” film, 

Em 1918, quando Loretta ainda usava o nome -de 
Gretchen Young, já tinha sido apresentada ao publico, 
numa pellícula que trabalhou ao lado de Fanny Ward. 

Ahi começou, tendo uma. distancia de 9 longos an- 
nos entre o seu primeiro e segundo film, voltando para 
a cinematographia por um acaso, ) 

O director Merwyn Le Roy, chamou Polly Ann, irmã 
de Loreia. pra Vuar par. em “Naughty but Nice”, 
Polly encontrava-se fóra da cidade e Loretta então apre- 
sentou-se no seu lugar, convencendo, após grande custo, 
a Le Roy, que ella, seria capaz de interpretar o papel 
da irmã, tão bem ou talvez melhor ainda do que ella, 

Loretla tudo consegue! E foi desde então que as- 
signou longo contrato com os studios da 20th. Century- 
Icx, sendo muito querida e apreciada pelos seus coi- 
legas e “fans”, 

Loretta tem 25 annos de idade, e muito poucas 
artistas de Hollywood conseguiram interpretar tantos 
papeis de grande valor, e na maioria de protagonista, 
como ella. 

Miss Young já foi a “leading-lady" de todos estes 
actorcs: Lon vaanev. Riconra canelmess, Robert 
Young, Cary Grand, Gene Raymond, Ronald Colman, 
Charles Boyer, John Boles, Robert Tay.0=, Ralph For- 
bes, Ricardo Cortez, Conrad Nagel, Fonry Wilcoxon, 
Clark Gable, Don Ameche e Tyrone Power, 

Loretta é a unica artista no elenco de “Kentucky” 
que já trabalhou em film colorido, tendo sido a sua 
primeira pelicula technicolor — “Ramona”, ha aguns 
annos atraz. 

“Kentucky tambem lhe dá, pela segunda vez, a 
“chance” de estar ao lado do joven inglez — Richard 
Greene, tendo trabalhado no anno passado em “4 Ho- 
mens e uma prece”. 

Além do romantico par acima citado, estão inclul- 
dos no elenco de “Romance do Sul” Douglas Dumbri'le, 
Karen Morley, Moroni Olsen, Walter Grennan, Darryl 
FP. Zanuck é o productor chefe desta interessante pelli- 
cula, sendo David Butler o dirigente, 

A estréa dé “Romante do Sul" será na proxima 
segunda-feira, no Palncio 








à PROXIMA TEMPORADA 
DO CARLOS GOMES 


A Cla. dos Irmãos Celestino 
quando inaugurar seus espectn- 
culof — a será Já a 5 do mez 
entrante, no Carlos Gomes -— 
vue trazer, numa revoada de 
deslumbramentos, toda ma 
festa bonita para envolver nos- 
sos sentidos e sensibilidade, 
Seus espectnculos são um ge- 
mero que agrada a todos, a mo- 
ços, velhos e criancas, porque 
têm graça, a mais subtil, 
micidade, a mnls fina, e musl- 
cons e canções, as mails Insplra- 
das e Jindos ballados., As opero- 
tus de seu repertorio são todas 
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SABBADO 
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DA PRA-9, A PARTIR DE 18,30: 


MARCEL KLASS — MANOEL REIS — MURARO E 

SEU HOT JAZZ — CLAUDE BERNIE — XERÉM E 

BENTINHO — GAROTO, LAURINDO E ZEZINHO — 

LAURO BORGES COM “A BUSINA” — ELLA E ELLE 

— JARARACA E ZE FORMIGA — 3 MALUCOS EM 
RITHMO — BARBOSA JUNIOR. 


Speaker: — CESAR LADEIRA 
A's 22,30 — BIBLIOTHECA DO AR 
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selecelonados o sugsestivas:; des- 
tinadas à agradar ploenamento, 
A que fol escolhldn pra estrela, 
que *& da autoria de Gllda 
Abreu, cujo nome já esth. sen- 
do pronunciado na Cldade In- 
tolra — “Aleluia” — € um eg- 
pectaculo bonito, enredo sedu- 
ctor e partitura dellclosa e será 
toda uma festa para os nossos 
sentidos. E o prestígio da que- 
rida artista e a popularidade de 
Vicente Celestino e seus irmãos, 
são juntamente com “Aleluia”, 
os motivos do sucecsso 
marcarãoa Inauguração da tem- 
porada de opereta do Carlos 
Gomes, 


que 


Theatro João Caetano 
EMPRESA N,. VIGGIANI 
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DE BAILADOS 


DESPEDIDA DE 


Chinita Ullman 


OE 


Kifty Bodenheim 


Ao piano: — Hans Bruch 


PROGRAMM ãA 
COMPLETAMENTE NOVO 


Bilhetes à venda — Poltronas 128000 — Frizas e Ca- 
marotes 608000 — Balcões 88000 — Galerias 5$000 « 
mais o sello municipal 








Pe A 
ADIO MAYRINK VEIGA ; 
HOJE, 26 DE ABRIL, AO MICROPHONE ; 


E) 


Cote LDL rLtAL 


Ez — emp. comuseras cepa ro 


O autor da “Aida”... | 





Hosco Giachett, como es 

di”, no film do mesmo titu- 

lo que Art-Pitims collocars 

em curtas no Piaza oc Pu- 
thê Palacio, q 8 de Muio 
provinto 
“A MORTE CHEGAVA INPAL. 
LIVELMENTE, COM A PRI- 

MEIRA LUZ DO SOL...” 

O Odeon, a parbir de segun- 
da-feira proxima, vac apresen 
tar versão moderna da novela 
original de Johm Monk Saun- 
ders, que ha annos  quarcon 
um explendidas victoria de 
Richard Barthelmess e do ci- 
nema: “Patenlha da edriga- 
da” (Diwo Palro!)., 

Toda a seção intrepida da 
juventude que morre con ou 
erédo de heroismo nos labios! 
Um grito de condemnação 
contra q guerra mudeilal Mo- 
mens de fibra de qro e córa- 
ões humanos, que sabem mul- 
to bem o que os aguarda além 
daquelas nuvens cór de can- 
ue e cor de fogo... 

A morte, cavalgando nos 
primeiros raios de Sol, que cha- 
reiam cada madrugada... O 
“co dos canhões, Dem proxt- 
mos e infaligaveis. Poa urdem 
fria, Jaconica, que envia dia- 
riamente os combatentes para 
a morte! 

Quuntos partigim e quintos 
voltavam Catia madrugada, 
com a alvorada, o sólo tremia 
com o ronco tumulinoso dos 
motores crepitantesce todos os 
olhares se voltavam para uq 
alto, para o céo, perfurando as 
nuvens em busca dos passaros 
de aço, que formavam a “Pa- 
trulha da Madrugada” e que 
conduzindo wma mensagem de 
defesa, caiam nas garras da 
morte, 

Errol Flynn no papel que 
deu 4 gloria maxima a Richard 
Barthelmess. 

Flynn mais uma vez atom: 
panhado por Basil Ralhhone e, 
unhos, secundados por um pt- 
nhado de artistas | qneridos" 
taes como Donald Crisp, Mel- 
ville Cooper, Barry Filzgerale, 
Carl JEsmond, Slnart Hall, 
ele, 

Um film sem mulheres. Um 
fito só de homens. mas. um 
film para multidões de ambos 
os sexos, Um espectaculo que 


AD ERES AT AS o 


seria, por si só, grandioso, 
sem esse grupo de inferpretes 
e sem a desgraçada actualida- 
de de seu tragico assumplo: À 
guerra, a lula entre os he 
mens, à mocidade heroica, inu 
tilmente sacrificado! 
BASIL RATHBONE, SOBFKR- 
BO COMO “O FILHO DE 
“FRANKENSTEIN” 
Basil Ralhbone desafiou o 
iza? 

E' uma superstição em Hot- 
Iywood que, quando um actor 
interprelio papel de um mem: 


bro masculino da Familia 
Frankenstein é fatal para sua 
vida. Frederick Kerr e Colin 


Clive. que usaram o nome de 
Prankhenslein em “Frakens- 
tein? ec “A Noiva de PFran- 
kenstein”, estão mortos, 

ão ser lembrado desses ca- 
sos, Ralhbone cesponden: 

— Não creio que jsso tenha 
ligação com o film! 

Ruthbone é o astro, desem- 
penhando o principal papel em 
“O Filho de Frankenstein”, 
que segunda-feira estará em 
cartaz no Plaza, com Boris 
Karloff, no papel do monstro 
e com Bela Lugost, Josephine 
Hutchinson, — Iionel Atwill, 
Donnie  Dunagan e Edgard 
Norton nos principaes desem- 
penhos. Yoj durante a filma- 
gem que HRalhbono desafiou O 
destino que liveram seus ante- 
CUSSOTCS, 

Em “o filho de Frankens- 
Lein”, para wu Nova Universal, 
Ralhbone interpreta o papel de 


filho do original Dr Fran- 
kenstein, creador do monstro 


de EFrankenstein, papel crendo 
por Colin Clive. 

UM PEQUENINO ENGANO 
DURANTE A FILMAGEM DE 
“PHERATRO FLUCTUANTE”.. 

Cliff Nazorro; popular actor 
comico que está fazendo gran 
de suceesso en Hollywood, le- 
ve que pasasr cinco dias de 
“mólho? nun hospHal, em 
viriude de um pequenino engu: 
no do Departamento de Wlili- 
dades da Paramount... 

E" que numa scena de briga 
do film “Theatro Pluctuante”, 
wu nctriz Mary Parker linha que 
dar una pancada na cabeça de 
Chff, utilizando-se para isto 
de uma dessas luboas de esfre- 
gar roupa, O “conlra-regra”, 
providencioy junto ao Depar 
tamento para que enviassem 
uma imitação perfeita da refe- 
rida taboa, porém feita de pa- 
pelão, de modo que a secena 
sendo embora convincente, não 
caususes damnos 205 creacos 
alheios... 

” Aconteceu porém que no dia 


da filmagem fforam enviadas 
para o “set” [res tabõas, — de 
accórdo com 4 rubrica — e 0 


Departamento de Utilidade não 
poz nenhuma marca para dif- 
ferenciar qual dellas era a de 
papelão... Assim, na hora do 
ensaio, Marv apanhou uma das 
de madeira e areamossIa 





= . ESPECTACULOSB E DIVERBDES — | | 








“GAZETA” NOS STUDIOS 


A netuação de Saddi Cabral, no veterano “Casé”, 
merece as honras de um registo especial. Em verdade, 
“ nosso caro Adhemar foi realmente felicissimo, levan- 
do para o microphone esse elemento de 1.º ordem. A 
“Ribalta do Espaço”, com peças adaptadas por elle, 
além de varias de sua autoria, solidificou por completo 
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a sua popularidade 
merccida. Ainda no ul- 
timo domingo, ouvimos 
com grande prazer q 
sua fantasia radio- 
theatral, intitulada “A 
Ribalta em Revista” 
traba!ho que revelou € 
seu talento sob nova 
faceta. E', pois, um dor 
apreciaveis valores do 
nosso “broadeasting” 
digno do estimulo « 
dos applausos dos ra- 
dio - ouvintes. Nossos 
parabens a Saddi Ca- 
bral, pela realização da 
sua admiravel “Ribalta 
em Revista”, 
Ed 
. + 
Nosso prezado Ed- 
mundo Lys, de “O Glo- - 
bo”, falou hontem da 
“Hora dos Calouros Li- : 
terarios” que o poeta : 
Bastos Portella vae rea- : 
izar, extranhando que AEE 
SADDI CABRAL uma emissora, suma : 
attitude que não mere- | ; 
“e palmas, tenha annunciado um programma seme- - 
lhante, como novidade. Estamos com o brilhante “Ed,” E 
contra essa precipitação nada interessante, >; 
Emfim, “o que é do homem os bichos não co- j 
mem”.., t 
4 3; 
1 º + - 
1 Carlos Galhardo, o “astro” da Mayrink Veiga, em- ; 
barcou para o Sul, onde vae emprestar 0 seu concurso + 
ú emissora “Radio Diffusora Porto-Alcgre”, A querida . 
estação gaúcha, que tem à sua frente, no Rio de & 
Janciro, o “broadeaster”" Antenor Camargo, no sentido 
de bem servir nos seus ouvintes, e annunciantes do 
Brasil, vem proporcionando valores anthenticos qo 
seu microphone, para maior brilhantismo dos seus 
programmas, 
G Como se vê, a PRF-9, além dos optimos contratos 
Ja realizados, promette meiores realizações. 
“e 
= “ 
A “rainha da canção brasileira”, Sonia Barreto 
-mtinúa offerecendo aos seus incontaveis “fans” e 
| Ouvintes da PRD-2, Radio Cruzeiro do Sul, numeros 
de canto escolhidos, dosados de muito “it”, E 
Sonia Barreto, dia a din, firma, de modo sur- E 
prehendente, o seu titulo de “rainha da canção bra- 
sileira”, 
+ 
a > ; 
Por motivo de força maior, a direcção do pro- 
gramma “Sambas... ce outras coisas”, irradiado ha- 
bitualmente aos domingos pela PRD-2, transferiu * 
transmissão do referido programma de domingo, 34 
do corrente, para segunda-feira, 1.º de maio. 
SALADINI, 
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apresenta, hoje: 
9,00 — “COLUMNAS SONORAS": 
11,00 
13,00 
14,00 
17,00 
19,00 
19,15 
19,20 
19,30 


“CANÇÕES DO BRASIL"; 
“DE UMA A'S DUAS”; 
PROG. DA BOLSA DE 
COCK-TAIL MUSICAL; 
PROG. RCA VICTOR; 
“JORNAL MILITAR” ; 
“RADIOTONE”: 
“PALAVRA SPORTIVA” = ERIK CERQUEIRA, 
o “speaker” de todos os ouvintes, com as ulti- 
mas novidades do sport; 

“RYTHMOS DE TODO MUNDO": 

“UM TANGO, VOCÊ E A SUA HISTORIA..." 


VALDRES; 
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E-3-Radio Transmissora Brasileira 
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21,00 
22,50 — 
23,00 — BÔOA-NOITE. 


PRE-3 — Radi- Te-memissora Brasileira 
1.180 KLCS. 
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A CRUZEIRO DO SUL, PRD-2, entre ouiras 
attracções, apresenta no seu programma 
para hoje: 


DIARIO DO AR — das 9 às 10 da manha AS 
ras notícias das apenelas telegraphicas sobre os 
acontecimentos gacionaes e internacionaes. 

NAPOLEAO, O CREADOR DE ESTRELLAS — ao meio-dia 
Napoleão Tavares apresentando as suas descobertas artis- 
ticas num programma de revelações, 

HORA DO MOCINHO — Berliert Junior, 4s 6,30, apresentando 
aventuras em pleno Far-West americano, no programina 
idolo da garotada carioca, 

LENDAS DO MUNDO — ás 7 horas — As lendas mais belas 
de todos os povos eseriptas por Pedro Anysio e lidas po: 
Ivo Peçanha, o speaker que sabe dizer, 

SPORTS... NA BATATA — AILTON FLORES, o Campeão du 
Palavra, em reportagens de sensação sobre o movimento 
sportivo nacional e estrangeiro, às 7,30 da noite. TA 

PROGRAMMA DE STUDIO, às 9 horas, com O speaker Heber 
Boscoli e o seguinte “cast”: ALZIRINHA CAMARGO, SO- 
NIA BARRETO, ANDREZZA, MARILIA BAPTISTA, MO- 
REIRA DA SILVA, NESTOR AMARAL, além de PAULO 
ROBERTO com as “Coisinhas que Incommodan...” 
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com fé na cabeça do otario... 
viO,.. 
Dorolly 
Nolan que são 
paes interprelos do 
Flucluante”, 


Luiz vac exhibir na proxina 
sexta-feira, depois de amanha 
foram os primeiros ca soc 
correp Cliff, levando-o para a 
enfermaria dos sbudios. em le» 
gitimo “knock-outt Enclunies 


amor e Tloyd 
OS princi- 
““Phealro 
fin que o São 
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Uma festa que consagra um commandante 


(Conclusão da 1.º pag.) 
cómmando, A frente da referida 
Institutção da Marinha. 

A primeira eelennidade do 
din, constou de uma missa vo- 
tva, mandada rezar pelos offi- 
clunes o demais commandados, 
nn Igreja da Cruz dos Militoves, 
ceoremonia essa que tevo lognr 
Ga 9,50 horas, officianda plo 
Reverendissimo Padre José Bar- 
bosa Lima, tendo assistido no 
acto religioso, além dos Com- 
mandanta Milcindes e senhora, 
o Almirante Gullhem, titular du 
pasta e o chefe do seu gabinete, 
Commandante Adalberto Lan- 
dim, bem assim os offlcines, 
sub-officines, sargentos 6 pragas 
ão Corpo, em grande maloria, 
A missa foi acompanhada de 
brchestra, sob a direcção do 
maestro Arnod Gouvêa, tengo 
cantado vartos trechos sacros, qu 
barytono Asdrubal Lima e a so- 
prano Encida Silva, Tomou par- 
te no orchestra, fazendo sólo de 
violino, a Senhora Marla L Gul- 
marhes. 

NO QUARTEL DO CORPO 


NRegressundo no quartel da 
Tha das Cobras, o Commandan- 
te Milciades recebeu em sum re- 
sidencia, naqueliz ha, uma 
comniissão de officines, que al 
fol nfim de fazer a entroga de 
uma rica e artistica “corbelle"” 
à sus esmosa, 


O ALMOÇO 


As 12 horas, no cusino vos 
olfiviacs, fot realizado o almo- 
ço do cordealtdade no Comman- 
dante Milciades, no qual com- 
parecoram, além do homenagea- 
do o Almirante Ministro da 
Marinha, o chefe dao EBatudo 
Mnalor, Almiranto Castro e Silva, 
o director do Pessoal, Almirants 
Francisco de Azevedo Milanez, 
o representanto do Ministro da 
Guerra, granie numero de of- 
Ticines represenando comiman- 
dantes, directores e cliefes de 
navios, corpos e estabelecimens. 
tos da Armada e os do Corpo, 


BRINDE! 
O primeiro discurso do dia 
tol pronunciado pelo segundo 
commandanto Interino do Cor- 


po, Capitão de Corveta Sylvio 
Cumargo, que em nome dos ezus 
collegas, offereceu o almoço, 
discorrendo em seguida. sobre q 
personalidade do Commandante 
Mileães, relatando factos mar- 
cantos do sua vida do official e 
exaltando nu estima que o mes- 
mo goza no selo de todos os 
teus commandndos, bem como 
na Marinha de Guerra emcpreral. 
Ao terminar a sum oração, o 
Almirante Gullhem levantou um 
brinde de honra 4 Senhora Por- 
tella Alves, esposa do Comman- 
dant? Milciades. Encerrando a 
solennidade, usou da palavra o 
Almirante Castro e Sllva, que 
tambem nbordou a persorsl- 
dade do homenageado, treml- 
nando por brindar à saude do 
Presidente Getulo Vargas, 


O DISCURSO DO COMMAN- 
DANTE MIIXTADES 
Agradecendo a homenagem, 
o Commandante Milciades pro- 
feriu o seguintes discurso: 
Eixcslentissimo Senhor 
nistro. 


Mi- 


Senhor Almirante Chefe do 
Estndo Malor, 
Senhor Almirante Director 


Geral do Pessoal. 

Senhores Offlclnes. 

Sefam as minhas primelras 
palavras de agradecimento e 
penhor às referencias que aca- 
baram de me ser feltas pelo 
vosso Interprete, segundo com- 
mandante Interino do Corpo, 
Canitão de Corveta Syivio de 
Camargo. 

Senhores Offlclaes: Na ml- 
nha longa e trabalhosa vida 
militar, se dla tive de prazer e 
do conforto, se glorins se póde 
obter em mails de quarenta an- 
nos de serviços devotados A Ma- 
rinhn, diz-me o coração por de- 
mails commovido e 34 tão re- 
conhecido n vós, que em um 
longo espaço de trabalhos e de 
culdndos, pura o desempenho 
de um encargo da mais alta 
confiança do Governo e do nos- 
so Chefe, exellentissfmo Senhor 
Almirante Ministro da Marl- 
nha, fóstes sempre pela vossn 
lenidade, comprehensão perfel- 
ta do vossos deveres mllltares, 
e certos da responsabilidade 
que sobre os vossos hombros 
palra, o bom nome, a tradicção 
da corporação a que pertence- 
mos, a razão de ser mails do que 
os meus trabalhos, mais do que 
o meu Interesse de bem servir, 
e multo bem servir ao nosso 
querido Brasil, sem o vosso 
conounrso, sem q vossa oducasão 
emllitar; sem o patriotls= 
mo nem o meu dever 
nossivel cuompriv! 1º. portanto. 
to vosso procedimento no vos- 
e amor no trabalho a razão de 
ser dn nossm grande m'egria 
peste Instanteicocmotivo de ton 
consciencia: trannulia e 
cabeça ergutda, 


vossa 


serio 


gos un 
sodermos, de 


affirmur, deante do nosso che- 
fe, que nos dá q grande honra 
de sun presença neste nimoço, 
o Senhor Ministro da Marinha, 
de que cumprimos sempre “o 
nosso dever e que hoje, como 
amanhã, as ordens emanadas 
por Vossa Excellencin, que após 
um passado longo de serviço à 
Marinha e no Brasll, só nos po- 
derá conduzir no caminho da 
honra e do dever, 


Dever o honra militares, re- 
sumem-se na defesa da Patria, 
do Governo constituldo, e das 
Institulções que nos regem, Fa- 
ci, portanto, desde que não nos 
nfastemos desse | cumprimento 
do dever e hónra, será o des- 
empenho que cabe fquelles que 
enfeixnm em suas mãos uma 
parcela de nutoridnade, 

De pnssagem, devo 
sar nqui, que' para este Com- 
mando full trazido pelas mitos 
de nossr grande, de anudosa 
memoria, Senhor - Almirante 
Protogenes Gulmarios, da 
quem, recebendo o convite de 
tamanha distincção, como fos- 
se o de commandar o Corpo de 
Fuzileiros Nnavnes, tentel relu- 
tar em acceltar um cargo de tão 
arduas responsabllidades, e fo- 
ram delle ns palavras que vou 
repetir, com as quaes procuron- 


pnnfeno 


me encorajar em assumir tão! 
Importantes: funeções: 
acceltur cata commiassão, corto 


como estou de que não so arre- 
penderá e nada perderá com os 


sacrificios que tenha de des- 
pender para o seu desempe- 
nho!!! 

Pela conflasão que ncabo de 
fnzcr, bem podeis  aquilatar 
da confiança dlliimitada de- 
posttada por elle em uma 


força que commandon por mails 
de duas vezes Jamuls O vosso 
proceder dosnently a fé ea 


convicção que todos nós, com 
orgulho, atgasalhumos do cum- 
primento exacto de vossos de- 
veres militarca, 


Mnior ulnda é q minha gra- 
dão no vosso gesto, homena- 
genundo aquelo que em breve, 
forcado talvez pelas disposições 
regulmumentures, terá a funda 
mogua de se apartar do vosso 
contacto diario, em o qual ex- 
periímentou sempre a grande su- 
tsfução de chefiar consideravel 
numero de camaradas e sentin- 
do em cada um delles um ami- 
go e um auxibar dos mais dese- 
josos de cóllocar bem a quem 
Unha a responsabilidade de que 
a corporação £e desempenhasse 
serupro de sua missão militar 
com honra para a Marinha e 
grando proveito para a Patria. 

Dem fundadas são as referen- 
clas eloglosas que ucabel de frl- 
sar nao modo por que vos des- 
Incumbia de vossos arduos de- 
veres nu caserna, polis além de 
tantas outras provas que sem- 
pre tendes dado de um dever 
bem comprehendido e melhor 
cumprido, bastanto será fazer 
lembrar o ultimo momento de 
Intranquilitdado por que passou 
a Nação. Quero me referi?” no 
attontado levado a effeito por 
um grupo de maus brasileiros 
de 10 para 11 de malo do anno 
proximo findo, em o qual se 
tentou até contra a vida do pri- 
meiro magistrado da Nação, 
aquollo que com tanta abnega- 
cão, tamanho desprendimento 
vem servindo ao Brasil, no qual 
tem dado o melhor dos seus es- 
forços, Iiste Corpo fol uma das 
primeiras forças a aceudir no 
toque do fazer debandar os as- 
salariados, que já nessa ocea- 
são se havia apoderado com 
grande ousadia do edificio do 
Ministerio da Marinha. A sua 
acção fol prompta o rapida, fa- 
zendo com que em poucos mil- 
nutos fosse restabelecida a 


Ur- 
dem o retomado o nosso Minis- 
terio que sa encontrava em 
mãos dos mashorquelros, e 


tudo os nossos chefes uqui pi e- 
sentes tiveram conhecimento e 
poderão attestar melhor que to- 
dos nús q vossa acção em defesa 
do Governo constituido, 


De um effectivo de quasi 
3.000 homens, apenas 13 des- 
ses se desviuram do caminho sa- 
crosanto do dever, e isso mes- 
mo, para nosso orgulho, era. na 
matoria recrutas q. novatos, 
Esto Commando, levando em 
conta a bravira e n Jenidade dos 
fuzileiros mortalmente feridos 
Ha represalia nous insurrectos, 
prestou u esses dignos camara- 
das todas as homenagens e ns 
honras de que elles sa cornaram 
dignos, pela sua bravura e loal- 
dade, 1 Vossa Excellencia, 
nhor Miúistro, num gesto 
muito pos captivou abriu 
credito “especiar para que fosse 
cotstruldo un mansolto con- 
digno onde dentro em pouço pus 
pPoLsa rito para sempro os restos 
mortaes daqueles que 
com 


Se. 
que 
um 


imuberam 


seu exomiplo conquistar q 


gratidão da Patria e a nossa 
toneração, 
--CUs commandados, a ale- 
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FORAM AO ENCON-|AS THESES PARA O|Gazeta Jú 


TRO DO PRESIDEN- 
TE GETULIO 
VARGAS 


1º pas.; 


elles, o sr. Rubem Farula, se- 
cretarlo da Agricultura do Es- 
tado do Rio. Os referidos jor- 
nalistas regressarão a esta Ca- 
pital em companhia do presi- 
dente Getullo Vargas. 


A VIAGEM DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


Afim de conduzir a comiti- 
va do dr. Getulio Vargas, de 
São Lourenço para Bello Ho- 
rizonte, partem hoje, às 6,40 
horas da manhã, do Aeroporto 
Santos Dumont, dóis aviões 
“Electra” da Panair do Brasil, 

Esses dois apparelhos se- 
guem para São Lourenço, on- 
de aguardarão a chegada do 
presidente àa Republica e sua 
comitiva, procedentes de Ca- 
xambú, A partir das 11 horas 
da manhã, os dois “E ectras" 
farão diversos vôos entre a 
primeira dessas estancias hy- 
dro-mineraes e o Campº9 aa 
Pampulha. em Bello Horizon- 
te, afim de conduzir os via- 
jantes, 


O Ministro do Trabalho 


(Conclusão da 





“pode jno Instituto Nacional 


— 


do Matte 


«Esteve presente à sessão de 
encerramento dos trabiulhos du 
Junta Deliberativa do Instituto 
Nacional do Mute, o Sr. Wal- 
demar Palção, Ministro do “Pra- 
balho. 

O presidente do Instituto fez 
aquele titular ums longa expo- 
sição sobre os fins, actividades 
e deliberações daquele importan- 
te orgão do referido ente autitt- 
chico, que, depois de minucioso 
exume, approvou as contas, O re- 
latorio da Directoria, o orça- 
mento para. o exercicio de 
1939-1940 4 às resoluções: refe- 
rentes à creação dos centros de 
exportação,  fixacão de preços 
minimos, distribuição de quotas 
é os projectos sobre organização 
de entrepostos di producção, es- 
tandardização do producto, fi- 
nanciamento do productor é épo- 
ca de corte, 

O Sr, Waldemar Falcão, fa- 
Jando em seguida à exposição dú 
presidente, congratulou-se co 
a Junta, pela efficiencia das 
actividades do Instituto, que, no 
dizer de S, Ex., era a demons- 
tração do acerto da Constituição: 
de 10 de Novembro, quando fi- 
xou para o Paiz, O regimen cor- 
porativo, 











grla de vossa festa, o perfume 
das florozs «que n enfeltam, o 
uroma de sinceridade que napiro 
neste ambiente, podeis estar 
certo, constitulrão na retina de 
meus olhos ur espectaculo in- 
esquecivel. Vós não sabeis men- 
Hr, dificilmente o soldado men- 
to, Às suas expansões de nlegria 
e n sinceridade com que deixam 
transpiárecer as suas acções, Tim 
cada um de vós eu guardo um 
melhor amigo, e faço saber da 
fé que tenho grande, de que o 
Corpo dv Fuzlleiros Navnes, sob 
a vossa guarda será para a Ma- 
rinha e para o Brasil uma for- 
qa imirada, querida e respel- 
tada, pelo modo por que se des- 
empenhará em proveito da Pa- 
trla de s na funcções militares, 
A cada um de vós € a todos o 
meu sincero e eterno agradeel- 
mento pela brilhante festa que 
me acabam de offerecer, 
A HOMENAGEM DOS 
SARGENTOS 

Terminando o almoço, os sar- 
gentos convidaram o Comman- 
dante Milciades para a sala de 
aulas, em cujo local lho pres- 
taram significativa man'festa- 
ção de apreço, offertando-lhe 
um rico e magestoso tinteiro, 
em bronze e marmcre, aynthe- 
tizando “O Trabalho e a Acção", 
falando por esta occasilo, o sar- 
gento Manoel Caetano da Silva, 
quo proferiu carinhoso discurso 
do reconhecimento e admirasão 
pelo seu commandante, ficando 
encerradas as solennidades com 
o discurso de agradecimento do 
Commancdanrte Miicindos, 

O Commandante Miloin es 
pronunciou tambem um discur 
no Cceendo a homenagem 
dos sar tentos, q 

dos presentes, fol pela Con- 
mandanto Capilão Ferreira Noel- 
lo colferecido um acrastico de 
sua autoria, com o nome do 
CVommandante Milciades Porrel- 
la Ferreira Alves, multo apre- 
ciado por todos, 

Durante as solennidades, qn 
excelente “Jaze-band" do Cor- 
po de Puzlleiros se fez ouvir, 
executando excelente rapertorio 
de musicas typicas brasileiras, 


E) 








1 CONGRASSO DE 

TRANSIZO ESTAU 

SENDO ESTU- 
DADAS 


(Conelusão da 12 png.) 

OS THEMAS DISCUTIDOS 

O major Riograndino amiuesr 
presidiu a reunião, pois esta- 
va ausente o sr. Narcelio de 
Queiroz. Dentre o themas 
tratados, destacam-se pela 
sua relévyancia os seguintes: 

1) Infracções administrati- 
vas que possam ser transfor- 
madas em contravençoes ps- 
naes, pela reincidencia; 

2) das penalidades; 

3) dos recursos; 


4) das accumulações das 
penas administrativas e crl- 
minaes; 


5) da avaliação do damno; 

6) ccbiança de multas; 

7) aviso prévio para paga- 
mento; 

8; cobrança executiva. 
REUNIR-SE-A' HOJE, 
NOVAMENTE 
A's 15 horas de hoje, a com- 
nussão acima reunir-se-á, no- 
vament>, sop a presidencia do 
sr. Narcelio de Queiroz, e nes- 
sa vecasião o sr. Themistocles 
Cavalcanti apresentará o seu 
relatorio, que será feito dg 
accordo com a proposta do 
ante-projecto apresentado ha 
dois dias, pelo major Riogran- 

dino Kruel. 

UMA CONFERENCIA PE- 

RANTE AS PROFESSO- 

RAS PUBLICAS DO DIS- 

TRICTO FEDERAL 

O sr. Gumercindo de Padua 
Fleury, technico da Directoriu 
do Serviço de Transito do Es- 
tado de São Paulo, e membro 
da delegação bandeirante au 
Congresso, realizará uma con- 
ferencia sobre a questão, no 
recinto da antiga Camara dos 
Deputados. Todas as profes- 
soras publicas do Distrito Fe- 
dera) comparecerão especial- 
mente a essa conferencia, que 
será illustrada com demons- 
trações praticas sobre a fisca- 
lização do trafego em São 
Paulo, 

AS NOVE COMMISSÕES 

DO CONGRESSO 

Muito embora possam ser 
ainda alteradas, as nove com- 
missões constituidas para o 
Congresso são as seguintes: 
Conselho Regional de Transi- 
to; Contiavenção no Transito, 
sua repressão (Administração 
e Judiciaria); Codigo Nacional 
de Transito; Unificacão das 
Carteiras e Licenças; Signali- 
zação e Estacionamento; Se- 
lecção Psycotechnica do Con- 
ductor de Vehlculos; Estatis- 
tica do Transito. Iluminação: 
Utilização das Corporações Po- 
líciaes no Serviço do Transito 
& sua Unificação em cada Es- 
tado; Educação do Transito e 
Divulgacão, e Transito no Rio 
de Janeiro. 


HOMENAGEADO 
o secretario geral do 
Ministerio da Guerra 
A inauguração do re- 
trato do General Beni- 


cio da Silva, na Villa 
Militar 








No Quartel General de Infun 
taria Divisionar;a da 1º Região 
Militar, foi alvo de significativa 
homenagem, o General Valentim 
Henicio da Silva, ex-comman- 
dante da Villa Militar, que teve 
ali inaugurado o seu retrato, 

Elemento de grande relevo no 
seio do Exercito Drasileiro, n 
General Valentim Benício, que 
occupa à elevada funcção de Se- 
cretario Geral do Ministerio da 
Guerra, testemunhou assim a 
grande sympathir que desfruta 
entre seus companheiros de far- 
da. 

Após o acto, que revestin-s: 
da maior solenu dade, realizou 
«er no 2º Regimento de Infanta- 
ria, um almoço em sua homena- 
gem, do qual participaram os 
commandantes: dos Corpos e al 
tas patentes do Exercito é repre- 
sentantes dos sstibelecimentos « 
unidades da guarimção desta Ca- 
pital, 





O ministro da Yugo- 
slavia em Berlim 


20 


BERLIM, (TREO) — SAT 
1790 horas chegou a esta ca- 
pital o gr. Markovitseh, acom- 
panhado de numerosa comitiva. 
O Ministro do Exterior da Yu- 
soslavia fol recebido pelos srs. 
von Ribentropp, von Weltzsae- 
cker e outras personalidades of- 
ficineg allemãs. As primeiras 
entrevistas. terão lugar dentro 


ds poucas horas 
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Em torn 


o do projecto do 


todigo do Processo Civil 


(Concsusho du 10º pag.) 
mentos necessarios para poder q 
julgador apnlicar. com todo o 
conhecimento di causa, o direi- 
O dO JUCIU, 

E. dubitavermente, entre es 
sas causas que veclamiiim o sobre- 
-5Amento cia dUGLU, CSLHU TO Jui- 
Wecimento da pare em de seu pa- 
rrono; a umpossibilicade, en vir- 
tude de causa euu'ta, estranhit 
hos acontecimentos jurídicos, de 
poder, a parie, atender à tutela 
de seu direito uu interesse na 
ude; depender à Sesisão da pro- 
va de tacto que. sor motivo de 
força ma or, não sera ou não 
poderá ser produziaa dentro do 
prazu legal 

“1 udo ssso de um lado, De ou- 
tro, é irreiorqu.vel que, para dir 
um cunho scentifico ao assuim 
uto, não podera awxar o Pru- 
jecto, num eútrossihento cqmpres 
nensivel da materia, de prever q 
dispor sobre às c7aus extmuord:- 
NANOs tu Cossação qu lide, ale 
vez que, embora eles vivam uu 
consciencia juridica de todos, à 
AUNCOdO Los vurissidor venta ser, 
precisamente, concretisar em 
postulados e regras jurídicas tu- 

| dos esses casos vu principios. 

Foi o que tez o Projecto, em 
seus artigos 254 e seguntes, 


Abordando, entretanto, os de- | 


talhes da marsrra, assgnalarei, 
de início'que divirjo do Projecto, 
quanto à collocição de todo 3 
assumpto em tres capitilos. E 
isto porque não encontro, po; 
Mais que procure, uma cansa 
mesmo subtil, capaz de abouar 
ou justificar a disuncção, entre 
motivo imterruntor c motivo sis- 
pensor da lide, 


Vejo, an contrario, não als 
tante reconhecer que cada casu, 
devidamente concretizado, re- 
quer uma medida solucionadora 
dificrente, — dada a flagrante 
identidade como todos elles: des 
pontam no processo, — sabejas 
razões e bastos pintivos para s+ 
os subordinar q um mesm ti- 
tulo. 

Realmente, em tecnologia ju- 
ridica, suspender e interrom cr 
à acção são hynotheses períei 
tamente eguaes e nenhuma dis- 
tincção . lícito se “é fazer, opor 
exemplo, para os etfeitos da epi: 
igraphe que, ao capitulo, deve 
subordinar a materia, entre “a 
morte da parte a sua imposs:- 
bilidade de, subitamente, atten 
der à tutela de seus direitos. 

E ec em face dessas razões, 
que julgo de meihor alvitre co. 
unir toda essa materia, num «i 
capitulo, sob a Jesiguação: Da 
Suspensão da Lide, 

Não concordo tambem, reco- 
nhecendo, todavia, todas as se 
rias ohjecções ue se me podem 
apresentar. quanin 4 suspensão 
do processo, em havendo con- 


venção das paries litigantes nes- | 


se sentido. 

Respeito, sem a taenor sombra 
de duvida, na medida do possi- 
vei, está claro, em se trad 
de acção privada, a vontade das 
púrtes, porque, em particulas 
clas são as verdadaras é inme- 
diatas imteressíias no desfecho 
di acção. 

Não posso, todavia. me cingir 


de uma tal potencialidade de .li- | 


heralismo, em inateria proces 
sual, que, sómente tirmado nessa 
vontade, encontee. independente- 
mente de qualquer outra causa, 
u motivo bastant: para o sobre- 
estamento legál do teito, 

À convenção, a simples iden- 
tidade de vontade das partes liti- 
guntes, ao men ver, para ter a 
força capaz de interromper ou 
suspender o andamento da acção, 
cont à chancella (do juiz, deve 
sempre sc escular na existencia 


MUSSOLINI 
VOOU PARA 
FORLI 


ROMA, '25 (T. 0.) — nlio- 
tando, pessontmente, um" avião 
trimótor' de bombardelo, “o sr, 
Benito Massollnf Jevantou vôo 
do aeródromo de Tiltorlo, se-' 
guindo directamente para Forll. 

Depois de uma aterrissagem 
normal, o primetro ministro 
continuou a viagem de automo- 
vel, pilotando o seu automovel 
de sport até a sun residencia 
de verão, na localidade de Tro- 
cos delle Camminate, 


GREVE NA ASSAM 
OIL COMPANY 


CALCUTA" 25 (T. 0) — Estas 
lou uma gréve dos operarios que 
trabalham nos poços pvtroliferos da 
Assam Ol Company, havendo, em 
Consequencia desse movimento pa- 
redista, necessiúndoe de pôr em ge- 
Burança todas as familias Inglezas 
quo mo acham naqueila região, de 





de uma causa, Je um motivo, E 
essa causa, esse Iuytivo não pórle 
e nem deve: ser outro que qual- 
quer dos enunciados na lei, cuia 
reconhecimento pelo juiz inde- 
pende sempre, em sendo imyn- 
cado e dev.damente comprovado, 
da acquiescencia du ourra pare 
hitigante, 
" O unico argumento impressiy. 
nante, cullocala à questão eu 
seus devidos termus, — e se 
que-se lhe póde emprestar a ron- 
pagem de impressionante, — q 
de que à acção civel é de natu- 
reza privada, se obscure intei- 
ramente, ante 2 circumstanecii do 
que um codigo etficiente e de 
accordo com q immequivoca feiçãa 
que, no momento, apresenta q di- 
reito, não pode subordinar os ins 
teresses collectivos à vontade dus 
partes quando estas não buscam 
atingir um fim determinado cu 
uma meta pre-cstabelecida. 
Nessa conformidade, marten- 
do o capitulo terceiro. que passa- 
rá À ser o segundo, sem qualquer 
alteração no 32:14 conteudo. alvi- 
tro a seguinte redacção para a 
canitulo resultante da fusão do 
primeiro com à segundô: 


TURGLORs snes 


Da eushonsão e du cessução «a 
luto 


CAPITULO . 
Du suspensão ua lide 


Artigo... 

Suspender-se-á o Proces- 
so. 

1) Quando, por motivo de 
força mio!, qualquer cas 
partes se encontrar na im 
possibilidade de attender à 
tutela dos seus interesses na 
lide, 

11) Quando se tornar nes 
cessario à producção de mia 
prova de aita relevancia e 
circunstancias independente 
da vontade da parte impedir 
a reulização, no prazo prefi- 
xado pelo juiz: 

HI) Quando. ainda. nãa 
finds a imstrucção, vier a 
falecer alzuma das partes 
OU O Sem procurador. 

Artigo... Cessará 
pensão: aTÃo 5 


a Sus 


1) Nos casos especifica-: 


dos nos numeros 1 e Ilan 
artigo anterior, desde que su 
esgote o prazo determinara 
pelo juiz, que não poderá ser 
superior a sessenta da., 
nem prorogudo mais de um 
vez;. 

IT) Nos casos do numero 
tres do artigo anterior: a) 
Em se tritândo do fallec:. 
mento da parte, findo o pra- 
zo para a habilitação dis 
herdeiros; b) Em se tratan- 
do do procurador, expirado 
o periodo de cinco dias, ha- 
ja ou não corstituição de 
novo procurador. 

Artigo... — Interrompers 
se-à o processo q partir da 
momento em que se denun- 
ciar qualquer ou quarsquer 
dos eventos enunciados na 
artigo... 

Artigo., Não terá effica 
cia o acto processual que sa 
realizar no veriodo “da sus- 
pensão da lide, Tesse perio- 
do não se computará nos 
prazos estabelccidos pela les 
ou pela antoridade judicia- 
ria. 

Artigo... Se alguma das 
causas determinantes da sus- 
pensão ocvorrer depois dn 
audiencia ce instrucção, ella 

- não obstarã o julgamento e 
a publicação da sentença, 
desde que v juiz não deter- 
minea realização de alguma 
diligencia, 


Assistencia e Previden- 
cia Social na Feira de 
X Nova York 

Segue para aquella ci- 
dade americana o Sr. 


“= Oscar Saraiva 

Pelo “Northern Prince”, so. 
gue, hoje, à tarde, para Not 
York, o Sr. Oscar Saraiva. pro- 
curador do Departamento Nacie- 
nal do Trabalho e membro do 
Conselho Nacional do Trabalho, 
que vae chefiar a parte relativa 
à prosaganda da assistencia 


previdencia sociaes, que vêm 
sendo realizadas pelo govermm 
brasileiro, na exposição-feira 


mundial daquella importante ci- 
dade americana. 
ESSES SAT gal alia me 1a 
DDT. 
onde se receberam noticias, affir- 
mando que os europeus vivem alí 
num verdadeiro estado de panico. 

Julga-se que a uctual gréve nerá 
de longa duração, visto que pareco 
Fer multo bem oreanizado 


+ 


> 
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ferra e mar participarão da grande para- 
da trabalhista de 1º de Maio, na praca Paris 





O dia 1º de Maio será commemo- 
rado com uma grande parada 





trabalhista 





A CONCENTRAÇÃO SERA" FEITA NA PRAÇA PARIS 
TODOS OS SYNDICATOS E FEDERAÇÕES DE TERRA E 
MAR PARTICIPARÃO 


e . 





Imponente desfile até o Palacio do 


Trabalho 


— Reune-se. hoje na 


União Geral dos Syndicatos de Em pregados. a Commissão Central 


O “Dla do Trabalho”, este 
anno, vae ser commemorado 
pelas classes operarias com uma 
grande demonstração publica, 
Conforme  noticiamos a Unlão 
Geral dos Syndicatos de Em- 
pregados do Districto Federal « 
ns Federações de terra e mar, 
que congregam Importantes ele- 
mentos associativos, tomando n 
frente do movimento comme- 
morativo, Já delinearam o pro- 
gramma a ser observado na ce- 
lebração da magna data opera- 
rin. Depois de varios entendi- 
mentos, ficou decidida a reall- 





ela unidade 


zação de uma parada trabalhis- 
ta na praça Paris, às 14 horas 
do dia 1.º de Malo, onde se fará 
a concentração da massa obrel- 
ra. Da referida praça, os traba- 
lhadores de terra e mar, em 
formação convenlentemente 
determinada, dirigir-se-ão, em 
desfile, ao Palacio do Trabalho, 
às 15 horas, afim de ngradece- 
rem ao Sr. Presidente da Repiu- 
blica e ao Sr, Ministro NWalde- 
mar Falcão os beneficios asse- 
gurados pelo Estado Novo hs 
classes operarias do Brasil ia- 
telro, 


syndical 





proletaria 





Resolvida a fusão do Syndicato dos Chauf- 
feurs e da Sociedade dos Conductores de 


Vehiculos 


O “Diario de fSantos!!, de 18 
do corrente mez, noticiou o Ee- 
guinte; 

“O Syndicato dos Chaufteurs e 
a Sociedade dos Conductures de 
Vehiculos de Santos adoptaram 
uma: resolução de alta elgnifica- 
ção para a clusse que represen- 
tam — pn classe dos empregados 
em transportes em geral desta 
cidade — promovendo a sua fu- 








Mantida a decisão do 
Conselho de Recursos 


O Syndicato dos Agentes Of- 
ficines da Propriedade Indus- 
trial, não ge conformando com 
a decisão do Conselho de Recur- 
&os confirmando o despacho que 
concedera registro ao titulo 
Agencia Erldano, recorreu para 
o Ministro do Trabalho, O Sr, 
Waldemar Falcão manteve a 
decisão do Conselho de Recur- 
sos. 





O Ministro do Trabalho 
deferiu por equidade 


O Instituto dos Commercla- 
rios submetteu à apprevação do 
Ministro do Trabalho a delibera- 
ção tomada pelo seu Conselho 
Administrativo no sentido da ser 
deferido o requerimento de Joião 
Cardoso Iilho, solicitando Isen- 
ção de multa de mora em que 
Íncorreu por falta «le recolhi- 
mento, no devido tempo, visto 


ger estabelecido cm lucalidade 
?nde o Instituto não dispõe de 
agente nrrecadador, das contrl- 
buições a que estnva obrigado 
de setembro de 35 a agosto de 
85. O Ministro do Trabalho, at- 
tendendo ns circumstancias es- 
peclaes do caso, defariu por 
equidade. 





Os serviços do Institu- 
to da Estiva no Pará 


Do Inspector Regional do 
Ministerio do Trabalho no Pará 
recebeu o Sr. Antonio Ferrelra 
Filho, presidente do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões da Es- 
tiva, o seguinte telegramma: 

“Permitta-me transinittir a 
magnifica impressão colhida do 
desenvolvimento dos serviços do 
importante eector de previden- 
cla social, cuja organização se 
impoz aqui, definitivamente, é 
confiança das classes trabalha- 
doras, demonstrando a esclare- 


cida, competente e efficiente 
administração de V. Bxcia, Sau- 
dações, (a) Ra Dominenta 


Wchôn”, 


de Santos 


são em uma só agremiação syn- 
dical, para: evitar dispersão de 
esforços e Iniciativas, tornanião- 
£e, ao mesmo tempo, mails for- 
talecidas para a defesa dos inte- 
resses dos seus asscclados", 

“Com esse fim, o Syndicato 
dos Chauffeurs e a Socledade 
dos Conductores de Vehículos, 
aquelle sabbado e esta domin- 
go ultimo, levaram a effeito us- 
sembléna gernes, ufim de decidl- 
rem, cada uma de per sl, e me- 
dante o consenso dos seus ag- 
gremiados, sobre a fusão de 
ambas, 

A ldta da Juncção mereceu a 
2pprovação dos socios das entl- 
dades, sendo que as duas re- 
untões foram  presididas pelo 
Dr. José Domingues Rulz, chefe 
da Secção Syndical do Departa- 
mento Estadual do Trabalho, e 
contaram com n presença do 


representante do delegado ve- 
glonal de policia “ do outras 
autoridudes”, 


“programma n ser 


A DIRECÇÃO DO MOVI- 
MENTO 

O movimento commemoratl- 
vo do dia 1.º de Malo e q orga- 
nização da parada vêm sendo 
“leaderados” pela União Geral 
dos Syndicatos de Empregados 
do Districto Federal, Federação 
Nacional dos Maritimos, Fe- 
deração Naclonal dos Despa- 
chantes Aduanceiros, Federação 
Nacional dos Bmpregados no 
Commercio. Hoteleiro, Federa- 
cão Nacional dos Trabalhadores 
em Traplohes e Armazens de 
Café, Federação Nacional dos 
Empregados do Grupo Commer- 
elo e Yederação Nacional dos 
Pransvinrios, que se constitul- 
ram em Commissão Central, 
mercê da articulação dos presl- 
dentes das respectivas Commla- 
sões Executivas. 


FALARA INTERPRETANDO 
O SENTIMENTO DOS TRABA- 
LHADORES O MINISTRO 
DO 'FRABALHO 


A Commissião Central dalrl- 
gente das commemorações vie 
convidar o sr. Ministro Walde- 
mar Falcão para interpretar o 
sentimento dos trabalhadores 
por occaslão da grande demons- 
tragio proletaria, Sur Excia, 
falará pare todo o Palz. 

A REUNIÃO DE HOJE 

Voltam, hoje, a reunir-se, na 
sédo da Tnlião Geral dos Syn- 


dicatos de Empregados, 4 run 
da Carloca, 60, os presidentes 
desta Central Syndical e das 


Federações de terra e mar, para 
communlicarem às entidades fl- 
lindas ou não, as partes do 
executado, 
dando as necessarias Instru- 
eções sobre a parada e o modo 
de realizal-n, 

A veunlão, para a qual todas 
os -syndicatos, filiados ou não, 
são convidados, effectuar-se-f 
às 20 horas e terá a assistencia 
do dr. Max Montelro, secretario 
partleultar do Sr. Ministro do 
“Frabalho. 





União dos Trabalhadores 
Metailurgicos 





A GRANDE ASSEMBLÉA DE HOJE 


Realiza-se, hoje. na séde da 
União «Jos Trabalhadores Me- 
tullurgicos, a prestigicsa entida- 
do clussista, 4 rua Carlos do 
Carvalho, n, 5), sobrado, 6a 19 
horas, uma grande assemlléa 
geral extraovdinaria da classe, 
para a qual estão sendo convl- 
dados todos os operarios da pro- 
fissão. 

A ordem do dia do Irmporten- 
ta “metting” proleturlo é a, 38- 
guinte, conforme & convocação 
feita : 

1 — Leilura, discussão e ap- 
provação da ucta da assembléa 
anterior; 2 -—— Ratificação do 
credit; addicional pleiteando na 
assemblta de 30 de março ul- 
timo, para augmento de vencl- 
mentos dos funccionarios d) 
Syndicuto e para férias dos mcs- 
mos; 3 — Discussão e appro- 
vação do credito de 180$000 pa- 
ra custear um concerto na per- 
na mecanica adquirida pelo 
Byndizato para o companheiro 
Francisco Severo dos Anjos, vis- 
to não attender 2 mesma aos 


fins a que se desilna; 4 — me- 
didos au erzrem tomadas pelo 
Syndicuto, junto ao Exmo. Sr. 


Ministro do Trabalho, plcl- 
teando-so a equiparação dos st- 
jarlos dos naclonaes aos dos sm- 
trangelros, de accordo com o 
decreto 20.291, de 12 ds agosto 
de 1931; 5 — 'Tomar conhecl- 
mento ds convenção collectiva 
firmada entre o Syndilceto o & 


fluna Lima Borsanl e Oliveira, 
approvada pelo Conselho Geral 
de Jepresentantes do Syndica- 
tu, em 10 de abril corrente, 

Compareca, companheiro a 
estnr assemblta! 

Rio, abril da 1999. — Tucly- 
des Pires da Silva, presidonte 
do Svyndicato União dos Traha- 
lhadores Metalúrgicos. 





Uma homenagem ao 


Presidente Getulio 
Vargas em Curityba 


Fol recebido, pelo Ministro 
do Trabalho, Br. Waldemar Fal- 
cão, o seguinte Lelegramma, de 
Curityba: 

“Temos a honra de communt- 
car q V. Excia. que, hontem, 
após a reunião da Junta Adml- 
nistrativa, Inaugurâmos, na sala 
das sessões, o retrato do eml- 
nente Presidente Dr. Getulo 
Vargas, com a presença dos 
membros da Junta, Ses. Victor 
Fernandes, José Madureira Cor- 
rêa, Lucio Treltas, Teonidas 
Franco, Francisco Drlessel, 
João Glraldl e do gerente Sr. 
Antonio Mello, todo o funccilo- 
nalismo, além de varias outras 
pessoas gradas. Durante a cere- 
monta, todos og presentes pro- 
romperam em vivas e palmas 
nao eminente Chefe da Nação, — 
ta.) Alexandra Gntlerrez, pre- 
eldento da Calxa da BP, PF Pa- 
raná-Santa Catharina.” 


HOMENAGEADO EM 
SANTOS 

o Presidente Getulio 
Vargas 


Uma manifestação de 
sympathia tambem ao 
Ministro Waldemar 
Falcão e ao presidente 
do LA.P.E.T.C. 


De Santos, recebeu o Sr. Wul- 
demar Ielcão, Ministro do 'Tra- 
balho, o seguinte telegrama: 

“Tomos o grato prazer de le- 
var no conhecimento de Vossa 
Excia, que acaba de ser inaugu- 
rado, na sédo da Agencia do 
Instituto do Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 
“Pransportes e Cargas, o retrato 
de V. lixcin. Na mesma oeca- 
sião foram innuguridos os tre- 
tratos do eminente Chefe da 
Nação e do Dr, Ifelveclo Xavier 
Lopes. Todos os oradores enal- 
teceram a grande obra que vem 
rentizando o Presidente Getullo 
Vargas, Y. Excla, e uv prezado 
Presidente do Tnstituto dos Tra- 
balbadores em 'Pransportes e 
Cargas. Nespeitosas saudações. 
(a.) Orelo Oliveira, agente”, 





Homenageado o dr. Oscar 


Saraiva 


pelos seus ex-companheiros de trabalho da 
Procuradoria do Instituto dos Commerciarios 


Por notivo dn proxima pri 
tda do Dr, Oscar Saralva pera 
os Estados Unidos, em commis- 
são do Governo, os seus ex-com- 
punholros de trabalho na Pro- 
curadoria -— do Instituto Jos 
Commereinrios offerecera;n-lhe, 
hontem, no Salão Azul do 'Prla- 
“non, um almoço de córdislidade 
o despedida, 

Em nome da Frocuriúdona 
onde prestou o homentgendo re- 
lovantes serviços falou o conhe- 
vido encriptor Dr, Aben-Atinr 
Netto, que pronunciou o seguin- 
te discurso; 

Dr. Saraiva: — 
necimento neceltel a Incumbon- 
cliu de soudar-vos, Na Procura- 
dora Geral, do T A, P. C do 
tempo em quo tive a satisfação 
de conviver comvosco, pule 
apreciar entre atitributos outros 
que vos exornam, um sobrema- 
nolra magnlilcos o de vossa es- 
plendida disciplina espiritual] 
que harmonizava num conjunto 
to Unhas sobrius e salidas, q 
producção geral do que na Prs- 


Com dJesva- 





Instituto de 


INeseguros 





Determinada pelo Ministro do Trabalho, a 


contribuição de cada 


um dos Institutos e 


Caixas de Pensões e Aposentadoria 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Wiuldemar Falcão, hbalxou hon- 
tem uma portaria determinando 
que as acções de classe A, do 
Instituto de Reseguros, do va- 
lor nominal d3 600% cada uma 
e representando a importancia 
total de 70 % do capital respe- 
etivo, sejam subscriptas, na con- 
formidade do art, 5.º do decre- 
to-lel n. 1.186, de 3 de abril de 
1929, pelas Instituições de pre- 
videncla social adiante enume- 





Casas para os banca- 
rios de São Paulo 


Assignadas as escri- 
pturas de compra de 
terrenos 


Cumprindo o programmã lra- 
culo pelo Governo de prestar u 
malor assistencia possivel às 
classes trabalhadoras do Palz. o 
Sr. Waldemar Falcão, Ministro 
do “Trabalho, vem tomando uma 
séria de providencias, dentre as 
quaes as relativas 4 construeção 
da villas operarias e casas iso- 
indas para os trabalhadores, 
quer nesta Capitas quer nos JOs- 
tados. 

Alrda sabbado passado, o ti- 
tular da pastu do “Prabalho pre- 
sidiu, em Ramos, a coremonta 
do Jançamento da pedra funda- 
mental do uma villa de trinta 
e cinco casas, que o Instituto da 
Estiva mandou edificar para os 
sous associados, 

Agora, vem o Ministro Wal- 
demar Falcão de receber, de São 
Paulo, o seguinto telegramma: 

“tongratulamos com V. Jxcia, 
pela asslgnatura de escripturas 
de compra de terrenos destipa- 
dos e casas proprias para os 
bancarlos de São Paulo, o que 
representa o resultado da segu- 
ra adininiatração do Fresidente 
Adherbal Novaes, no Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Buncarlos, obtdecendo & escla- 


recida orientação que V. Excia. 
vem imprímindo & Importante 
pasta do Trabalho. Attenclosus 
saudações, Pelo Syndlcato dos 
Bancarlos de São Paulo, — (u.) 
D. Viottl””, 





Vae mesmo pagar a 
multa 


O Ministro do Trabalho, Sr, 
Waldemar Falcão, negou provi- 
mento ao recurso apresentado 
pela firma Moreira Cortez & 
Cln., desta Capital, do acto pelo 
qual lhe foi fmposta a multa de 
200$000, por infracção do de- 
creto n.º 24.037. 





radas, as quees deverão tomar 
daquelle capital as sommas se- 
Euintes: 


: Instituto 


dos | Tndustreiarios, 
6.570:000%: Instituto dos Com- 
meroclurios, 5,128:000%:; Instltu- 
to dos Bancarlos, 1.474:0008$; 
Instituto dos Traneportes, ....+ 
1.296:000$: Instituto dos Marl- 
timos, 1.178:000$; Instituto da 
Estiva,  615:000$, Segue 1-se 
então todas as Caixas de Apo- 
sentadoria e Pensões existen- 
tes no Brastl, sendo que as dvna 
que contribuem com quantia 
mais elevada são a dos Ferro- 
vlarios da Central com 833:000% 
e a dos Serviços de Tracção € 
Luz com 820:0008. 

Os depositos serão realizados, 
dentro dos prazos estabelecidos 
no art, 5º do decreto que creuu 
o Instituto, no Banco do Bradll 
om suas agencias, sendo feita 
Immediatamente ao Instituto de 
Reseguros a rospectiva commu- 
nicadão., 





A Cia. Carbonifera Rio 

Grandense terá de pa- 

gar os juros de móra 

dentro da prazo de oito 
dias 


Uma decisão do Minis- 
tro do Trabalho 


Pendo a Companhia Carbon 
fera MNorrandense solloitado ao 
Ministro do Trabalho 
deração do despacho conthmna- 
tório da decisão dá Conselho 
Nacional do Trabalho que velo- 
vara, em parte, os juros movra- 
torios devidos pela citada em 
presa no Instituto de Aposenta- 
dorla e Pensões dos Maritimos 


— o Ministro Waldemar Falcão, 
em despacho de outubro de 
1938, resolveu que a cobrança 
do debito da recorrente fosse 
feita sómente naccrescida dos ju- 
ros de móra previstos no decre- 
to 65, excluldas outras quacs- 
quer penalidades, desde que o 
principal e vs juros da devida 
fossem recolhidos dentro do 
prazo de 30 dias, 


Relativamente ao pagamento 
dos juros, a Companhia Carbo- 
nifcra apresentou novo ped'do 
de reconsideração, em face do 
qual o titular da pasta do 'Pra- 
balho, em data de ante-hontem, 
manteve o seu despacho ante- 
rlor, mandando seja concedido 
f& mesma o prazo improrognvel 
de olto dias para ee quitar com 
a responsabilidade financelra 
em apreço, eub pena de, não o 
fazendo, ficar sem effeito o des- 
pecho anterior, proseguindo o 1, 
A. P, M. pelos melos legaes no 
seu alcance, a cobrança coripul- 
sorta do debito, 


vreconsi- 


curadoria se fazin e crenva, 
Essa disciplina espiritual] contu-= 
glunte, organizou princípios que 
podem ser abandonados ou pou- 
co avalindos, mas que em defl- 
nitivo darão em futuro não lon- 
ginquo, o espectro do quo eeja 
um systema de previdencia cos 
clal applioado a uma colleetivi- 


dade como qu dos commercia- 
rios -— de nossa Patria. 
Não permitte esta reunião, 


entanto, que considerações se 
façam sobre o trabalho Interno 
de nossa Procuradoria, que vás, 
Dr. Snrnlva, tanto d'gniflenstes. 
vom as palavras que inlotel es- 
tr saudação, quiz npenas fazer 
com que rvesaltasse em nosso 
convívio, a faeety primordial do 
homem que tanta prezamos no 


Instituto dos Commerciarios, O 
disciplinndor, dentra do maia 
suave dos amidentes do traby 


lho e produecção systematica, 


E no momento que € de 


af- 


firmacão de amizade e eaudada” 


— tnimbem, apraz-nos dizer-vos 
a “una voce", toln 
fação em vêr o antigo Pracura- 
dor, seguir em missão de intel- 
Pecncla v trabalho, representar 
o Brasil no exterior, Ides, Dr, 
Saraiva, viver sob à propria 
pele de um amblento que todos 
sentimos como o amanhã da bu- 
manidade, JE vás, leitor ndmi- 
ravel do John dos Passos q 
Hwxley, podeis melhor que nós 
Interpretar esse amanhã mue 
lrels viver na toda plenitude de 


AOS sAtis- 


vosso espirito agil e dlecipl- 
nador, 
Bêde feliz em vossa missão, 


Nós na Procuradoria vos ncom- 
panharemos com nosen sympa- 
thla, viva e duradoura, que vos 
quer vêr sempre feliz e trabn-= 
ihando pelo progresso socin] do 
Brasll, 





Gratificações de fim de 

anno aos empregados 

dos Institutos e Caixas 
de Pensões 


O Ministro do Trabalho 
manteve a portaria de 
14 de fevereiro 


O Ministro do Trabalho, Sr, 
Waldemar Falcão, 
datn de 14 de 


rente, 


baixou, 
feverelro do cor- 


em 
uma portaria regulando 
a concessão de gratificações de 
fim de anno aos empregados 
dos Institutos É Caixas de Anpo- 
sentadoria e Pensões, Encami- 
ohada a 


Nacional 


poórtara ao Conselho 
do “Trabalho para o 


devido cumprimento, foram lJe- 


vantadas duvidas acerea da sua 
applleação pratica. Ouvidos pos- 
teriormento o Conselho Actya- 
ria) do Ministerio do Trabalho 
e, de do Ministro, o 
actuario João Lyra Madeira, o 
processo devidamente informa- 
do voltou no gabinete do Minis- 
tro, A palavra final acaba de 
ser proferida pelo Sr. Walde- 
mar Falcão, que manteve a sua 
portaria, proferindo o seguinte 
despacho; 

“Tendo em vista os funda- 
mentos do parecer de fls. 16 
usque 22, firmado pelo nctuario 
assistente João Lyra Madeira, 
com os qunes me contorno, 
mantenho o disposto na Porta- 
rla 9. Cm, 28, de 14 de feverel- 
ro de 1939, salvo no tocante A 
reposição das quantias já rece- 
bidns nttentas as razões exnos- 
tas pelos O N.T. e CA e pelo 
referido actuario. 

Pela exposição da 
tanto na parte firmada ele 
C. N. 'T., como na que sa 
acha perfilhada pelo C. A, pos 
deria deduzir-se, quando muito, 
a Inexequibilidado das chamas 
das gratiflenções de fim de an= 
no, jamais a das normas te- 
chnicas expendidas np citada 
portaria, as quaes se Inepiram 
em preceitos racionnes 6 verdn- 
deiros." 
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Embora levantando o III Campeonato Sul-Americano 


de Basketball, o Brasil perdeu o titul 





£——— + 1 — 


0 silencio é 
DUTO... 


Com referencia ap caso 
Pivdade - Seyvla, preferi- 
mos suenciar, até agora. 
Apenas senhmos pesar, ven- 
do o afastamento de homens 
de bem como Flavio Vieira, 
Decio Amaral, Nelson Mal- 
lemond de Rebello e Mario 
de Figueiredo. 

E' incrivel que pessoas 
reconhecidamente decentes 
tenham sido vencidas por 
duas nadadoras ndiscrplina- 
das. 

E isso tudo teve fim no 
Conselho Supremo da Laga 
de Natação do Kro de Ja- 
netro. 

O “elubismo” 
Cada conselheiro 
accordo com os interesses 
de sem club e q “cabala” 
teve efíeito decisivo, 

O caso prescnte vem mos- 
frar, muis sma vez, que a 
disciplina é letra morta den- 





enero. 
votou de 


tro dos nossos níios spor- 
tivos. 

1: definindo claramente a 
nossa opinião sobre essa 


“historia” pouco limpa, nós 
voltamos ao sucencio.., 

Esse silencio que é bem 
niuis valioso do que as con- 
versas, e “diz que diz” que 
asuccedem em todas as re- 
uniges do Conselho Supre- 
Mo... 

Pobre sport | Pobre Liga 
de Natação f 


LIG 








Vae se reunir o Conse- 
lho Deliberativo do 
Olympico 


O presidente de necôrdo 
vom os termos do art, 19º dos 
Estatutos em vigor, convida 
os socios fundadores e mem- 
bros do Conselho Deliberativo 
do Olympico Club,a se reunl- 
rem cem princira convocação 
no dia 28 do corrente, nu séde 
Bocial, e, caso não haja nu- 
mero, em 2º convocação, uma 
hora depois daquella, para 
tratar du seguintes ordem do 
din: 

u) apresentação do relatorio 
annual da directoria e parecer 
da Comimissão Fiscal, 

by) Eleição da nova directo- 
ria para o biennio de 39/41. 

c- Interesses gerues, 





A 5: 





rodada do Campeonato 


Carioca de Football 





O FLUMINENSE FARA' COM O AMERICA 
A PRINCIPAL PELEJA 


Mula tres partidas de foot- 
ball marcadas parz domingo, 
darão prosegulmento ao princi- 
pal certame dna Cidade. 

O America, que vem apresen- 
tando pessimas exhibições, terá 
como rlval q adexirada equipe 
do Fluminense, que domingo p. 
p. derrotou, do manelra inso- 
phismavel, o quadro vascalno, 
sendo an equipe tricolor franca 
favorita, é de se esperar que, 
embora inutilmente, na “eleven” 
americana procure se rehabilt- 
tur. Como o football tem sur- 
presas desagradavels não nos 
poderá surprebender uma vi- 
ectorla dos “rubros*, 

Esta partida é mn principal da 
rodada de domingo, e o Amert- 
en contará com a “torcida” do 
Vasco e Flamengo, 

Em virtude de so achar Inter- 
ditada w praça de sporta da rum 
Campos Saltos, a Directoria do 
America farh renlizar o prelto 
Do “stadium do Vasco e tem 
nm drigil-o o sr Tiornavante 
d' Angelo, 

6 5. Christovão, que. ainda 
não obteve um ponto na tabel- 
la, frvão a Bangu” enfrentar o 
cluls Tocal. 

O quadro da rua Ferrer é um 
adversario perigoso, principal- 
mente actuando cm seus doml- 
nios, por isso não será facil pa- 
ra os “alvos” a conquista dos 
sous primeiros pontos. 

O local da pugua, como ncl- 
ma fleou dito, gerfã o campo do 
Bangu e o nrhltro serão sr, 
Carlos Oliveira Monteiro (Tijo- 
lo), 

A terceira partida será trava- 
General Severiano, en- 
tre as equipes local e u do Ma- 
dureira 


da em 


O quadro do Madureira, que 
fot derrotado pelo Boumsucesso, 
tudo farh em busca da rohabl- 
ltação, que, diga-se de passa- 
gem, sempre fof um adversario 
muito serio para o “Glorioso”. 

A equlpe bolafoguensa dião 
contará com o precioso concur- 
so de Martim, devendo estrear 
nn difficil posição Tngel, que, 


Apolices ESAÚUARS 


Compro de S, Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato, Pago pe- 
la cotação do dia, Cabral — 
R. Buenos Aires, 46 - 1.º an- 
dar, 


>>> 


O FINAL DO HI CAMPEONATO SUL 
AMERICANO DE BASKETBALL 


Q titulo de invicto — A displicencia dos 
nossos technicos 


Causou surpresa nos meios sportivos o revés sof- 


grido pelo “five" brasileiro 


por um team que em nenhu- 


ma condição ganharia do valoroso quadro brasileiro. O 
team argentino,.a nosso ver, foi o 4º quadro co cam- 
peonato, A nossa dicecção technica errou duplamente, 
Um erro foi o de collocar Gatinho nv principio do 


jogo Não queremos com 


isto desmererer o valoroso 


pluver carloca, mas, como poderia Gatinho, num jogo 


de marcação por homem, 


conseguir deter um guarda 


como Grilli, com um physico cuplo do seu? Nio pod”- 
remos pôr a culpa em Gatinho, mas achamos que & 
nossa direcção technica não deu nenhum valor ao 
titulo de invicto para an selecção brasileira, Todos que 
presenciaram a luta Brasil x Argentina sahiram in- 
dignados com os technicos da selecção. O segundo 
erro fot o de conservar Gatinho até quast o flnal da 


partida, 


E assim deiximos de ter o titulo de Campeão 
Sul-Americano Invicto, pela teimosia da direcção te- 


chnica mactonal. 


O Light Trafego Football Club home- 





nageará q Imprensa 





SERA" REALIZADO 


UM “COCKTAIL” - 


DANSANTE, A'S 20 HORAS 


A Directorla do Light Tra- 
fego F, Club, desejando home- 
nagear a imprensa sportiva des- 
ta Capital, fará realizar, no dim 
£9 do corrente, às 20 horas, um 
“eock-tall-dansante”, mos sa- 
Jjões de sua séde sociil. 

Í A's 20,40 horas, será nervido 
um delininen “encle-tnll” nos ro- 


presentantes dos 
guindo-se um grandioso baile 
dedicado nos senhores associa- 
dos e cxmas. familias. 
Imaglnamos o brilhantismo 
com que transcorrerá esta In- 
da festu e desde já, agradoçe- 
mos A Directora do Light eeta 
gontiteza 


Jornaes, ge- 


para con a Imuvreensa. 


por certo, tudo fnrá para salr- 
se bem, A 

A turma “nlvi-negra” vae 
pôr em pratica o nosso padrão 
do jogo, tendo se convencido 
CarHto Rocha de que « tnactica 
de defesa cerrada não approva 
para os nossos teams; é pogssl- 
vel que possamos apreciar uma 
boa partida, dado o ardor com 
que pisarão a cancha 08 com- 
batentes. 

A partida será travada no 
“utadlum” da avenida Wences- 
tau Braz e ainda não fol desl- 
gnado o julz da mesma; fol 
npresentado o nome do ar. Ma- 
rto Vianna, nada tendo ficado 
resolvido até hontem. 


GANHE 12$ DIARIOS 


] 

h Em sun propria casa, nas ho- 

toras vagas, na mais rendosa, 

| original e artistica Industria do- 
mestica. Facll para embos os 

| sexos  Informa-so gratis. De- 
sejando-se amostras e catalogos 
flustrados do trabalho a exe- 
entar, remetta 33, mesmo em 
sollos, a F. Marineill — Rua 15 
de Novembro, 412 — Caixa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo. 





A victoria dos perua- 
nos causou surpresa 
em Montevidco 


———— 


As esperanças dos uru- 
.guayos foram frus-, 
tradas 


MONTEVIDE'O, 25 (U. P.) 
— A nova derrota soffrida pe- 
la equipe uruguaya de basket- 
ball no Rio de Janeiro, causou 
verdadeira surpresa, pois já- 
mais se esperou que o Peru”, 
apesar de ser um lbm con- 
tendor, pudesse vencer os uru- 
guayOS. 


O quadro uwruguayo la em 
busca da reabilitação, e os 
sportistas daqui tinham espe- 
rança de que no “match” de 
fundo entre a Argentina e O 
Brasil, os argentinos s aissem 
vicloriosos, como de facto 0c- 
correu, e então o quadro uru- 
guayo poderia jogar uma fi- 
nal com o Brasil, porém estas 
esperanças se viram frustadas 
quando o Peru" venceu, des- 
collocando o Uruguay. 


Os jornaes, como costumam 
fazer, annúunciam com grandes 
titulos o resultado final, di- 
zendo:; “O Brasil é o novo 
campeão sul-americano de 
basketball”, 


A imprensa em geral se ex- 
cusa de fazer commentarios 
sobre os resultados dos jogos, 
limitando-se a publicar as ex- 
tensas e detalhadas informa- 
ções enviadas pela United 
Presa, ) 





O Olympico treina hoje 


Realizando-se, hoje, quarta- 
feira, às 15 1/2 horas, no cam- 
po do São Christovão A. Glub, 
o treino entre os quadros de 
amadores deste e daquelle clubv 
a direcção de sports do Olym 
pico pede por nosso interme- 
dio o pontual comparecimen- 
to dos seus jogadores, naquelle 
local, 


JOE LOUIS 
enfrentará novamente 


Tomy Farr 





— ss 


O encontro será em 
Londres 


LONDRES, SB (TI 70.) jm 
Um empresario londrino de 
lutas de box offereceu a bol- 
sa de 30.000 libras ao cam- 
peão mundial Joe Louis se este 
se dispõe a defender seu tilu- 
lo contra o cx-campção dos 
Desos pesados britannicos To- 
my Farr. O maleh seria leva- 
do 4 efeito em Londres em 
julho ou agosto vindouro Re- 
corda-se que Farr já mediy 
forças com Joe [Louis em 1997 
verdendo nor vontos. 





CLUB DE NATAÇÃO 
E REGATAS 


————+ 


O concurso de natação 
a realizar-se no proxi- 
mo dia 7 


PROGRAMMA 

1º provo — L. R. R. J. — 
100 metros — Nado de peito, 
estreantes. 

2º prova — L. N. R. J. — 
200 metros — Nado livre, no- 
vissimos. 

3 prova — L. A. Rº: J. — 
100 metros — Nado livre, es- 
treantes, 

4º prova — Club de Natação 
e HRemitas — GD0 metros — 
Honra — Qualquer classe, 

5º prova — €,. B. D. — 200 
metros — Nado de peitos, no- 
vissimos., 

6 prova — L. E. M. — 100 
metros — Nado de costas, és- 
treantes. 

7º prova — [, E. E, — 200 
metros — Nado de costas, no- 
VIsSsÍmoOS. 

8& prova — L. F. R. J. — 


200 metros — Qualquer clas- 
se, 

9 prova — A. A. €C E. — 
50 metros — Nado livre, in- 


fantis, 

10º prova — A, B. 1. — 100 
metros — Qualquer classe, 

Esta ultima prova será aber- 
ta nos militantes na jm 
prensa. 

jo Jogar — 
prata. 

2º logar — Medalha de bron- 
ze, assim como medalhas aos 
que completarem o percurso, 

Os senhores associados que 
queiram tomar parte no mes- 
mo devem procurar o senhor 
Borborema na rouparia do 
club, 


Medalha de 





O Olympico jogará, do- 
mingo, em Therezo- 
polis 

Afim de enfrentar o There- 
zopolis FT, Club, numa partida 
amistosa de foolball, segyirá 
para áquella cidade, no pro- 
ximo domingo, a valorosa 
equipe do Olympico, 
SEGUIRA! UMA CARAVANA 

DO OLYMPICO 

Acompanhando a delegação 
do Club dos Millionarios, se- 
guirá uma caravana de socios, 
além de varios chronistas 
sportivos. 


Reunião do Conselho 
Deliberativo do Flumi- 
nense F. €. 





De accórdo com os termos 
dos arts, 95 e 96 dos Estatu- 
tos em vigôr, os Srs, mem- 
bros do Conselho Deliberativo 
do Fluminense F, Club, são 
convidados a se reunirem, em 
primeira convocação, no dia 
29 do corrente, às 21 horas, 
afim de resolverem sobre a 
seguinte ordem do dia: 

a) Eleição do presidente do 
Club, para o biennio a termi- 
nar em abril de 1941, bem 
como approvação da escolha 
dos demais directores; 

b) Eleição da Commissão 
Fiscal; 

c) Discussão do relatorio 
annual e julgamento das con- 
tas apresentadas pela directo- 
ria, relativas go exercicio de 
1938; 

d) Proposta para a conces- 
são do titulo de socio laurea- 
do a socios effcctivos athle- 
tas; 

c) Assumptos de interesse 
geral do club; julgados objecto 
de deliberação, 





O PROGRAMMA DO “DIA DO MAR” 


O programma do “Dia do 
Mar” constará das seguintes 
provas e festividades: 

Das 9? ás 12 horas — Corrl- 
das de lançhas e barcos a mu- 
tor de popa na rala do iuml- 
nense Yacht Club — Urca, Mor- 
ro da Viuva, Fluminense X, C. 

Das 13,30 às 14,90 — Rega- 
ta de veleiros, partida do Sacco 
de S. Yrancisco (em Nicthe- 
roy), via Ponta do Calabouço & 


Ponte Presidencial (Praia do 
Flamengo). 
A's 15 horas — Grande 4es- 


file de embarcações do todos os 
typos, da Ponto Prosldencial 
(Prala do Flamengo) ao Sul- 
ling Club do Rio. 

A's 16,10 horas — No Sal- 
Hosg  Club — Julgamento do 
Concurso do elegancia e boa 
conservação das lanchas, 
















o de invicto por displicencia da direcção technica 








O TITULO DE INVICTO — Os nossos technicos de bas- 

ketball acharam que não valia a pena disputar o titulo 
de invicto, Se elles coliocassem no princípio da peleja o team 
que tem jogado sempre, não teriamos essa derrota, Era muito 
justo que Gatinho jogasse, mas não no principio e sim quando 


o team estivesse firmado em 


campo. Estranhamos tambem 


a ausencia de Mario, um elemento de valor. 
e. q € 
A MERICA x FLUMINENSE — A directoria do América F. GC 
entrou em accordo com a do Vasco da Gama para rea- 
lizar no estadio de S. Januario a partida marcada para do- 
mingo, entre o America e Fluminense, 
e. +“ 

OVO HORARIO — A Liga de Football resolveu estabelecer 
IN novo horario para as partidas de football. Agora os 
prellos dos amadores serão iniciados ás 13,50 e o dos profis 
slonaes ás 15 horas e 50 minutos, 

“e. q“ 
Za S RENDAS DA IV RODADA — As rendas apuradas nas 
tres partidas da IV rodada foram es seguintes: Flu- 
minense x Vasco — 76:298$200; S. Christovão x Flamengo — 
38:571$500; Madureira x Bomsuccesso — 2:846$800, » 
“e. é 

FLUMINENSE ESTA" COM SORTE... — O America re- 

solveu contratar os dois nlayers argentinos experimen- 
tados no ensaio. O back Rodriguez é o half Grippa. Ambos 
deverão estrear domingo proximo contra o Fluminense, 

O Fluminense é que está gostando dessas estréas... 











RECEBIDA 


VICTORIA DOS BRASILEIROS 


EM 


BUENOS AIRES 


Referencias elogiosas à equipe do Brasil 


COM ENTHUSIASMO, A | 


We 


BUENOS AIRES, 25 (U. P.) — Os matulinos pu- 
blicam sem commentarios o desenrolar dos matches 
de basketball realizados hontem á noite no Rio de 
Janeiro e destacam que o titulo de campeão coube 
á equipe que accumulou sufficientes meritos em par- 


tidas anteriores. 


Julga-se que o quadro brasileiro demonstrou pos- 
suir technica e vontade de vencer, mas a sorte não 


o acompanhou hontem á 


fosse batido por uma differença minima, circumstan- 
cia que prova a enorme capacidade do basketball bra- 
sileiro, o qual se compara ao melhor da America do 


Sul 


A victoria brasileira foi recebida com asympathia 


pelos cireulos sportivos locaes, ? 


noite, permittindo que ellé 








O Brasil no Campeonato Sul- 


Americano de Athletismo 





ESCALADA, OFFICIALMENTE, A 
EQUIPE NACIONAL 


100 metros — José Bento de 
Assis, José Foraz e Guilherme 
Puschnich, 

200 metros — José Bento de 
Assis, José Feraz s Gullherme 
Puschnlecl, 

400 metros — Antonio Dama- 
so, Sylvio Magalhães Padilha e 
Sebastião Benevides. 

800 metros — Lauro Kile- 
mann, Floriano de Bouza e Nes- 
tor Gomes, 

1.500 metros — Nestor Go- 
mes, Floriano de Souza e Hen- 
rique Garcta, 

CE ss 


EE RR 
CONCERTO DE RADIOS 


Technico, com longa pratica 
em grandes officinus do Rio de 
Janeiro, fus concertos, adapta- 
ções para ondas curtas o vi- 
trola em qualquer typo do ra- 
dio, moderno ou antigo. 

Enrolumento de transforma- 
dores e bobinas. Serviços garan- 
tidos. Preços modicos, 


Chamados para PETRUCCI 
— Tel, 44-9420, 

Exumina gratuitamente o seu 
radio a domicilio, 


A's 17 horas — “Cock-tali” 
no Salling Club, 

Na regata de veleiros parti- 
ciparão o Sailing Club e o 
Yacht Club Brasileiro, em 
disputa da taça annual que fol 
instituída, pela Commissão Or- 
ganizadora. Da organização te- 
chnica da regata encarregou- 
so a Liga Carioca de Vela 
e Motor, presidida pelo co- 
nhecido sportman Borphott, 
com a coliaboração do grande 
toechnico no assumpto, Al Ar- 
nesen, 

No proximo domingo, as 
prafas da bahfa de Guanabara 
“prosentarão, certamente, gran- 
de movimentação, pelo publico 
que deverá comparecer aq des- 
enrolar das grandes provas, em 
boa hora promovidas vela po- 
pular emissora, 


8.000 metros — Nestor Go= 
mes, Henriqua Garcia, Mouptr 
Mastrandéa e Mario Bomfim. 

5.000 metros — Marto da 


Oliveira, Moupir Mastrandéa q 
Mario Bomfim. 

10,000 metros — Mario ds 
Oliveira, Armando Martins 


Mario Bomfim, 


Cross country — Armanda 
Martins e Luiz Bento Ramos. 

Marathona — Armando Mare 
tins e Luiz Bento Ramos. 

110 barreira — Alfredo Maen« 
des, Mario Marcio Cunha e Eml« 
lio Elias. : 

400 barreira — Sylvio Magus 
lhães Padilha e Emilio Ellas. 

Altura — Alfredo Mentes, 
Icaro de Castro Mello, Carlos 
lugento Pinto e Hamilton Dal- 
Lyn. 

Distancia — Marclo de O!f= 
veira, João Rhneder Netto, Car- 
los lugentlo Pinto e Hamilton 
Dal-Lyn. 

Triplice salto — Carlos Eugos 
nio Pinto, João Rheder Netto O 
Hamilton Dal-Lyn. 


Vara — Lulz Talibertti Jus 
nior, Icaro de Castro Mello € 
João Rheder Netto, 

Derrão — Egon Falkenberg, 


Luiz Pagliarl e Theodomiro de 
Andrade, 


Martello — Agsig Naban, Ben- 
to de Camargo Barros 6 Car- 
mine di Glorgio. 

Disco — Bento de Camargo 
Barros, Antonio Glusfred! , » 
Francisco Scabeilo, 


Peso — Carmine di Glorglo, 
Antonio Pereira, Lyra é Fran 
cisco Senbello, 

Decathlon — Iearo de Castro 
Mello, Hamilton Dal-Lyn e João 
Rheder Netto, 


Revezamento 4 = 100 — Jusê 
Bento de Assis, Guilherme Pus- 
ehnicik, Marcio de Oliveira, Jo- 
SE Ferraz, Alfredo Mendes, An- 
tonto Damaso e Sylvio Padilha. 

Revezamento 4 x 400 — Syl- 
vio Magalhães Padilha, Antonto 
Damaso, Imiiio Elias, Tauro 
Kifemann, Sebastião Benevides 
e José Bento de Assis. 





Quarta-feira, 26-4-1939 











cds reuniões 


Para as reuniões de domingo 
e segunda-feira, dias 30 deste 
mez € 1º de maio proximos, 
foram hontem organizados os 
seguinte programmas; 


DOMINGO 


1º carreira — Premio RIO 
e— 1.200 metros — 7:000$000. 
Kilos 
Batucada. e .. e + 53 
Recatada. . 20 + 53 
Sinhá Linda 1... +. 53 
Oceano, «vv vw DO 
Viçosa. 0... .. 53 
Vix. . “ . “ . . 53 
9 carreira — Premio THE- 
REZINA — 1.500 metros — 
4: DUNSUVO. 


4 


Kilos 

MUruDI ,iqe 0000 00. DO 
Ukraina. 0 vo vc. “* 50 
Mauricio, .. e. es su 52 
Cnho Frio. se so co DA 

atuska . vê. no se su. 54 
Malabá .. ce cr ca 0» 94 
trey Girl. .... .. e. 50 


9º carreira — Premio PEN- 
DULO — 1.000 melros — Réis 
10:0008000. 
Kilos 
Alhleta. 14 0 ds. no nu 54 
Grumele, «ess re. D4 
“Frevo, e ce. cu ne se 54 
Mali ones osiao: 00 DA 
fieis DO DO) OU 00 
Albarran. se. cc .. ro D4 
Sedutor vv. .. ne ce uu. 54 
4º carreira — Premio SUE- 
NO LARGO — 1.509 metros 
— 4:0008000. 
Kilos 
Lntnso Sei Eee veria OD 
Chicote. ce cer re ve DI 
Utal. .. vo do ce ce. 51 
Fuda, o 0. do co e. b1 
Gulerita ... “e. au. “+ 51 
INCA o re ssro çto nto Ra a O 
Xique-Xique, «e 2. v. 92 
Prtrulha; é 2. vovo 58 


—e—s 


5º carreira Premio BRAMA- 


POR — 1.400 metros — Réis| 40008009. 


5 :O0NSO0O, 
Kilos 
Fabelcis a ea cielo o! 000 OM 
Resalvã.. « p.vo vo 20 DS 
Bradador, .. .. .. eu HH] 
Marapiré. «e re ce vo DS 
Ibirá. .. . ve 0. qu. 53 
Messancy. . se, 00 OS 
Diamantina, ,. cos OS 


———s 


6º carreira — Premio BRU- 
NORB — 1.500 emtros — 
4: 0008000, 
Kilos 
Bomsuccesso, seas SS 
Dinda. .... ne sa e. 53 
BripROlS tee s ea OO 
Aralaw”, .. .. cu ua os 
Pogyruã. cosas ae DS 
MELLO Re dE 
Ruio do Luar. ne «+ 52 
Colorado, . «e ce so 1 
7 carreira — Premio Clas- 
sico PREFEITURA  MUNICI- 
PAL — 2.000 melros — 
15:0004000. 
Kilos 
PAStCUPS eu c60] 00 00 "JÉ 
Jarandina. e cr ooo» dA 
Don MacoD. 1... «. 58 
Mi Acioclo, se ve uv DD 
Mandarim. . e aco DD 
Devaneios sé alelo: VOA 
Reporter , possa 46 
Syxpenny, «ces. 93 
8º carreira Premio CONJU- 
RADO — 1.600 melros — 
E:O0OGONO., 
Kilos 
Indayatuba., cv. 92 
Rudjar. ci. ce co vo DU 
Uyrapara, , ce ve. 9) 
NA Carrera eco DO 
Urussanga. ,, co vvo DS 
Satanig E E is OL 
Premios do betting — BRU- 
NORB — Classico PREEVPU- 
RA MUNICIPAL — CONJU- 
RADO. 


SEGUNDA-FEIRA 


1* carreira — Premio TIN- 
TEIRO — 1.200 melros — 
4 :0005000. 

Kilos 

UTACO creo tosco 0006) DO 


- 


CS e e 


RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 


A Commissão de Coritao: em sessão realizada 
hontem, tomou as seguintes resoluções: E 
a) — multar em 200$000 o jockey Domingos Fer- 
art. 176, do Codigo, no pre- 


relra, por infracção do 


mio XENON, da reunião do ] 
b) — registar o compromisso de montaria para o 


cavallo Sugestivo no Grande Premio CRUZEIRO DO 


SUL, feito pelo responsavel do mesmo animal com 


o jockey Geraldo Costa; 


e) — ordenar o pagamento dos 
uniões de 15 6 16 do corrente, 


Calina so so cos ro 59 
Disco, 100 Digo Cv 0.0 49 
Régia, 0 ou Nvio7 do “4% 49 
EAN Sri ec concçio 150 
ltatinga, dive ses cedo BR 
RITA NO nano TES 


ia 


e e 7 


GAZETA DE NOTICIAS 











[JockEvs E CAVALLOS| IS, 





de domingo e segunda-fetra 


Mudou de cocheiras 

O cavalo  Riguroso mudou 
hontem de pensão. 

O filho de Thermogene f)) 
transferido dos cuidados do tra- 


2º carreira — Premio HO- tador Gonçalino: Feijó para as 


CRERIDGE — 1.000 metros -— 
10:09650)0, 
Kilos 
CARISsA rare ae RÃ 
Adis-Abeba 4... ce, 54 
Cosy. e'o Elas 0/0. 0 v/o!o Dá 
Yucoa. . co “so e. . 54 
Andaluzia, ,. se Dá 
Copa Hota, ., a e 54 


J curreira — Premio MI- 
CUIM — 1.500 metros .— 
4:000800U0, 

Kilos 

GaADInoO Vosso nao vs OZ 

Xamete. . acao seo DÁ 

JSRIM IDA oe A So tiaS 

Victoria Régia... 51 

Rosinario., sie Nois 9j90 ESPN 

RONDALICE NE os US 


4º carreira — Premio OM! 
— 1.500 metros — A4:MOCSOND. 


; Kilos 
Paizagem. . coco vu 49 
Aforlunado, , ceu. b4 


Miss Ba, .. vo ce cu 49 
Casanova. ; co au vo 53 
SYIPhO eve siste a eloa) A 
DUSAN. GO cul qe oo aro DS 
Uraquilan. «e ss va Bi 
Prateada ve vo suco AM 


+. 


o” carreira — Premio ZAGA 


— 1.600 metros — 4:00083(14) 
Kilos 

Califórnia. 44 vç 2 
Condul Das dia conse DA 
DICTOCIMS Pose es era A 
Foguenda. co. cr co 4 
Azide: Paus, qevlas col OB 
(CNRHANULSO SL ara iso oo DOM 
YoOrehna, ese eo) 04 so 4) 
Alcina DS So taeiiço TAS 
EOIPoDar a SS oo OA 


-——— 


6 carreira .. Premio Cas 


PUA — 1.600 metros — Reis 


Kilos 

CATUSSNS a Ec E EVA 
MALVIHOS o Saia DO 
Quincss Borba, ev 97 
ALYDUMEs Cos) do: co ea 7 
Gagé 1. eee ea ns. os 
Braunuo cosa vo se DA 
Gandolnto re elrsento prio! pr 
May Be. ,emes cor se DE 
7a carreira — Premio 
sleo HENRIQUE POSSOLO — 
1.800 metros — J5:00USGUI), 
Kilos 

Ornamento , ce cova 49 
CDICUIn= neta sol co OL 
Barriorreo ,, ce ovo 56 
E PIS SE DIS DO CEE OS 
Buby. ..... .. q. ne HR 
Canturo smart eo res MM 
Marabo. . vo vo co cu 4) 
Sanguenol ce aero 
TLazil! —eseeslieo! sq no] 0 


Clas- 


Premios do betting — ZAGA 
— CAPUA — Classito 
RIQUE POSSOLO. 


HiES- 





Centro dos Chronistas 
Sportivos 

“Taca Seabra” 
resultado da corrida 
veslizada domingo ulimo, no 
Hippodromo Rrusiletro, & a se- 
guinto a classificação dos con- 
correntes, no trendictonnh comenr- 
so da Taca Seabra, patrocinado 
pelo Centro dos Uhronistas 
Sportivass 
1 — Viconto Neiva: Filho . 24 
2— [Leopoldo Mecedo «+ é 
d— Ary 
4— João A, Lacerda vo 2s 
E — Cntdoso d'Almelda «+ 2] 
6 — Lello 
7— Paulo 


Com o 


Gulmarães vv. 22 


Moraes , 0 o au 
Monetto «e 2 


8&— Tomen Corta, ,ivo 2M 
9-— Pantel Costa + vv 29 
10 — Nelson Meirelles o 19 


411 — Angelino Cardoso + + 31 
12 — Sarto Land Foltma . 18 
194 — Oetavio Aftonseca + «18 
14 — 'homas A, Silva «+ 18 
15 — Marto Sodinl + vo. 18 
10 — Vielor Nunos + 
17 — 7. J. Souza Jr o o Lã 
18 — José Affonseca +. +. RO 
19 — 1H. Sogadas Vianna 1h 


2) — Baberto Land «e 14 


dia 21; 


premios-das re- 


e 


cachoeiras de Waldemar Lima. 
- —— 





1 


Classico “Henrique 


Possolo” 


Devido ao Tallecimento do 
pranteado presente honorario 
desta sociedade, Dr, Marciano 
de Aguiar Moreira, 0 classico da 
reunião do dia 1º de Maio terá 
o vome de Henrique Possolo eu 
de 30 de Julho proximo passará 
a ter a denominação de Marcia- 
no de Aguiar Moreira. 





As inscripções para q 
temporada interna- 
cional 
As inscripções para os 
grandes premios “Bra- 
sil”, “America do Sul”, 
“Jockey Club Brasilei- 
ro”, “Dr. Frontin” e 
“Presidente Vargas" 
Na secretaria “a Commissão 
de Corridas serão recebidas até 
às 17 horas de epois de ama- 
uhã, sexta-feira, dia 28 do cor- 
rente, as inscripções para os 
grandes premios Brasil, Ameri- 
ca do Sul, Jockey Club Brasi- 
leiro, Dr. Frontin « Presidente 
Vargas, a serem realizados, res- 
pectivamente, em 6 de Agosto, 
20 de Agosto, 10 de Setembro, 
8 de Outubro e 15 de Novembro. 





Mudou de pensão 


O nacional Muzambinho, que In- 
terveln sexta-feira passada ne 
Classico Outomno, tendo encerra- 
do o lote; fol hontem transferio 
das cochelras de Chrudia Tosa pa- 
ra as de seu collegmr Levy Ferrol- 
ra, 





Foram enviados para 
São Paulo 


Acompanhados pelo entrnineuz 
Mario de Almeida, foram ante- 
hontem envindos para São Paulo, 
vs animnes  Aratnn*, Clorista, 


Valmy, Marumbi e uma potran 
ex de 2 nnnos, todos pertencen- 
tes ao turíman E. T, Fernan- 
dos, 





WINIFPRED CHRISTIE, NA 
CULTURA ANTISTICA 

No Theatro Munlcipal, segun- 
da-feivra ultima, à Cultura Ar- 
tística do Rio de Janeiro apre- 
sentou o seu segundo sarau do 
anno com o concurãio da pla- 
nisto ingleza Winifred Christle, 
Artista conceituda quo €, na 
Europa e nos Estados Unidos, 
mostrov-se esplendida. pianista 
o confirmou os seus exios do 
enpuertistas, 

constitulu tambem, motivo de 
attraccão, À apresentução que, 
pela primeira voz, se fez no 
Brasil da plano “Mauro instrn- 
mento do novos efleitos, quanto 
ao voltumo de sonoridade e quo 
pouca novidade apresentou, 
além do sey teclado duplo. 

De facto, estamos a ecrêr na 
arte do Winlfred Christie, pia 
nista experimentada que se 1mos- 
execução e hel- 
interpretação,  Locando 
o Intermezzo de Brahms. En- 
tretanto O seu valor havko do 
ser sentido na, Sonata cm si mes 
nor, de Liszt, uma peça de en- 
vergadura, com suas gotas bl- 
garras, muito qouco, allás, à 
dur impressão do ballo, Sem 
divida pela  nancira por 
quo executou. Lósat, essa pegi 
poderia constituir un program 
mui tal À magia e à elastleidade 
das notas, como se patenteam 
as produeções do velho Liszt 

Mas, Winifred não quiz extil- 
plr sómento a sum technica, e 
por isso Intelou o set prosram- 
mu, com Bach na TPoccata € Eu- 
go em ró menor, para depols 
nos dar Le Tie-Toe-Choc de 
Couperin e Rhapsodia em sol 
menor de Bralmms. 

velo depois um numero de 
Travel — Jeux d'Eaux que n 
recltalísta Interpretou com mul- 
ta elegarcia, pelo rebuscado da 
phrase musteal, 4 seguir o No- 
eturno em dó menor, de Cho- 
pin, cheto de tristeza es saudade; 
e pára encerrar, um “Caprlc- 
elo” de Dohnany), 

A Cultura Artística do Rio de 
Janeiro pois de parabens, 
pelo concerto que propovrolononu 


trou segurti na 


Jeza e 


«puro 


está 


nos ecug sucios, encantundo-oE 
A 











com a arte requintada de Winl- 
fred Christle, o hem não tevnil- 
naram os applnusos e Já nos 
annunecla o exhuberanto Citu- 
dio Arráu, pie o mes vindou- 
ro, quan'o ha bem um decen- 
nto o velho e “fallecido” TPhea- 
tro Lyrico teve o prazer de ve- 
cebel-o peli primeira vez, além 


de Iso Elison e Brenno Mo!- 
sowich. 

D.'s. 
INAUGURA-SE DEPOIS DE 


AMANHA, SEXTA-FEIRA, 

COM “AIDA", PIELA COM- 

PANHIA LYEICA METRO- 
POLIFANA 


Terã os fóros de um verda- 
delro acontecimento o especta- 
culo Inanguent da temporada da 
Companhia Lyrica Metropolita- 
na, depois de amanhã, sexta-fei- 
ra, com a “Alda”, a grandiosa 
opera-balio de Verdi. 
formado dos molhores elementos 
Iyricos naclonaces a quo foram 
agregadas figuras de destuue 
nascidas em outras plagas, 2o- 
mio o joven tenor Alvaro Ban- 
dinl, a revelação do momento 
na Jtaia, ea soprano Ivrleo EBEl- 
za Duboarea, o esforgado cun- 
junto brasllelvo devera ser, pola 
brilhante demonstração que vac 
realizar, a pedra angular do 
nosso futuro lLheutro do opera, 
uma dus cogitações mnis sérias 
do Serviço Nuclonal de Thoatro, 
“Alda” nerã cantada pelos fa- 
mosos artísius nacionnes Car- 
menu Gomes, Tels e Silva e Syl- 
vio Vieira, nos papeis mnrinci- 
paes, sob a regencir do eminen- 
te nuestro Santiago Guerra, to- 
mendo parte o brilhante con- 
junto de cúros, corpo de baile 
e grande orchestra, Os bilhetes 
para o espectaculo Inaugural, 
sendo enorme a procura, serão 
postos 4 venda na bilheteria do 
Municipal hoje, às 10 horas, 


CONCENTO SYMINIONICO, 
SOB A REGENCIA DE FRAN- 
CISCO MIGNONE 


Elezeo 


Nacional de Musl- 
pára w 


gurpentu 22 


A. Escola 
em annuncia proxirm 


gexta-felra, 48 do 


concerto of- 
1999, vecente- 
Cen um ex- 
sempnonica 
de Eranelsco 


16,30 horas, o 2.” 
foelal da sério do 
mente Inungurado 
collento concerto 
sob a regencia 
Mignone, 

O programma do cuncerto de 
sexta-feira, de excepcional rele- 
vo artístico, tanto pelo merito 
dos exccutantes, como pelo va- 
lor dus peças que o compõem, 
apresenta essa porticulzridade 
de ser exactamente O mesmo 
que dois dias antes, na noite de 
quarta-folra, offereco aos seus 
socios a “Sociedadao do Intor- 
cambio Muslcal”, cuja direcio- 
ria, q uma soilelação da dire- 
etorla da JTscola Nacional de 
Musica, Leve à nímia gentileza 
de consentir fosse integralimon- 
te repetido, com os mesmos ar- 
Ustas, JA esplendidamente emn- 
snados, Assim os alumnos da 
Bucola, e suas .familas, terão 
occasião de assistir gratultiumen- 
te wu um magnífico concerio que, 


de outro modo, soerke privitegio 
exclusivo  daquella Sociedade, 
Figuram no programna — e 
busta mencionar-lhes 04 nomes 
para garantir o alto nivel do 
concerto -— os seguintes nrtis- 
tas: Yolúunda Laport Machado, 
Oscar Borgerth, Alda Horgerthn, 
Edmundo Blois, Cravinho Orul- 


nt, Iberê Gomes Grosso e Fraun- 
cisco Mignone, 

UNGINE DE MELLO, NO 
CENTRO ARTISPICO 
MUSICAL 
“Centro Artisticu 
Muslcal” fará realizar no dia 
2 de analo vindouro, na Escola 
Nucional de Musica, o seu 142º 
concerto, em o qual apresentará 
a distincta pianista Tndine de 
Mello, que executará 08 seguin- 

te programma: 


1.º PANYO 
Scart — q) Gavolte; b) 


Sonatas em Dó enem, 
Mendelsobu — ny) EHondo Ca 


O veterano 


choso op 14; W) Seherso. 
2* PARTE 
Henrique Oswaldo e Npt 
minturus 
Ville Expou  w% 1 ulinilução; 


Sob nova propriedade 


As eguas Luiu e Pipia foram 
honten vendidas pelo Sr. Luiz 
Alves de Castro À um turímin, 
por intermedio do Sr. Adhe- 
mar de Faria. 

As duas filhas de Taciturno 
foram confiadas aos cuidados do 
tratador Francisco Tourinho, 





Transporte nas estra- 
das de ferro da União, 
dos inferiores das 
classes armadas 


O Ministerio da Viação 
ficioun à E. 1º, Central do Dra- 
sil, communicando que, pelo de- 
creto n, 3.838, de 20 de Marco 
ultimo, publicado ne “Diavi 
Official” de 4 do corrente, fica 
prorozado, até nova deliberação, 
o prazo constante do artigo 2 
do decreto 3.599, de 11 de Ja- 
neiro ultimo, nara o transporte, 
nas estradas de ferro da União 
e por ella administra djs. dos sar- 
gentos do Exercito, di Marinha 
de Guerra, da Pelica Militar, 
do Corpo de Bombeiros e da Po 
licia Tispecial, 

O titular dz Viação 
está passando bem 


O Sr. Ministro du Viação, ! 
General Mendonça Loma, con- 
tinua apresentando sensíveis mic! 
lhoras e esti em franco restabe 
lecimento. E : 


Fr 


dis 











| 


| 











EEE 


- : — + 

b) Passa, passa gavião; 0) Yhe | 

reginhoa do Jesus. No! 

, , 41 
Vructiuoso Vianna — Dany 


do Negros, 
* PARTE 


Albenia — Sevilla, x 
Seriabine — Tstudo qpalietto” 
co op. 8, n. 12, 


' 


Liszt — Nhepsodie n. 8. 
Moszkowskt — Valse up 34 
Rio Te 


4 
Piano “Esenfelder” Cana) 
Carlos Wehra & Cia HR. das 
Carigea, 47. 
9 163” concerto ve aresef 
oem 30 de malo de 4939, nm dis 


cola Naçional de Múuslo; Ls 


“| hnoruns 
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A INAUGURAÇÃO NO DIA 30 —— 


mente construida na frente do 
palacio da Confederação Nor- 
te-Americana. O presidente da 
Republica lembrará os esfor- 
ços realizados e a grande si- 
guificação pacifica do cerla- 
men internacional e depois, às 
1.30 horas, percorerráã a Feira 
em automovel, 

A primeira parada, compos- 
ta dos 35 mil trabalhadores 
que construiram lodos os pa- 
vilhões, monumentos e prlacios, 
da Exposição, terá início ás 
12,45, logo depois da inaugu- 


De 

“Sa 

E Anno 64 — Nº 99 Direcção de WLADIMIR BERNARDES 

E Eee 

E heuniu-se o Conselho Tecnico dg A Feira Int cional de 

Ê Economia E Fi N 

ita - y 

a Transportes urbanos pelo systema ““planae- 

» reos” — Junta de Leiloeiros do Districto Fe-| NOVA YORK, 25 (T. 0.) 

j; 1 ] A z e po (Serviço especialy — Dentro 

E deral — proxima reunião de poucos dias, isto é, exactu- 

b Convocado gelo Ministro Sou- | Pedro Rache teto, porém, vo | mente ás 11.30 horas do dia 

or 2a Costa c sol «ua presidencia | tado contra a upprovação do |30, o presidente Roosevell, 

q reuniao, homem, o Conselho | projecto por entender que o Go- | inaugurará solennemente a 

K Techmico de bestuna e Fim | vero não deve dar garantia de | Feira Internacional de Nova 
ças do Ministerio da [azende, | juros ou supplemento de receita | York de 1939. h 

e tendo comparecido os Srs, con- | uma vez que não se trata de obra | Pela primeira vez na histo- 

E selheiros Luiz liowm Paes Le-| reproductiva, ria cas companhias de sisures 
me, Pedro Race, Mario A, Re-| JUNTA DE LEILOEIROS DO | norte-americanas não será 

Eri mos, Aloysio [uma Campos, Ro | DISTRICTO FEDERAL possivel effectuar fe Comi 

Tê mero bstellita, Vergueiro Cesar, Voto o primeiro processo coniraras Gnv Peri a EE 

“Ho Guilherme da Silvesra ce como foi dada a palavra uo Sr, Abe- té ACTA EF - cuia Stita te 

"A ta secretario, na amsencia do Sr, lardo Vergueiro Cesar que apre- ab 


Valentim E, Louças, o Sr. Au- 
rino Moraes, não tendo compare- 
cido, por motivo justificado, O 
Sr. Guilherme (ouinic, 

Ltda a acia da ultima sessão 
e O expediente, passou-se id qr- 
dem do dia, du qual constava) 
vários ussumptos. For escutido 
e debatido em prneiro logar o | do Consellio para ser votado na 
processo referente q construcção proxima reunião, niarcada para 
de linhas de transportes eleva- terça-feira prox tia, 
dos. chamadas “planacreos”, te 


sentou seu parecer sobre a crea- 
ção da Junta de Leilociros da 
Districio Federal, projecto pro 
cedente do Ministerio do Traba- 
lho e enviado «o Conselho pola 
Secretaria da Presidencia, Seu 
parecer será mumiographáado 

st budo dos demais membros 


ESSOS 


UM PLEULIDO Dl GARAN- 
TA DE JUROS 

O processo da Companhia Pla 
naácrcos, que teui um coucessaou 
pAra construir, seua Onus pára o 
Loverno, uma diga de comniu- 
nicação entre dão e Belem (uu 
Laixada blumimenso) é io e 
Petropolis, otierece um ovo as- 
pecto que deteriminow sua alis- 
cussão pelo Conselho, Trata-se 
da garantia de juros ou supple- 
mento de receta que os finan- 
ciadores de uma linha urbana, 
do mesmo system, ligando Ipa- 
nem ao Largo da Curioca, na 
Capital Lederal, pedem que seja 
dada pelo Governo, 

A materia juot imicalmente €s- 
tudada pelo conselheiro Pedro 
kRuche que apresentou completo e 
minucioso parecer, solicitando, 
no entanto, que tosse momesdo 
relator um couito membro do 
Conselho, uma “vz que S, Ex. 
era radicalmente contrario ao 
pedido formulado, não só por 
princípio como por considerar o 
negocio, como engenticiro e cco- 
nonusta, desaconselhavel o Go- 
verno e ao Thesouro Nacional. 
duas afitrmações foram devida- 
mente apreciadas pelos demais 
membros do Conselho « eim se- 
muda se tez ouvicio Sr. Luiz 
Betim Paes Leme que leu seu 
parecer, com frequentes referen- 
cias ao estudo apresentado pelo 
ot. Pedro Rache, A prelimi- 
nar discutida, foi, 51 conviria o 
Governo attender so pedido de 
garautii de juros. Alguns as- 
pectos teclinicos e economicos 
foram igualmente debatidos so- 
bretudo entre 04 dois referilos 
conselliciros, Mas à que constt- 
tuiu realmente objscto da dis- 
cussão for aquela  preliminas 
que, amplamente debatida, teve, 
com votos em separado dos Srs, 
Abelardo Vergusão Cesar : 
Luiz Betint Paes Lente, a seguin- 
te conclusão: 

O Conselho Tecinico de Eco: 
nomia e Pinançãs tomou conhe 


Eram 18 horas e trinta minu 
tos, quando foi concluída a apre- 


sentação do trabalho do Sr. 
Vergueiro Cesar, tendo ficado 


pare a proxima remião ouros 
assumntos que constavam da or- 
dem do dia, entre eles o pro: 
cesso referente ao melhor apro- 
veitamento do carvão nacional: 
creação do Tustituto de Appl- 
cação de Previdencia; imposto 
de consumo sobre saccos pare 
sul prosso € Outros. 


1.250 mil espectadores. 

Todus us companhias de se- 
guros, especialistas “contra as 
chuvas", reunidas não conse- 
gurram offerecer uma apolice 
conveniente go Comité Dire- 
etor da Grande Exposição In- 
ternacional, Depois de longas 
conferencias os directores re- 
solveram acecitar o risco € 
não effecluar nenhum seguro 
contrariamente à praxe de to- 
das as grandes exposições rea- 
lizedas nos Estados Unidos, 

O premio minimo exigido 
pelas companhias «de seguros, 
era de 48 mil  dollares pelo 
prazo de 24 horas, 

Dois discursos serão pro- 
nunciados e duas grandes pa- 
radas marcarão o din da inau- 
guração official da Feira Mun- 
dial de Nova York de 1949. O 
presidente Roosevelt falará ao 
publico às 14.40 horas, oc- 
eupando uma tribuna especial- 





O sr. Presidente da 


Republica em Caxambú 





CONFERENCIARAM, 


DEMORADAMENTE, 


OS SRS. ADHEMAR DE BARROS E 


GETULIO 

EM CONFERENCIA COM O 

CHEFE DO GOVERNO O IN- 

TERVENTOR ADHEMAR DE 
- BARROY 

CAXAMBU, 25: (A: Nº) — 
O interventor Adhemar de 
Barros teve hoje pela manhã 
longu oenferencia com o Pre- 
sidente"Getulio Vargas no Ho- 
tel Gloria. 

O chefe do Governo paulis- 
ta, regresasrá amanha q São 
Paulo. 

RECEBIDO EM AUDIEN- 
CIA O DR, ARTHUR 
VICTOR 
CANAMBU!, 25 )A: N9)0— 
O Vresidente Getulio Vargas, 
recebeu em audiencia o senhor 
Arthur Victor, presidente da 
Sociedade Propagadora do En- 
stno e director da Universida- 

de da Capital Federal. 

D. DARCY VARGAS, VISITA 
O ASYLO DE ORPHÃOS DE 
CAXAMBI!! 

GCAXAMBU'25 (A, Nº) — 

A Sra. Darcy Varzas visitou, 
em companhia das Seas, Den- 
Jamin Vargas e capitão Manoel 
dos Anjos, o Asylo de Orphãos 
desta cidade, 


cimento dos pareceres emittidos 


pelos Srs, Betim Paes Leme « Durante essa visita q ilustre 





NOTA COMICA 


Dos jornaes: — (Ficou provado pelas estatis- 
s ticas do Codigo de Transito que os solteiros são 
em geral mais atropelados pelos automoveis). 
— ms mm o 1 e mm mm 

















Desenho ds Parahyba 


-— Com a graça de Deus, eu sou casado... 
estou livre das “rodas dos automoveis"... 

— E'... é... isso é verdade... mas lem- 
bre-se que os casados estão sempre debaixo 
ide uma “roda viva"... 








VARGAS 


dama distribuiu bombons ás 
criunças ec prometeu empre- 
gar seus bons offícios na me- 
lhoria das condições materiaes 
daquelle estabelecimento de 
umparo social, 

UMA FESTA EM BENEFICIO 

DAS INSTITUIÇÕES DE 

CARIDADE 

CAXAMBU, 25 (A, N.) — 
Realizou-se hontem à noile no 
casino do Hotel Gloria, uma 
festa promovida pelo Departa- 
mento Nacional de Propagan- 
da e sob o patrocinio da Sra, 
Darcy Vargas, em beneficio 
das instituições de caridade, 

TFomaram parte nessa festu o 
Bando da Lua e os arlistas de 
radio, Uyará de Goyaz; Jara- 
raca, Almirante e Carmen Mi 
randa, 

Estiveram presentes, O pre 
sidente Getúlio Vargas, prefei- 
to Henrique Dodsyorth, Go- 
vernador Benedietu viladares, 
capitão Filinto Muller, inter- 
ventor Aubemar de Barros, au 
toridades municipaes e figuras 
da sociedade local, 


INSTALLADA A COMMISSÃO 
REVISORA DE CONCESSÕES 
DE TERRAS 
CAXAMBU!, 25 (A. N.) —O 
general Francisco José Pinto, 
em telegramma dirigido ao 
Presidente Getulio Vargas, 
communicou à S. Ex, que esti- 
veram no palacio do Cattete, 
aiim de agradecerem sua no- 
meação para membros da com. 
missão revisora dº concessões 
de terras nas fronteiras, os 
Srs. Fernando Antunes, Mario 
Ary Pires, Dulphe Pinheiro 
Machado, Ulpiano de Barros, 
Moacyr Malheiros, Fernando 
Silva e capitão Augusto Mag- 

gessi. 
Nesse teelgramam o general 
Francisco José Pinto informa, 


tambem, terem sido installa- 
dos os trabalhos da referida 
commissão, 





Uma reunião no gabi- 


nete de Chamberlain 


LONDRES, 25 (T, 0.) — Sob qn 
presidencia do sr, Nevílio Cliamber. 
Min, rouniuose, hoje, no gablneto 
do primeiro ministro, à commissio 
especial do Parlamento encarregada 
dus negocios extorioroa, devendo o 
Mtmar do Poreig Offteu apresentar 
um relatorio sobre atns converga- 


vÕes e negorinções com o sr, Ga 
fencu. mineiro do Exterior da Ru- 
mania. 


“4 elteulos diplomaticos londri- 
nos atteibuom extraontinnria Impar- 
toncia À reunião de hofe, pola os 
munINtrOS deverdo tuiear o estudo 
dm concessão extraordinaria de cre- 
ditos destinados ag Fearmamento ca 
Burunnis 






















ração official, partindo o cor- 
tejo da Praça do Heliclinio, 
Todos os vespertinos de No- 
va: York fazem prognosticos 
sobre as condições meteriolo- 
gicas do proximo domingo, A 
reportugem do “New York Ti- 
mes" conseguiu averiguar que 
durante os ultimos 60) annos a 
temperatura maxima do dis 30 
de abril foi de 63 grãos Fare- 
nheit e a temperatura minima 
normal de 47 grãos farenheit, 


Rapidos inqueritos de estatis- 
tica permiltiram verificar que 
desde o anno de 1871 a tempe- 
ratura minima de lodo o mez 
de abril nunca desceu além dos 
48,3 grãos Farenheit, Duran- 
te o anno passado, exaclamen- 
te no dia 30 choveu torrenci- 
olmente, mas durante todo o 
mez de abril o Olservatorio 
Meteorologico de Nova York, 
registrou 264 horas de tempo 
maravilhoso com a porcente- 
gem de 06 «jo de condições me- 
teorologicas optimes e de.... 
4,9 “jo de condições meteorolo- 
gicas abaixo do normal. 


Como sempre acontece para 
todos os grandes acontecimen- 
tos populares da capital de 
“bookmackers”, estão reali- 
zuando negocios dm “China”, 
vendendo aquelles a 4 contra 
um. As apostas, sômente nos 
circulos da Broadway 
já estão unvaliadas em cer- 
ca de 800 mil dolares, 


O novo governo belga 


— np 
A DECLARAÇÃO DO PRIMEIRO MINIS- 


TRO AO PARLAMENTO 





BRUXELLAS, 25 (T. 0.) — 
O ministro presidento PlerloL leu 
perante o Parlamento a declara- 
ção governamental do seu Minis- 
terlo. 

Essa declaração começa lem- 
brando que o novo Gabinete, a 
parte alguns peritos, é composto 
do Jiberazs e catholicos e será um 
Governo de malvação publica 
Suas finalidades  essenclaes con- 
sistirão em velar pela Independen- 
cla do paiz na base da unidade 
de todos os belgas, reforma da 
Constitulção e melhora da situn- 
ção economica-financelra. 

O Gublnete saberá manter-se |- 
vre de tendencias partidaristas. 
im política exterior a Belgica 
continuará zelosa da sua Indepen- 
dencia. 

O Gabinetes exigirá para q ro! 
poderes especines afim de que O 
soberano possa tomar medidas ur- 
gentes de caracter militar assim 
como relativas A4 situnção eco- 
nomica a as orçamento. 

No final da sua declaração o 
ministro Plerlot resumiu os perl- 


A ALLEMANHA 
recebe a Yugoslavia 


so 


Às conversações diplo- 
maticas que se proces- 
sam em Berlim 
BERLIM, 25 (T. 0.) — O 


communicado official sobre a 
primeira entrevista entre os mi- 
nistros von Ribbentrop e Cincar 
Markovitch diz o seguinte: —- 
“O ministro dos Estrangeiros 
von Ribbentrop recebeu às 6,30 
da tarde o mjnistro dos Estran- 
geiros da Yugoslavia, Dr, Ale- 
xander Cincar Markovitch, que 
se acha em Berlia, convidado 
pelo ministro dos Estrangeiras 
alemão para uma longa conver- 
sição sobre questões que aife- 
clam a Alemanha c a Yugosla- 
via, Às conversações transcor- 
reram cm espirito amistoso, re- 
sultando em ampla harmonia nos 
criterios das questões “que affe. 
ctam ambos os paizes, A com 
versacão durcu uma hora”, 





ULTIMA HORA SPORTIVA 


* O X CONCURSO DE NATAÇÃO 


O Flamengo em 1.º lugar, com 114 pontos 


1.º — Lais P. Bonifacio (Ro- 
tafogo); 24 — Maria Helena 


















Henlizou-se, hontem, na pís- 
cina da Guanabara, a primeira 


parte do X Concurso Officinl da | Cortes (Tijuca); 3” — Glida 

Liga de Natação, sob o patrocl- | L, Witte (Flamengo). 

nto do Club do Regatas Boquel- 8.º PROVA 

rão do Passelo, Dedicada » GAZETA DE NO 
- TICIAS 


Conseguiu vencer ossa etapa 
o Club de Regatas Flamengo, 
com 113 pontos, seguido do 
Guanabara com 93 pontos e 
Fluminense, com 73 pontos. 

1.º! PROVA 

800 metros — nado livre — 

novissimos — 1,º — Armando 


100 metros — . novissim 
sem victoria — nndo livre, 

1.0 — Helcio Assiã Vaz, com 
1º 07 (Boquelrão); 2.º — pa. 
padato Raymond  (Fluminen- 
se); 3.º — Tuiz José W. Santos 
(Flamengo). 


Bandelra. de Lima (Fluminen- 
se); 24 — Demetrio Bezerra de 
Bezerra (Fluminense); 3.º — 
Paulo - Mibfolll de Carvalho 
(Fiuminense). 
2* PROVA 
200 metros — nado de peito 
— juniors — 1.º — Wilson Lou- 
zada (Guanabara); 2.º — Pedro 
Mihbielll de Carvalho (Fluminan- 
se); 3.º — José M, da Silva 
(Doquelrão). 
3* PROVA 
100 metros — nado de costas 
— senlors — 1.º Declo Amaral 














2.º PROVA? 

200 metros — nado de pot. 
to — novissimas,: sem victoria, 

1.º — Romero Lattarl Mo- 
raes (Flamengo); : 2.º — Rani 
Schmandek (Guanabara); 1º 
— Laercio S. Leite (Flamern- 
go). 

10.º PROVA 

100 metros — novissimos — 
nado de castas. 

1.º — Paulo W. Fonseca du 
Silva (Vera..Cruz; 20 — Ta- 
mundo de Souza (Tijuca); 34 
— Carlos Alberto Pupe (Botu 







Filho (Guanabara); 2º — Fer-| fofo), 
nando Weiss de Magalhães 11.º PROVA 
(Flamengo). +? 100 metros — moças mnovia- 
















4.* PROVA 
200 metros — Moças novissl- 
mas — nado de npelto, . 
1.º — Wathe Jansen (Bota- 


almas som vletorla — nado 1 


vre. 
1.º — Jeanne Berrogain (Fla- 
mengo); 2* — Marla, Ts. Fri- 


fogo); 2.º — Tlse Lanermann | tosa (Vera Cruz); da — Ger- 
(Flamengo) ; 3.º — Blza Ha- | trudes Britto (Guanabara), 
mebman (Guanabara), 14. PROVA 


200 metros — Moças senlora 
— nando de peito — Marla Leny 
(Guanabara) com 2!08”, 

13.º PROVA 


6.3 PROVA 
100 metros — nado livre — 
moças senfors. 
1, — Piedade Coutinho (Fla- 


mengo); 3.º — Seylla Venan- 3 x 100 metros — Junior= 
clo (Flamengo); 38 — Tslgs | — “Tres nados. 

Nascimento (Guanabara), E: ms pe a pad 

6.º PROVA Filho, Lulz Octavio da va o 

200 metros — nado livre — | Antonio B. Natal Fllho (Gua- 


nabara); 2.º — Ivan Freysle- 

ben, Dello KR. de Sá e Tduarde 

L. de Medeiros (Flamengo). 
= — em 


Construido na Italia 
para a Russia, o navio 
de guerra .mais veloz 


—— 


Será levado até Odessa 
com tripulação italiana 

ROMA, 25 (T. 0.)'— O 
navio-explorador  ““Taschkent”, 
construido em Livorno por con- 
ta da União Sovietica, realizou 
sua viagem de experiencia na 
qual se revelou o mais veloz na- 
vio de guerra do mundo, 

O “Paschkent” saiu de Li- 
vorno em direcção à Odessa, le- 
vando a bordo uma tripulação 
exclusivamente itaiiana. A par- 
tir de Stambul o navio-explora- 
dor será acompanhado pela mo- 
tonave italiana “Orlando”, a 
cujo bordo regressará à Italia « 
tripulação italiana do Taselt- 
kent”, depois que as autoridades 
sovieticas tomem conta do navic 
em Odessa. 


REPONDO A VEZ. 
DADE 

A MHespanha faz um 

convite aos jornalistas 


senlors, 

2.º — Armando Coelho de 
Freitas (Flamengo); 2.º — José 
C. de Mendonça (Fluminense); 
39 — Robert -K, Schneewelss 
(Boqueirão). 

* BROVA 

100 metros — -nado de cos- 

tas — moças novlissimas. 





gos políticos, economicos e finan- 
ceiros que ameaçam a Belgica e 
que, sendo muito serlos, não de- 
vem provocar pannico. Já é tem- 
po, disse, que a Belgica tenha um 
Governo energico para pôr ordem 
nos asumptos do Estado que pa- 
ralysaram largamente a Iniciativa 
privada e produziram prejulzos 
consideraveis nas relações exte- 
riores da palz., 


A “PSYCHOSE DA 
GUERRA” 








Um doloroso caso re- 
gistrado em Paris 


PARIS, 25 (T. 0.) — Uma enter- 
meira enlouqueceu subitimento é 












atcou, a revólver, dolas medicos do 
Hospital de Tenon, terindo-os gra- 
vemente. Ambos sa acham em pe- 
rigo do vida, 

A enfermeira fol levada para uma 
Casa de Bnude, Os medicos decla- 
ram que se trata de uma “vyletima 
da psychose do guerra”, em que vi- 
vo grande parte da população pa- 
rislense, 

O ataque de loucura da enfermeira 
teria sido provocado pelos constan- 
tes riimores de guerra e pela cer. 


teza de que o seu hospital, spt. 


censo, sériA transformado em hospt- 
tal de sangue. 
qunDane cada 


estrangeiros 


PARIS, 25 (T. 0.) — A Agonclh 
Ravúto Informa; 

“O governo hespanhol resolver 
convidar todos os correspondentes 
Ou tinprensa estrangeira, residentes 
nu Hespanha, a percorrer toda u 
fronteira hispanho-lusitana e a re 
g!ão tronteiriça nas Immedtições 
de Gibraltar, afim de constatar a 
fnexistencia dos: preparativos bellt- 
cos naquelas localidade, de accor- 
to com as Informações tendenciosas 
e Inexactas publicadas pelos jornnes 
da França, da Inglaterra e dos Es- 
tados Unidos, 





A mensagem de Cham- 
berlain a Hifler 


Fontes officiaes das mais eleva- 
das confirmaram é United Press 
que a parte mais importante da 
mensagem do Sr, Chamberlain 
ao chanceller Hitler, a ser cn- 
tregue pelo embaixador Sir Ne- 
ville Henderson, é v aviso de que 
se acha imminente o estabeleci- 
mento do serviço militar obriga- 
lorio na Inglaterra. 
Entrementes, os circulos alle- 
inlies em Londres, insihuaram 
que o Sr. Von Ribbentrop, m'- 
nistro do Tixterior do Reich, po- 
derá Fecusar-se q receber o em- 
buixador britannico antes dy 
discurso do Fuehrer perante o 
Reichstar, a 28 do correntes 


LONDRES, 25 (U. P.) a: | 













A opinião desses circulos coin- 
cidiu com os informes recebilvs 
de Berlim, segtndo os quaes 0 
Sr. Ribbentrop s2 acha fora (|! 


cidade, não é esperado hoje, : 
possivelmente nem amanhã, po! 
que “está muito occupado”. 


Sir Neville Ieaderson estevs 


ausente de Berlim cinco semi- 
nas, desde o dia em que foi clhi- 
mado a Londres — após a 0º 
cupação da Tchecoslovaquia — 
para “apresontar sem relatorio” 
ào governo, 


Dizem de Paris que o embai- 


xador Coulondre tenciona segu! 
para Berlim hoje à noite, mas 
não levará instrucções especiaci, 


